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vel, o vulto distante dos montes 
r onde a alma sobe até ao infi-

to: esta paisagem deliciosa, ine-
el e pura, que a eterna-figura 

spirativa da mulher amada vivi 
ca a todo o instante, e tem, por 
pola intangível e por horisonte 

ijnitavel, o profundo,- o imenso 
isterio de Deus! 

Fique na perpetua saudade 
!os que ele amou, e resplenda na 
loria eterna, a memoria de João 

de Deus. Não faltem ao seu tu-
mulo piedosas oferendas de flo-
fes; e venham a ele, em romagem 
continua, os poetas, as mulheres 
e as creanças. •. 

E vós, moços das escolas, que 
:om tanto fervor o aclamastes, e 
;om tão comovido afecto o se-

istes hoje aqui, vêde, fixae pa-
sempre, transmiti aos outros, a 

lodos, a profunda significação mo-
al da sua vida e da sua morte. 
• E' a bondade, tanto ou mais 
lo que ao génio, que estas home-

nagens se rendem; e o adorado 
poeta, que entra na imortalidade 
com um só livro de poesias sol-
tas e com a simples cartilha infan-
til, prova que o Ideal existe no 
nosso tempo, e que vale a pena 
procural-o e servil o. 

(Conclue.) 

ALBERTO M A R T I N S DE CARVALHO. 

f NOTICIAS RELIGIOSAS f 

Mês de Maria 
Começa no proximo sabado 

ia Capela de N. S. da Conceição 
Ponte, em Santa Clara o mês 
Maria. 
Este acto religioso antecede a 

ia festividade que uma comis-
tenciona realisar com toda a 

Sponencia no proximo mês de 
lho. 
— Na egreja da Rainha Santa, 

Santa Clara, realisa se este 
lo uma festa a Santo Antonio 

dia 13 de Junho. 

Banco de Seguros 
Recebemos o relatorio do seu 

primeiro ano de exercício, e apraz-
pos registar o grande desenvolvi-

ento que em tão curto praso de 
empo tomou o Banco de Segu-

distribuindo aos seus acio-
íistas um dividendo de 8°/o au-
sentando ainda os seus fundos 
de reserva. 

Desejamos-lhe um futuro bri-
hante, que certamente lhe está 

Reservado, visto o acentuado de-
senvolvimento que tão cedo to-
nou. 

— — — I W I » 

bi tuar io 
Faleceu a sr.a D. Benta Rama-

hete, sogra do sr. Antonio Eliseu 
avó dos srs. Alferes Eliseu, da 

iuarda Republicana, e Abel Eli-

A saudosa extinta era mãe do 
slecido actor e nosso conterrâneo 
osé Ramalhete. 

A' familia enlutada os nossos 
ezatnes. 

CEMITERIO DA C6NCHADA 
No Cemiterio da Conchada, 

eram-se os seguintes enterra-
entos: 
Maz de Abril: 
Dia 5: Maria da Conceição, filha de 

losé Nunes de Oliveira e de Ana de Je-
las, natural de Côja, de 80 anos de idade, 
i Dia 6: Augusto dos Santos, natural 

Be Miranda do Corvo, de 36 anos. 
i Dia 7: José Oliveira, filho de Manuel 
le Oliveira e Maria da Gloria, de Soure, 

i 2 anos de idade. 
Dia 8: Alexandre Berardo, filho de 

ntonio Berardo e de Beatriz Coelho, de 
1 anos, natural de Coimbra. 

Dia 9: Ilda da Cruz, filha de Emilia 
^ Cruz e pai desconhecido, de 6 anos 
le idade, natural de Coimbra, 
í Dia 9: Maria Duarte, filha de Ma-
n e i Liberio e de Joaquina Duarte, de 
gurtede, de 76 anos de idade. 

Dia 10: Maria da Cunha Rocha, fi-
lha de Dinis da Cunha Rocha e de Maria 
telm ira, de 4 anos de idade, natural de 
Coimbra. 

Dia 10: Fernanda de Matos, filha de 
Adelino de Matos e de Albina Lage Cos-
ia, 4 anos de idade, natural de Coim-
fcra. , 
F Dia 11: Ana Ramos, filha de José 
le Campos e Maria Ramos, de 77 anos 
Be idade, natural de Ceia. 

Viajante 
Admite-se, com grande 

conhecimento das provin-
das Extremadura, Alentejo 
Algarve e com pratica de 

[miudezas e malhas. 
Ordenado regular e co-

ilssão progressiva. 
MENDES & C: 

krçç de Almedina—Çoimbrp 

Sport Lisboa e Império 
O acontecimento mais importante e 

que vai deixar belíssimas recordações no 
meio sportivo é o match entre o Sport 
de Lisboa e o Império que, a convite da 
Associação Académica, veem jogar a esta 
cidade. Vão ser tres grandes desafios. 
No sabado, 8, a Associação bate-se con-
tra o Império, um dos teams mais fortes 
da capital; no domingo, realisa-se o ma-
tch Imperio-Sport-Lisboa que vai cons-
tituir um sucesso formidável; na segun-
da, 10, o vencedor do match da vespera 
bater-se-ha contra uma selecçãode Coim-
bra. Mas, para nós, o match ráais sen-
sacional vai ser, decididamente, o match 
Imperio-Sport Lisboa pelas circunstan-
cias que o antecedem. 

O Império, que não conseguiu ir á fi-
nal no campeonato de Lisboa, batendo-
se formidavelmente contra os melhores 
grupos, vencendo alguns, lançou um de-
safio a todos os clubs de Lisboa, acei-
tando o repto, unicamente, o Sport de 
Lisboa e Bemfica. O primeiro recontro, 
depois do desafio, realisa-se, pois, em 
Coimbra.. "Este match vai ser renhido, 
interessantíssimo, movimentado, porque 
ímbos os teams trazem a sua melhor ii-
nha. 

O Sport de Lisboa apresenta-se, des-
ta vez, com O 1.° team completo. O 
match com a Associação e o Império vai 
ser, também, esplendido porque a Asso-
ciação modifica, quasi completamente, a 
sua defeza. 

Os desafios de domingo e segun-
da-feira 

Reatisam se, no proximo domingo e 
segunda-feira, dois grandes desafios en-
tre um team formado por jogadores da 
Casa Bancaria Luso-Brazileira, de Lisboa 
e o Sport Club Conimbricense e a As-
sociação Académica. O team bancário 

é dos melhores dos teams bancarios de 
Lisboa. Vem fortemente constituído e 
disposto a marcar no nosso meio. 

Associação Naval 1.° de Maio 
Passa, no dia 1.°, o seu 27 aniversa-

rio de existencia esta admiravel colecti-
vidade sportiva, da visinha praia portu-
gueza. A Associação Naval tem uma 
historia brilhantíssima e cheia de tradi-
ções gloriosas. 

Para comemorar o seu aniversario 
haverá, no sabado, um bodo aos pobres, 
uma sessão solene e um baile de gala e 
no domingo provas sportivas na Avenida 
Saraiva de Carvalho e á noite distribui-
ção de prémios e baile. A festa da As-
sociação Naval não pode deixar de nos 
entusiasmar por diversos motivos. O 
principal contudo é a maneira leal, ele-
vada, patriótica como se tem feito a pro-
paganda sportiva naquela colectividade. 

A Associação Naval conta, em Coim-
bra, numerosos admiradores, conquista-
dos á custa do seu trabalho honesto, lim-
po e á custa do esforço dss seus admi-
raveis atletas. 

Na hora da sua festa, na hora do seu 
entusiasrro forte, saudavel, enviamos á 
magnifica colectividade figueirense zs 
nossas saudações mais sinceras e mais 
grandiosas. A divisa da Associação Na-
val tem sido a mesma em to..i<">s os cam-
pos e em todos os trances da sua vida 
colectiva: luctar pela sua linda terra e 
pelo rejuvenescimento da raça portugue-
za. A Associação Naval tem um formi-
dável esteio nas classes populares, con-
correndo, poderosamente, para sua edu-
cação moral e física. 

Se a Figueira deve muitíssimo á sua 
Associação Naval a Patria, a nossa que-
rida Patria, não lhe deve menos. Salvé, 
Associação Naval 1.° dc Maio. 

Salvé. 
Stockler 

. ANUNCIO 
5." Grupo de Metralhadoras 

O Conselho Eventual deste 
Grupo faz publico que no pro-
ximo dia 12 de Maio, por 13 
horas, se procederá á venda, 
em hasta publica, na parada do 
quartel, de vários solipedes jul-
gados incapazes do serviço do 
exercito. 

Quartel em Coimbra, 28 
de Abril de 1920. 

O Secretario, 
José Guimarães Fisher. 

Tenente. 

TABACO 
Em volumes do I '/2 kilo, 

-proprio para pêso. Vende-se 
na Praça 8 de Maio, n.os II e 13. 

Nos dias 25 d'Abril, 9 e 30 de 
Maio do corrente ano, realisar se-
ão, nesta Carreira de Tiro, das 
11 ás 15 horas, as restantes «pro-
vas preparatórias de tiro para os 
Jogos Olímpicos Internacionais 
de 1920», a qup podem concorrer 
todos os atiradores portuguêses, 
civis ou militares que satisfaçam 
ás condições exigidas no progra 
ma do ultimo Concurso Nacional 
de Tiro. 

A PALLIDEZ 
VENCIDA! 

A pallidtz do rosto é um signal de pobreza do sangue e o mais visível 
symptoma da anemia. 

As PÍLULAS PINK para PESSOAS PALLIDAS, purificando e enri-
quecendo o sangue, combattem victoriosamente a anemia e são de um effeito 
rápido e seguro em todas as doenças que tiverem por causa o empobreci-
mento do sangue, ou a extenuação do systema nervoso: anemia, chlorose 
das jovens, fraqueza e debilidade geral, velhice prematura, neurasthenia, 
doenças e dores de estomago, rheumatismo. 

As PÍLULAS PINK para PESSOAS PALLIDAS são o reconstituinte, 
por excellencia, do sangue e das forças nervosas. São salutares para toda 
a gente, convêem a todas as edades, a todos os temperamentos. 
As Pílulas Pink estão â venda em todas as pharmacias pelo preço de 950 réis a caixa, 5 S 300 réis as 6 caixas. 

Deposito gera!: Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Venda de prédios 
na baixa 

Uma casa sita na rua da Sofia 
n.° 23; outra no Terreiro do Mar-
meleiro, n.° 4; outra no mesmo 
local, n.° 7; outra no Arco do Ivo, 
n.° 14; outra no mesmo local, n.° 
18 e outra na rua Nova, 26. 

Faz se a venda em conjunto 
ou separado. 

Quem pretender pode dirigir 
proposta em carta fechada a D. 
Maria Emilia Pereira Leite — Mea-
lhada, Antes, até 30 de Abril cor-
rente. 

Presta quaisquer esclarecimen-
tos o farmacêutico sr. Aureliano 
J. dos Santos Viegas, rua da Sofia 
n.° 19. 

Dividendo 8 0 / 0 
Está a pagamento na tesoura-

ria do Banco ae seguros, rua vi-
toria, 73, o dividendo relativo ao 
primeiro exercício de 1919, todas 
as segundas e quintas das 14 ás 
17 horas. 

Lisboa, 20 de Abril de 1920. 
O director geral, 

(a) A. Maciel. 

Banco de Seguros 
Trocam ?e os títulos proviso-

rios por definitivos na secção de 
ações no Banco de Seguros, rua 
da Victoria, 73. 

Lisboa, 20 de Abril de 1920. 
O director geral, 
(a) 4. Maciel, 

Novo Fabrica de Postais 
LITOGRAFIA F0T0TIPIA 

Grandes e pequenos reclames, ro-
tulos para fabricas de bolacha. 

PELOS PROCESSOS MAIS P E H l T Q S E RÁPIDOS 
Encarrega-se de edições 

para qualquer localidade. 

ADELINO A. PEREIRA 
Figueira da Foz 

1*1 ães! 
sem leite 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que sendo uni preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que s* 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelm. nte,crean 
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Aojii» • «. . .^.o. r«bHvi«— 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo ocuidadc em 
verificar se todos os rolulos levam 
indicação do seu preparador Au 
gnsto P. de Figueiredo e da Far-
inaria J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando smpre como sus 
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esla indicação de garan-
tia. 

A V i t a l o s e vende-se em to-
das as boas farinadas e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, iíO; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Es c a d a d e c a r a c o l com 

10 degraus, vende Rua da So-
fia. 107-109. 

^ p e s p o s s e 
Guilherme Alves Tomás Agrla, 

tendo tomado de trespasse a an-
tiga e acreditada casa de canalisa-
ções de agua, gaz, acetilene e va-
por do sr. José Marques Ladeira, 
situada na Praça 8 de Maio, 4 e 5 
(Sansão) comunica aos seus ami-
gos e clientes qae, tendo em vis-
ta ampliar o seu estabelecimento 
com montagem de oficinas e dar 
um desenvolvimento e prontidão 
regulares a todos os trabalhos 
concernentes a este ramo comer-
cial, péde á ilustre clientela se di-
gne visital-o e uma só vez encar-
regar esta casa de qualquer tra-
balho respeitante a este comercio, 
na certeza de que as suas exigen 
cias nunca bem servidas sê lo ão 
uma vez e sempre satisfeitas. 

Ha pessoal habilitado para a 
execução rápida e segura de todos 
os trabalhos. ' 

Brevemente vão ser enviadas 
circulares aos colegas da praça, 
aos ex.mos clientes e a todos aque-

IjUW -r — 
honra das suas relações comerciais. 

Guilherme Alves Tomás A gr ia! 

Espingarde caçadeira 
(Belga) 

Vende se uma em estado de 
nova com caixa e todos os aces 
sorios e alguns cartuchos, por 
130S00. 

P a r a v e r e t ra ta r na Impor-
t a d o r a , à Rua Ferreira Borges 

O e q u e n a q u i n t a Vende-
3 se situada na Eítraci-i da Beira 

(Alto de S. João). Tem boa casa de ha-
bitação que pode desde já ser habitada, 
e outras dependencias. Agua, arvores 
de fruto, oliveiras, parreiras. 

Tratar, Casa Londres. 

Banco Nacional 
U L T R ^ I v i A I ^ I N O 

FILIAL DC COIMBRA 

Seeeoo de çofpe5*foptes 
6ompor-timentos popa alugap 

Instalações que garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 
C a d a i o c a t a r i o r e c e b e a U N I C f l c h a v e f a b r i -

c a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a ce s so a o s c o f r e s tem logar t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s I O '/, d a n i a n h â d a s 3 '/, d a t a r d e 

Tabela de aluguer Compa rtim entos 
DIMENSÕES 

N.° 1 1 mez Esc. 2$00 
Altura 0."'25 3 mezes -. 4$00 
Largura 0.m 25 6 mezes 6$00 
Fundo 0.™ 50 1 ano 8$00 

N.° 2 
Altura . . . . . . O."125 
Largura 0.ra51 
Fundo . ' . . . . O.™ 5 0 

1 mez Esc. 3$00 
3 mezes ' 6$00 
6 mezes. 8$00 
1 ano 12$00 

N.° 3 l mez 
Altura 0-m40 3 mezes 
Largura 0.m51 6 mezes 
Fundo •O.™ 50 1 ano 

Esc. 5$00 
7$50 

... 12$00 
[16$00 

O O O D O I 
O Companhia de Seguros d 

F I D E L I D A D E ® 
Fundada m 1835 — Séde em LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 C 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva 538:137$399 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depositos 98:883$755 
Total 637:021$100 

Q Indenlsãções, por prejuízos, pagas a t é 31 d@ dezembro de 1911 

O ' 4 . 1 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 
O Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por - . 
O tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 

mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Para efeitos de partilhas, ven-
de-se no dia 2 de Maio proximo, 
na rua da Sofia 23, 1.° andar (es-
critório do advogado Pinto da 
Costa), o prédio da rua da Gala, 
n.° 29, convindo o preço. 

EDITAL 
S i n d i e o n e i o 

Tendo sido ordenada por Por-
taria publicada no Diário do Go-
verno n.° 85, 2." série, de 13 do 
corrente, uma sindicancia aos fun 
cionarios superiores da policia de 
Coimbra, são convidados todas as 
pessoas que possam depôr ou 
prestar informações sobre o as-
sunto a apresentarem-se perante 
o magistrado sindicante, no praso 
de 15 dias a contar da data deste, 
das 12 ás 16 horas de lodos os 
dias úteis, no edificio do Governo 
Civil e sala onde se acham insta 

O Delegado do Procurador da Repu-
blica sindicante, 

Fernando Toscano Pessoa. 

TSutomovei "Fiat,, Ven-
«• de-se um de 7 logares, estado 

novo com duas carrocerias, 25 H. F. Dá 
informações, Manuel Pereira Marques, 
Praça 8 de Maio — Coimbra. 

G uarda-livros, Oferece-se 
para grandes e pequenas es-

critas. Carta a esta redação M. C. 

t y B a r p a n o . Com pratica de 
1 • mercearia, precisa Maia 6t 

Filho no Largo da Sé Velha. 

Marçano Para estabeleci-
1 • mento de fazendas e mercea-

ria, com exame de 2.° grau que dc boas 
referencias, precisa-se. 

Dirigir a Adriano Correia Pessoa, Ca-
rapinheira do Campo. 

Olano Anibal de Lima, Praça 
B da Republica compra ou aluga 

um vertical e armado em ferro sendo 
bom. 

nadaria. Arrenda-se por o 
• seu dono não poder continuar 

a estar á testa dela, fundada em 1881 com 
boa freguesia, cosendo por dia 80 a 100 
kilos de farinha, com todos os seus per-
tences. 

Quem pretender dirija-se a Manuel 
Jorge Martinho, cm Santo Varão. 

Orecisa-se — Empregadas 
8 para serviço de Caixas e bal-

cão. Empregados de fazendas brancas. 
Armazéns do Ch;ado. 

Compra-se carroça ou carro 
de mão em bom estado. Di-

rigir-se a ]oâo de Napols , Cantanhede. 

Creado. Admite-se para ser-
viço de armazém, que saiba 

enfardar, sendo indispensável que saiba 
lê'. Para tratar. Rua do Corvo, 6. 

Caneta d e prata Tendo-

se perdido uma de grande es-
timação, compra-se a mesma na rua da 
Sofia n.° 19. Qar age no Penedo da Sau-

dade. Aluga-se a que foi do 
sr, dr. Ptdro Am?al. 

u l n t a Precisa-" ""dia-
_ ções de Coimbra, com casa 

de habitação em perfeito estado df con-
servação, tendo agua nativa, WÈZLSP' 
mar, terreno para hortas mata."'" 
ras, sendo indispensável -I® , M 

Resposta a esta : ~ ' a c c a 0 a '' 
* „ c a . a e Umestabe-

T r ! e » o S d e J é , bebidas e 

Diz-se Hesita EliSal..».. 
!. Trespassa-se uma 

loja sita na rua Antonio Augus-
to dos Santos, n.0* 25 e 27 para arma-
zém de mercearias. Para tratar, Rua Di-
reita n.° 10-1.°— Coimbra. 

vs 

I l e n d e m - í 
V terreno par 

lende-se Sid-car nova, mar-
ca ARLET DAVID SON. 

Para tratar, Francisco Alves da Silva, 
Hotd Pombalense, Pombal. 

300 metros de 

â
iara edificações, pro-
al. Para tratar com a 

sr.a D. Mafalda das Dores e Silva, em 
Cantanhede. 

Slenda de coupé. Ven-
V de-se um coupé com roCas de 

borracha com pouco uso e em estado de 
novo. Para tmtar nesta redação. 

S. A n f i escudos. Em-

iUUU presta-se até esta 
quantia sobre hipoteca ou em letras com 
boas firmas. Nesta redação se diz, 



P o r s a c o c m c a s a d o 
f r e g u ê s , 1 $ 5 0 a r r o b a 

N O A R M A Z É M 
K i l o $ 0 9 
1 0 K i l o s . . . . $ 8 5 
15 » . . . . 1 $ 2 0 

I n a u ^ t r i a s c o u t r a s , a j u s t e e s p e c i a l 
PEDIDOS A 

RUA DA LOUÇA, 73 e 75 
C O I M B R A 

ponham sempre 

são um verdadeiro talisman 
ptra is prevenir contra os inconvenientes do FRIO, 

do NBVOEIRO e da HUMIDADE, contra os perigos 
das POEIRAS, do» MIASMAS e dos MICEOBIOS, 

para evitar Constipações, Dores de Garganta, Larjngiíoa 
Bronchites, Catarrhos, Gripe, etc. 

OU PARA XiIVRAR-SB DELAS RAPIDAMENTE 
T«nhtm lemprt a precaução d; estarem abastteidot com as 

q a c ai Minprareia nas Farmacias 

em caixas com o nome 

V A L D A 

EDITAL 
Justiniano Gàrlos Afonso, Presi-

dente da Comissão Executi-
va da Camara Municipal do 
concelho de Soure, servindo 
de administrador do mesmo 
concelho: 
Faz publico que, tendo si-

do anulado o processo de con-
curso para o provimento do 
logar de secretario desta admi-
nistração, se acha novamente 
aberto o concurso para o refe-
rido logar, por espaço de trinta 
dias, contados da data da se-
gunda e ultima publicação no 
Diário do Governo. 

O ordenado é de 400$00. 
Os concorrentes deverão 

apresentar os seus requerimen-
tos na secretaria desta admi-
nistração em todos os dias úteis 
das 11 ás 16 horas, instruídos 
com todos os documentos a 
que se refere o Decreto de 24 
de Dezembro de 1892 e artigo 
7.° do Decreto Regulamentar 
de 23 de Agosto de 1911. 

E para constar se passou 
o presente e outros de egual 
teor para serem afixados nos 
Iogares públicos e do costume. 

Administração do Conce-
lho de Soure, 26 de Abril de 
1920. E eu, José Soares, se-
cretario interino o subscrevi. 

J. Carlos Afonso. 

H r T p Õ Q R f t f O ~ 
Precisa-se oficial ou meio ofi-

cial. 
Enviar condições á Tipografia 

Moderna, Cantanhede. 

Formigas 
Destruição completa em 2 ho-

ras com o formicida que se vende 
na farmacia em Santa Clara. 

Flor d'enxofre BRANUAMS 
Salitre inglez 
Aguaraz 
Rafía bordadeira 
Bórax ou tincal 
Acido borico em palhetes 

» > cristalisado 
Cimento belga 

- ASLAND 
Carnanva 
Parafina 
Soda Salvay _ 
renra puure 
Especialidades farmacêuticas 
Artigos para fogueteiros 
Productos químicos 
Vernizes, esmaltes, tintas di-

versas 
Óleos diversos 
Enxofre italiano 
Escovas para dentes 
Bicarbonato de soda 
Qessos cré e estuque 
E MUITOS MAIS ARTIGOS 
P e d i r p r e ç o s a 

SMITH I QUEIROZ, I M ' 
I4-Rua das F!ores»l8 

P O R T O 

M M 1 T M € I Q 

Dlrec l̂o das Oliras PuMlcas 
do M e t o d? Coimara 
3.a Secção de Construcção 

Estrada de Serviço da Re-
bordosa (E. N n.° 48) para 
Lorvão, por Chelinho e 
Cheio. 

L a n ç o ú n i c o 
Fáz se publico que no dia 17 

de Maio de 1920 ás 11 {/i horas, 
na secretaria da Administração do 
Concelho de Penacova se proce-
derá á arrematação de uma tarefa 
de terraplenagens e obras d'arte 
(aqueductos) a executar entre os 
perfis 95 (aquém 7m,78) e 109 (alem 
4,67), na extensão de 170m,33, do 
referido lanço de estrada. 

Base de licitação, 1:451 $00 es-
cudos. 

Deposito provisorio, 3õ$28 
centavos. 

O deposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patente^na Secretaria da Direcção 
das Obras Publicas, em Coinfbra, 
e na Administração do Concelho 
de Penacova todos os dias úteis, 
desde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 23 de Abril de 1920. 
O engenheiro director, 

J. de Sousa Tudella. 

Aviso 
PARAIZO, PEREIRA & C.a 

vem por este meio comunicar aos 
seus ex.mos clientes e ao publico 
em geral, que o sr. Mário Fernan-
des Dias deixou de estar ao seu 
serviço. 

J J T I T M C f l O 

m & i s r 
3.a Secção do Construcção 

Estrada de Serviço da Re-
bordosa (E. N. n." 48) para 
Lorvão, por Chelinho e 
Cheio. 

L a n ç o ú n i c o 
Faz se publico que no dia 17 

de Maio de 1920 ás 11 horas, na 
secretaria da Administração do 
Concelho de Penacova se proce-
derá á arrematação de uma tarefa 
de terraplenagens e obras d'arte 
(aqueductos) a executar entre os 
nerfic — («'«m lm,no), „« 
tensão de 391,37, do referido lan-
ço de estrada. 

Base de licitação, l;70õ$00 es-
cudos. 

Deposito provisorio, 42$õ5 
centavos. s 

O ueposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na Sscretaria da Direcção 
das Obras Publicas, em Coimbra, 
e na Administração do Concelho 
de Penacova todos os dias úteis, 
desde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 23 oe Abril de 1920. 
O engenheiro director, 

/. de Sousa Tudella, 

GAZETA DE COIMBRA, de 29 de Abril de 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

"A Colonial» 
Companhia de Seguros 

Capital: Um mllhio e p M n i o s mH ssuãos 
Seguros maritimos: terrestres: tumultos 

gréves:cristais;agrícolas;roubo e automoveis 

Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

íTlopoes 8$ Ipmão, L.da 

Representantes da Companhia Comercial Portuguêsa, Lim.a 

Deposito de generos de mercearia 
Î ua da Sofia, 66 e 68 

COIMBRft 
Telegramas: SEAROM 

LARANJADAS E LIMONADAS 
" B R I Z 

AGUA G A S 0 F I C A D A 
O s m e l h o r e s r e f r i g e r a n t e s p r e p a r a d o s 

c o m a f i n í s s i m a a g u a d o FASTIO 
Milhares de garrafas á venda no 

e ^ F É s o f i j í s 
RUA DA SOFIA, 107 e 109 r 

COIMBRA 
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C O S P I B R ^ 

X i R H R O Z : r t í j f i O s B f t T K l f t S 
G m O : B A C A L H A U : e t c . e t c . 

Compram~se todos os artigos 
Ú sejam cies de que natcireza for des-

de qae o sea preço seja de maneira 
q a ser pendido ao publico o mais ba~ 
© rato posstoel. rato possível. 

© Tudo contra pagamento imediato 

O U 1 1 V I O j U , O I 1 I 1 I S . 

(Registado em 14 paizes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placaà, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado p ^ o s organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com. grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 1$80; 6 tubos, 10$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portug&l e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 

M I I i H Õ E S 

T T E L A S D E R B O N 
( R e g i s t a d a e m 1 5 p a i z e s ) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas le conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3#50; «/a caixa de 24 velas, 2$00. 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 
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ALFAIATARIA -7-
ANTONIO DE OLIVEIRA 

PRAÇA DO COMERCIO, 49. COIMBRA 

E X E C U T A T O D O S O S T R A B A L H O S C O M E S M E R O 
E P E R F E I Ç Ã O 

CAPAS Á ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, E GRANDE 
SORTIDO DE SOBRETUDOS, QUE VENDE 

POR PREÇOS CONVENCIONAIS 
GRANDE SORTIDO DE CHAPÉUS DE PALHA QUE VENDE POR PREÇOS 

MUITÍSSIMO RESUMIDOS 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 

Capital realisado... . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Sede social: LSBOA—Bua do Gruxifixo, 49. l.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

T^laff&KW Direcção,. 2285 
giaUn&à . Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E G U Í ^ F S T L S S 
Correspondentes em Coimbra: 

FRANÇA & ARMÊNIO, Arco de Almedina 
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P u b l i c a - s e é s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Em conformidade com o Re-
jlatório apresentado ao Senado 
.Municipal pela Comissão encar-
regado de dar parecer sobre as 
^propostas para o fornecimento de 
energia electrica este resolveu na 

; sua reunião de 26 do corrente ad-
judicar á Companhia de Viação e 
Electridade o fornecimento da 
inergia electrica para os Serviços 
^Municipalisados. 

Essa adjudicação tem um ca-
; lacter provisório, e só se tornará 

definitiva quando estiverem assen-
tes entre a Gamara e a Compa-
nhia os termos do contracto defi-
litivo. 

Um dos pontos mais impor-
ntes desse contracto será fixar 

condições para o fornecimento 
le energia electrica a produzir na 
intral dos Serviços Municipali-
idos no maquinismo térmico com 

que essa central vai ser ampliada, 
ifim de a cidade começar o gosar 
os benefícios da electricidade den-

;íro do mais curto espaço de tempo 
possível. 
^ E' j w a desejar que a Compa-
nhia Nacional de Viação e Electri-
cidade que vem encontrar no con-
t a c t o com a Camara de Coimbra 
rum excelente ensejo de demonstrar 
e provar o seu espirito de iniciativa 
e acção chegue a um perfeito en-
tendimento com a Camara e de-
monstre pelos factos que as gran-
des empresas hidraulícas do paiz 
nâo existem só no papel. 

Fazemos votos porque a Ca-
mara Municipal e em especial a 
Comissão Executiva, que tem tra-
balhado sem descanço para que 
este magno assunto tenha uma 

«solução completa e util, seja bem 
sucedido no grande melhoramento 

.que tenciona realisar. 
Reproduzimos a seguir o rela-

torio da Comissão encarregada de 
dar o seu parecer sobre as pro-
ostas apresentadas: 

Relatorio da Comissão en-
carregada do estudo das 
propostas apresentadas 
no concurso parq, aquisi-
ção de energia electrica 
para a Camara Municipal 
de Coimbra/ 
O concurso para o forneci-

.meftto de energia electrica aos 
Serviços Municipalisados da Ca-

mara Municipal de Coimbra foi 
^aberto na provisão de se poderem 
.obter propostas para o forneci-
Pmento de energia electrica em es-
pecie e para a venda de qualquer 

(.energia hidraulica susceptível de 
jser aproveitada para a produção 
' de energia hidroeléctrica. 
t E f e c t i v a m e n t e foram apresen-
tadas duas. propostas para o for-
necimento de energia electrica em 
especie e uma para a venda de 

na concessão de queda d'agua. 
As duas primeiras foram apre 

dentadas pelo sr. Henriqtíè Burnay 
(Conde de Burnay) de Lisboa e 
pela Companhia Nacional de Via-

ão e Electricidade <S. A. R. L.) 
de Lisboa. A terceira pelos srs. 

iGuilhermino de Melo e Castro e 
'António Augusto Baptista, da Co 
•viihã, concessionários da queda de 
•igua da Ribeira das Córtes, no 

licelho da Covilhã. 
No intuito de reuuir o maior 

QÉntnero de elementos de estudo e 
linformação, a Comissão nomeada 
pela Camara Municipal de Coim-
(i para dar o seu parecer sobre 
( propostas apresentadas, convi-

dou os concorrentes a conferen-
cias repetidas nas quais foram dis-
cutidas essas propostas. Como re-
sultado destas conferencias foram 
pelos dois concorrentes ao forne-
cimento de energia electrica em 
especie fornecidas á Comissão in-
formações complementares que fi-
caram fazendo parte integrante das 
propostas apresentadas ao con-
curso. 

No decorrer dessas conferen-
cias foi apresentado por um dos 
proponentes o alvitre de tomar a 
a seu cargo o fornecimento á Ca-
mara Municipal de energia electri-
ca produzida em maquinas térmi-
cas durante até á conclusão dos 
seus trabalhos hidroeléctricos, fa-
cilitando assim aos Serviços Muni-
cipalizados o abastecimento rápido 
da cidade com electricidade. 

Atendendo a que já depois da 
abertura do concurso as condições 
de preço do combustível se agra-
varam extraordinariamente (subida 
do carvão inglez de esc. 80^00 
para 160$00) e as dificuldades de 
obter carvão nacional e lenha au-
mentaram a ponto de constituírem 
um problema cuja resolução se 
torna dia a dia mais dificultosa, 
essa proposta foi desde logo aceite 
e considerada de manifesta van-
tagem. 

Partiu a Comissão da base in-
discutível e firme, já assente ao 
abrir-se o concurso, de que a Ca-
mara Municipal precisa ter nos 
seus Serviços Municipalisados uma 
reserva térmica suficiente para 
poder manter o funcionamento 
dos serviços públicos da ilumina-
ção, abastecimento de aguas e tra-
cção dentro dos limites do indis-
pensável, em caso de avaria ou 
falta da energia hidroeléctrica. Não 
oferece duvida que este critério 
é sob todos os pontos de vista 
justificado, mesmo sem o grande 
argumento a seu favor de colocar 
a Camara Municipal numa situação 
de independencia que lhe será da 
maxima utilidade nas suas futuras 
relações com o- fornecedor na 
energia hidro eléctrica. 

Da combinação desta base com 
a proposta do fornecimento de 
energia electrica térmica por parte 
dc fornecedor da energia hidro-
eléctrica resultou a ideia de conju 
gar os interesses da Camara com 
os do fornecedor de forma que a 
energia electrica térmica a forne-
cer por este, fosse produzida na 
própria Central dos Serviços Mu-
nicipalizados, no maquinismo de 
reserva que a Camara Municipal 
ía instalar. 

Sendo a instalação deste ma 
quinismo (orçada em cerca de 
250 contos) custeada pelo forne-
cedor da energia hidroeléctrica e 
ficando a exploração da Central 
até á datando começo do forneci-
mento dá corrente produzida na 
instalação hidroeléctrica a cargo do 
adjudicatário, ficaria .este ligado 
por uma importante garantia mo-
netária ao cumprimento do forne-
cimento da energia hidroeléctrica 
e estimulado a abreviar o mais 
possivel a realização das suas obras 
hidraulicas e o momento do co 
meço do fornecimento de energia 
hidroeléctrica. 

O reembolso da despeza a fa-
zer pelo adjudicatario com o ma-
quinismo térmico a instalar na 
Central dos Serviços Municipali-
sados, e que ele adquirirá segun-
do as indicações da Camara Mu-
nicipal, seria feito ou na própria 
ocasião »do começo do forneci-
mento da energia hidro electrica 
ou sob forma de uma anuidade a 
pagar pelos Serviços Municipali 
dos. 

Esta hipótese, resultado das 
negociações com os concorrentes, 
foi comunicada a todos os inte-
ressado?, aceite por estes em prin-

cipio e submetida a estudo para 
apresentação de um aditamento 
ás suas propostas. 

O sr. Henrique Burnay apre-
sentou no decurso das negocia-
ções um aditamento á sua pro-
posta primitiva no qual este con-
corrente reserva para si o direito 
de venda da energia electrica pa-
ra usos industriais, deixando aos 
Serviços Municipalisados somente 
o máximo de 250 KWH para ven 
da para força motriz. Muito em-
bora essa proposta representasse 
uma restrição fundamental das 
atribuições da Camara Municipal 
na aplicação da energia adquirida, 
a comissão entendeu dever tomar 
em consideração essa hipótese, 
esperando encontrar em outras 
vantagens da proposta, mas espe 
cialmente no fornecimento de ener-
gia térmica compensações a essa 
restrição. 

Fóra do concurso e extra-pro 
grama foi feito á Comissão um 
oferecimento de fornecimento de 
energia por parte da Electro In 
dustria do Norte, que por esse 
motivo não poude ser considera-
do em egualdade de circunstan-
cias com as duas propostas acima 
referidas. Todavia a Comissão 
conferenciou com os proponentes 
afim de colher informações sub 
metendo á sua apreciação os pon-
tos de vista acima referidos, que 
egualmente foram aceites e deram 
legar a uma proposta supiemen 
tar que se encontra anexa ao pro-
cesso. 

Muito embora, do agravamen-
to das circunstancias da aquisição 
do combustível, do problema do 
gaz e da urgência cada vez mais 
fremente do abastecimento rápido 
da cidade com energia electrica e 
do facto salientado pelo concurso 
de não se poder contar com o 
fornecimento de energia hidro-
eléctrica em prazo inferior a 2 a 
3 anos, resulte ser da maxima im-
portancia resolver desde já o pro-
blema da produção da energia 
electrica térmica durante o perio 
do intermédio e até que o forne-
cimento de energia hidro electrica 
seja realidade, a Comissão enten-
deu dever considerar e comparar 
as propostas independentemente 
desse problema, porquanto o pe-
ríodo durante o qual a energia 
terá de ser térmica em vez de hi 
dro electrica é relativamente curto 
(dois a trez anos contra vinte e 
três a vinte e dois anos.) 

O encargo resultante da mon-
tagem do maquinismo de reserva 
na Central de Coimbra, será sem-
pre o mesmo para os Serviços 
Municipalisados qualquer que seja 
a forma escolhida em definitiva 
para o solver. 

O compromisso de manuten-
ção do funcionamento da central 
térmica durante o período que 
medeia até á chegada da energia 
hidro-electrica, é sem duvida um 
problema que as circunstancias 
tornaram importantíssimo mas que 
abrangendo um periodo curto em 
relação ao praso de 25 anos não 
deve ser considerado (na compa 
ração das propostas fundamentais 
da aquisição de energia hidro-
elecrica) senão em segundo lugar 
apesar da sua grande actualidade 
e importanciá. 

Foi debaixo destes pontos de 
vista que a Comissão fez a com 
paração das propostas apresenta 
das, cujos resultados vai a seguir 
submeter á apreciação de V. Ex.as. 

Antes porem de entrar na com-
paração das duas propostas Bur-
nay e Viação e Electricidade ( q u e 
designaremos a seguir pelas ini-
ciais H. B. e C. V. E.) e de efe-
ctuar o confronto dos preços pe-
los quais,, em qualquer dos dois 
casos os Serviços Municipalisados 
poderão adquirir um milhão, dois 

milhões e três milhões de KWH, 
referir-nos-hemos a alguns deta-: 

lhes das propostas que importa 
conhecer para o confronto: 

A proposta original H. B. não 
contem indicação concreta de pre-
ço para a energia a fornecer, an-
tes fixa como custo do KWH um 
preço que dependerá do custo 
das instalações hidro electricas a 
realisar no Rio Alva, da parte da 
força dessas instalações que teria 
de ser reservada para o serviço 
do fornecimento de energia á Ca-
mara e das despesas de explora-
ção. 

Não podia a Comissão aceitar 
essa base para a discussão. 

Quanto ao tempo dentro do 
qual começaria o fornecimento de 
energia hidro electrica a proposta 
indica para o começo das obras o 
praso de um ano contado a partir 
da data da publicação do decreto 
da concessão e, salvo caso de 
força maior, dois anos para a sua 
conclusão. Este uitimo praza não 
pode no nosso entender ser con-
siderado suficiente, devendo con-
tar se com tres anos. 

O aditamento apresentado em 
15 de Abril estabelece preços con-
cretos para a energia hidro-ele 
ctrica, detalha e concretisa a pro-
posta primitiva em vários pontos 
importantes e estabelece como cri-
tério novo e fora das bazes do 
concurso a restrição do forneci-
mento de energia á Camara Mu-
nicipal, áqueia que seja precisa 
para iluminação publica e parti-
cular, tracção electrica e abasteci-
mento d'aguas, exceptuando a ener-
gia para usos industriais da qual 
só é permitido aos Serviços Mu-
nicipalisados utilisar até 250 KWH 
para pequenos motores. 

Em compensação propõe se á 
Camara Muninicipal uma partici-
pação de OSOO,5 por KWH da 
energia vendida para usos indus-
triais e fixam-se os preços de ven 
da da energia á Camara Municipal, 
nesta hipótese, em 0 0 4 , 7 5 e 
0$04.5 por KWH e em 0$03,25 
e 0$03 por KWH no caso de não 
haver esta participação, entenden 
do se os dois preçes respectiva-
mente para as quantidades de 
energia consumida pelos Serviços 
Municipalisados dentro do coefi 
ciente de utilisação de 20 % esta-
belecido para o aproveitamento 
da potencia instalada na estação 
transformadora e para a energia 
consumida a mais. 

Apesar de a restrição da apli-
cação de energia acima referida 
representar um cerceamento im-
portante da esfera de acção dos 
Serviços Municipalisados que es 
peram tirar e devem tirar do for-
necimento de energia hidro ele-
ctrica á industria um dos seus 
principais rendimentos, a Comis-
são entendeu não dever deixar de 
considerar esta hipótese, procuran 
do em outras vantagens da pro-
posta H. B. compensação para esta 
restrição, compensação que fez ver 
ao concorrente estaria justamente 
nas facilidades a conceder por sua 
parte no abastecimento de energia 
térmica aos Serviços Municipali-
sados até ao momento da chegada 
da energia hidro-electrica. ' 

Antecipamos já aqui a infor-
mação que essa compensação, que 
pelas disposições favoraveis a prin-
cipio manifestadas pelo propo-
nente, .esperavamos obter, não foi 
concedida. 

Os preços da proposta H. B. 
acima referidos estão sujeitos, se-
gundo a oferta, a serem aumenta-
dos caso o custo das instalsções 
hidro-electricas previsto no or.ça 
mento das obras do rio Alva com 
4.500 contos fôr excedido, quer 
por elevação do preço dos ma 
teriais ou da mão d'obra, quer 
pela baixa de cambio, não poden-
do essa elevação porém ser supe-
rior a '/s • 

A proposta original C. V. E. 
cinge-se ás condições do concurso 
e fixa os preços da energia hidro-
electrica em 3,5 a 3,0 centavos 
por KWH para quantidades de 

energia crescentes de i milhão até 
10 milhões de KWH, sem restrin 
ções de consumo ou utilisação. 

Quanto ao preço do forneci-
mento para a energia hidro ele 
ctrica diz que esse fornecimento 
será iniciado dentro do prazo de 
18 meses a contar da data da 
aprovação do projecto das linhas 
de alta tensão pela Administração 
Geral dos Correios e Telegrafes 
e Fisctlisação das Industrias Ele-
ctricas. Essa indicação é vaga.' 
Pelo estado de adiantamento dos 
trabalhos hidráulicos que tivemos 
ocasião de visitar, colhemos a im-
pressão que será possivel contar 
com a energia hidro electrica do 
Zezere dentro de dois anos e meio 
caso por parte da C. V. E. sejam 
empregados todos os meios para 
apressar os seus trabalhos. 

No aditamento á sua proposta 
primitiva datado de 19 de Abril, 
a C. V. E. indica os preços por-
que se propõe fornecer o KWH 
aos Serviços Municipalisados no 
caso cie ficar a seu cargo a des-
pesa da instalação do maquinis 
mo de reserva destinado á Cen-
tral de Coimbra computando o 
seu custo em 400 contos e distri-
buindo o respectivo juro e amor-
tisação pelos 25 anos de vigência 
do contracto. As cifras respecti-
vas não servem para os nossos 
cálculos, visto que nem a despesa 
a efectuar com esse maquinismo 
irá alem de 250 contos, nem está 
110 intuito da Camara Municipal 
estender o reembolso dessa im-
portancia ao adjudicatario por um 
tão laago espaço de tempo. 

Antes é intuito da Camara Mu 
nicipal restituir essa quantia ao 
adjudicatário logo que o forneci 
mento da inergia hidro-electrica 
seja uma realidade, visto que en-
tão os Serviços Municipalisados 
auferirão lucros que lhe permiti-
rão largamente tomar sobre si os 
encargos resultantes dessa quan-
tia. Até que o fornecimento da 
energia hidro electrica seja uma 
realidade é que convém que essa 
soma pése sobre o adjudicatário 
servindo de apreciavel garantia á 
Camara Municipal.' 

Não fixa a C. V. E. preço para 
o KWH a fornecer pela explora-
ção da Central térmica por sua 
conta até ao começo do forneci-
mento da energia hidro electrica. 
Propõe que essa exploração seja 
feita sobre a base do seu custo 
real acrescido de 5 °/o. 

Para a comparação das duas 
propostas H. B. e C. V. E. toma-
mos como base o preço pelo qual 
os Serviços Municipalisados terão 
de pagar um, dois e três milhões 
de KWH; resulta o quadro se-
guinte : 

pai se a hipótese do aumento até 
3 3 , 3 % desses preços não viesse 
prejudica la pela incerteza do ver-
dadeiro preço da energia hidro-
electrica e se a restrição da apli-
cação da energia para usos indus-
triais ao máximo de 250 KW, por 
parte da Camara Milnicipal, não 
viesse também afecta-la. 

A ambas as propostas H. B. e 
C. V; E. ha a objectar a incerteza 
do praso que marcam para o 
começo do fornecimento da ener-
gia hidro-electrica.' 

Passando a considerar as duas 
propostas sob o ponto de vista do 
aumento da Central térmica e do 
s<eu funcionamento durante o in-
terregno até que comece a ser 
fornecida energia hidro-electrica, 
desejamos constatar que o aumen-
to da Central, ou antes 0 desem-
bolso da respectiva importancia, 
devia, segundo expressamente foi 
exposto aos concorrentes, consti-
tuir um encargo somente no sen-
tido de uma garantia para a Ca-
mara Municipal e de um estimu-
lo para a realisação das obras hi-
draulicas no mais curto espaço de 
tempo, visto que a Camara Mu-
nicipal está na disposição de re-
embolsar o adjudicatário da soma 
adiantada sem prejuíso de juros 
desde que comece o fornecimen-
to de energia hidro-electrica; fa-
zendo-se esse reembolso por uma 
vez, em prestações ou da forma 
que se combinaria e que ficaria 
consignada no contrato definitivo. 
A exploração da Central térmica 
durante o interregno constituiria 
sim, um encargo que os concor-
rentes deveriam tomar sobre si, 
encontrando no contracto, de for-
necimento da energia hidro elé-
ctrica a devida compensação. 

Devemos consignar, com pe-
sar, a declaração do sr. Henrique 
Burnay, com data de 21 do cor-
rente, ser-lhe impossível. tomar 
esse novo encargo. 

A C. V. E. aceita no seu adi-
tamento de 19 de Abril de 1920 
tomar sobre si o encargo das des-
peza do aumento da Central tér-
mica e propõe saldar esse desem-
bolso por um aumento dos pre-
ços da energia electrica destinado 
a vigorar durante o praso total 
dos 25 anos. 

Na ordem de ideias acima ex-
pendida, somos de opinião que é 
preferível para a Camara Munici-
pal a liquidação desse adeanta-
mento com o adjudicatario desde 
que o fornecimento da energia 
hidro electrica seja um facto. 

Quanto á exploração da Cen-
tral térmica, a proposta da C. V. E. 
deixa os Serviços Municipalisados 
na contingência de preços incer-

KWH 

1) H. B. sem participação nos lucros 
da venda de energia electrica. 

2) H. B. com participação 

3) C. V. E , . . 

1 milhão 

32.50O$OO 

47.500$00 
(37.500$0ó) 

35.000S00 

2 milhões 

64.0001,00 

94.000$00 
(74.000$00) 

68.000$00 

3 milhões 

95.750$00 

140.250$0Q 
(110.250$o0) 

99.000$00 

Esta tabela não pode porem 
ser considerada sem as restrições 
e observações seguintes: 

Os preços da linha 1) estão 
sujeitos ao aumento de 1/3 em 
virtude da clausula acima referida. 

Nos preços da linha 2) ha a 
abater a quantia correspondente 
ao lucro que a Camara Municipal 
auferirá da percentagem de 0$00,5 
que ela receberá sebre a energia 
vendida pelo adjudicatário para 
usos industriais. É muito incerto 
o cálculo dessa quantia, mas ad-
mitindo que o consumo de ener 
gia para força motriz fornecida 
pelo adjudicatário directamente ás 
industrias seja de respectivamente 
2, 4 e 6 milhões de KWH (o que 
seguramente peca por excesso) 
resultam os preços indicados em 
parentesis. 

Da comparação destes preços 
resulta que a proposta H. B. a que 
se refere a linha I) seria a mais 
vantajosa para a Camara Muniçi-

tos e dependente da despeza de 
exploração. Muito embora tal hi-
pótese seja aceitavel em principio, 
especialmente na actual situação 
do mercado, seria preferível con-
seguir-se a fixação de um preço 
certo. Não poderíamos esperar 
tal fixação se a Comissão não ti-
vesse deante de si, muito embo-
ra fora do concurso, uma oferta 
nessas condições. 

A E. I. N. propõe-se efectiva-
mentefazer a exploração da central 
térmica até ao começo do forneci-
mento da energia hidro electrica 
aos preços fixos de Esc. 0$20 den-
tro de 2 mêses a contar da data 
da assinatura e Esc. 0$16 logo 
que a central comece funcionando 
com o novo maquinismo a insta-
lar. Os preços do KWH contido 
na proposia da E. I. N — 0305,8 
e 0fi>03,& por KWH para consu-
mos desde 1 milhão a 5 milhões 
de KWH, são relativamente ele-
vados e estão sujeitos , ao aumen-
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to de 10 % para as hòfás de car-
ga maxima e á redução de 25 °/o 
para as horas da 1 ás 7. Os for-
necimentos de energia alem de 
1000 cavalos estão sujeitos ao 
coeficiente de utílisação de 40 % 
o que é excessivo. Quanto á am-
pliação da central « reembolso da 
despeza respectiva a E. I. N. acei-
ta o critério da comissão. 

Muito embora, por estar fóra 
do concurso, esta proposta não 
possa ser considerada em egual-
dade de circunstancias com as ou 
trás, íeterimo-nos a ela pelo in-
leiesse que ela apresenta para o 
estudo dos resultados do' con-
curso. 

Estudadas e comparadas as 
propostas sob o ponto de vista 
concreto do seu teor e conteúdo, 
havia a considera-l§s sob o ponto 
de vista técnico e éob o ponto de 
vista de idoneidade dos concor-
rentes. 

A única proposta que foi de-
vidamente documentada sob o 
ponto de vista técnico foi a pro 
posta H. B. O dossier que a acom 
panha é completo. As bases té-
cnicas da proposta perfeitamente 
àceitaveis e justificadas. Seja per-
mitido. á Comissão consignar aqui 
que ás objecções que por ocasião 
do concurso de 1915 foram pela 
Comissão de então feitas ao pro 
jecto apresentado pelo sr. dr. Costa 
Lobo, quanto ao caudal do rio 
Alva, encontram agora plena con-
firmação no projecto da mestfia 
obra hidraulica apresentado pelo 
sr. Henrique Burnay. O novo 
projecto está em plena harmonia 
com os dados que a Comissão 
então julgou exactos e que con-
trapunha aos da proposta do sr 
dr. Costa Lobo. 

Os trabalhos para a execução 
do projecto H. B. ainda não prin-
cipiaram. 

A Companhia Nacional de Via 
ção e Electricidade apresentou a 
uma reunião da comissão alguns 
elementos técnicos. Da sua apre 
ciação resultaram algumas obje-
ções referentes ao projecto a rea 
lisar no rio Ze'?ere que, no caso 
de um contrato da C. N. V. E. 
com a Camara, terão de entrar em 
linha de conta afim de serem sal 
vaguardados os interesses do Mu 
nicipio. 

Da visita feita aos trabalhos 
hidráulicos no Zezere colheu a 
comissão a impressão de um con-
siderável trabalho já realisado e 
da necessidade de dois anos pelo 
menos, provavelmente mais, para 
o corifeço de fornecimento de ener 
gia hidro-electrica. 

Nem um nem outro dos dois 
proponentes possue por ora a 
concessão do aproveitamento hi 
draulico que projecta levar por 
deante, estando, segundo as infor 
mações que nos foram dadas, os 
respectivos projectos e pedidos de 
concessão entregues ás instancias 
oficiais. 

Ambos se encontram pois 
actualmente em situação contin 
gente. A Camara Municipal não 
pode deixar de atender a esta cir 
cunstancia ao formular as condi 
ções do contracto definitivo afim 
de deixar devidamente salvaguar 
dados os seus interesses. Por 
outro lado a Camara Municipa 
poderá, se assim fôr conveniente 
empregar os seus bons ofícios 
junto ás instancias oficiais para 
que a situação do adjudicatario 
seja legalisada o mais rapidamente 
possível. 

Quanto á idoneidade dos pro 
ponentes não oferece ela duvida 

• A proposta apresentada pelos 
srs. Guilhermino de Melo e Cas 
tro e Antonio Augusto Batista re 
fere-se á venda de uma inergia 
hidraulica situada na Ribeira das 
Córtes, concelho da Covilhã, 
vem acompanhada do dossier com 
pleto que faz parte da concessão 
provisória decretada pelo Gover 
no para essa queda d'agua em 18 
de Junho de 1919. 

Trata-se portanto de uma das 
poucas energias hidro-electricas 
que possuem concessão embora 
provisoria. Essa concessão pas 
sará a definitiva se dentro do pra 
so fixado fôrem cumpridas as dis 
posições legais. 

Pelo estudo do dossier verifi 
ca sa que se trata de uma energia 
de 2.100 cavalos cujo regimen 
médio garante a utilisação de 1.000 
cavalos. 

O custo da instalação, rectifi 
cando devidamente o orçamento 
de 1916, deve ser actualmente de 
pelo menos 500 contos. A con 
dução da energia a Coimbra de 
manda pelo menos 400 contos 
Total 900 contos. 

E' a comissão de opinião que 
no caso de a Camara Municipa' 
jsssoiyer não aceitar nenhuma das 

jropostas para o fornecimento de 
energia electrica ou de não se 
chegar a acordo com nenhum dos 
iroponentes, a proposta em ques 
ão merece a atenção da Camara 
Municipal por representar uma 
energia hidro-electrica em condi-
ções excecionalmente vantajosas. 
Suposição feita, é claro, .que se 
possa obter a concessão e ceden-
cia dos direitos adquiridos em 
condições aceitaveis. 

Em conclusão: 
Considerando as propostas no., 

seu conjuncto s na resultante dos! 
aditamentos feitos, pesando cuida-
dosamente as vantagens da pro-
posta H. B. e os seus inconvenien-
es, a incerteza dos preços e a 

restrição que se refere ao forne-
cimento de força motriz para as 
industrias; 

Considerando que as condições 
da proposta da C. N. V. E. são 
aceitaveis e que esta alem disso 
aceita em principio o encargo da 
instalação -do maquinismo de re-
serva para a central térmica dos 
Serviços Municipalisados e do 
uncionamento dessa central até 

ao começo do fornecimento da 
energia hidro electrica; 

A Comissão é de opinião: 
Que seja adjudicado proviso-

riamente á Companhia Nacional 
de Viação e Electricidade o for-
necimento de energia electrica aos 
Serviços Municipalisados da Ca-
mara Municipal de Coimbra, sob 
reserva de se chegar a acordo 
quanto ás condições da instalação 
do maquinismo de reserva para a 
central térmica dos Serviços Mu-
nicipalisados e ás condições de 
exploração dessa central por con-
ta da C. N. V. E. até ao começo 
do fornecimento da energia hidro-
electrica, devendo esse acordo sob 
a forma de projecto ou contracto 
definitivo estar realisado conforme 
determina -a condição 26.° do pro-
grama do concurso dentro do 
praso de 30 dias a contar desta 
data. 

Que seja notificado aos srs. 
Henrique Burnay e Guilhermino 
de Melo e Castro e Antonio Au-
gusto Batista o agradecimento da 
Camara Municipal pelo interesse 
manifestado na apresentação da 
sua proposta e pela forma cuida-
dosa como foram estudadas e 
apresentadas e o proposito da 
Camara Municipal de recorrer 
novamente z- essas propostas caso 
por qualquer motivo não chegue 
a efectuar-se a adjudicação defini 
tiva á C. N. V. E. 

Coimbra, 24 de Abril de 1920, 
A Comissão, 

(a) Francisco Vilaça da Fonseca 
Virgilio de Paiva Santos 
Augusto Marta 
Henrique de Araujo 
Carlos Michaèlis de Vasconcelos 

Coimbra 

As festas — 
da Rainha Santa 

A Associação Comercial que 
tem sido duma actividade digna 
de todo o louvor para que se fa-
çam com brilho as festas da Rai-
nha Santa, enviou ao presidente 
da Mesa da Confraria o seguinte 
oficio: 

Coimbra, 30 de Abril de 1920. 
Ex.mo Sr. Presidente da Confraria da 
Rainha Santa Isabel-—Coimbra—Tenho 
a honra de participar a V. Ex.a que se 
acham constituídas as comissões de or-
namentação das ruas por onde é costu-
me passar a procissão da Rainha Santa 
com excepção da rua do Corvo, que se 
espera contudo constituir muito breve-
mente. 

Mais participo a V. Ex." que de açor 
do com a Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de Coimbra vai constituir-se a 
Comissão Central das festas a realisar. — 
Saúde e Fraternidade.-—O Presidente, 
Mário Temido. 

— As comissões de ruas já ini-
ciaram os seus trabalhos, mostran-
do-se todas muito animadas pela 
valiosa cooperação que teem en-
contrado. 

— A Mêsa da Confraria da 
Rainha Santa, foi ontem cumpri 
mentar os srs. governador civil, 
general comandante da 5.a Divisão 
e inspector da policia; não cum-
primentando o sr. comissário ge 
ral de policia porque não se acha-
va já no seu gabinete. 

Conferencias 
No corrente mês realisam-se 

as seguintes conferencias na As 
sociação dos Médicos do Centro 
de Portugal: 

Sifiligrafia, pelo sr.' dr. Rocha 
Brito, no dia 8. 

Tuberculosos compensados, pe-
lo sr. dr. Fausto Lopo Patrício de 
Carvaiho, no dia 19. 

Medicina primitiva, (Introdu-
ção á historia da medicina), pelo 
sr. dr. Alberto Cupertino Pessoa, 
no dia 26, 

Como noticiamos, chegou no 
sabado a esta cidade, para cum-
primentar os seus compatriotas e 
a convite dos estudantes brazilei-
ros realisar uma conferencia na 
Universidade, o sr. dr. Fontoura 
Xavier, ilustre embaixador do Bra-
sil, que era acompanhado de sua 
ejposa e gentil filha e do secreta-
rio da embaixada, sr. dr. Graça 
Aranha. 

S. ex.s teve na estação do ca-
minho de ferro uma carinhosa 
manifestação por parte da acade-
mia que ali se encontrava larga-
mente representada, e onde aguar-
daram tambsm o sr. dr. Fontoura 
Xavier, alguns professores da Uni 
versidade, e Liceu, representantes 
de varias colectividade?, colonia 
orazileira, etc. 

Nesse mesmo dia visitou s. 
ex.a as dependencias da Universi-
dade, em cuja Visita foi acompa-
nhado pelo reitor e vários profes-
sores, levando s. ex.a dali as me 
lhores impressões. 

O cônsul do Brasil nesta ci-
dade, sr. dr. João Paulino de Se -
queira Campos, ofereceu ao sr. 
dr. Fontoura Xavier, no domingo, 
no Palace Hotel do Bussaco, um 
chá. 

Aquela famosa estancia des-
lumbrou o ilustre visitante, sendo 
ali fotografado pelo hábil fotografo 
desta cidade, sr. Afonso Rasteiro. 

Na segunda feira, no Hotel 
Avenida realisou se o almoço que 
em honra de s. ex.a lhe foi ofere-
cido pela colonia brazileira, o qual 
decorreu no meio do maior en-
tusiasmo. 

•Ao toast trocaram-se afectuo-
sos brindes, ao Brasil, Portugal, 
e aos presidentes das duas Repu-
blicas. 

A' noite realisou o sr. dr. 
Foutoura Xavier, na Sala dos Ca-
pelos a sua conferencia, que foi 
presidida pelo reitor da Univer-
sidade, sr. dr. Filomeno da Ca-
mara. 

A sala estava apinhada de aca-
démicos e outras pessoas, vendo-
se no logar de honra o general 
comandante da divisão, secretario 
geral do governo civil, desembar-
gadores da Relação e na teia en-
tre outras pessoas, os srs. drs. 
Gomes Teixeira e José de Castro. 

Nas tribunas estavam muitas 
senhoras. 

O conferente entrou na sala 
acompanhado pelo reitor, profes-
sores, seguindo á frente os archei-
ros, contínuos e guarda mór. 

O sr. dr. Filomeno da Camara 
fez a apresentação do conferente, 
de quem traçou um largo elogio. 

O sr. dr. Fontoura Xavier fez 
depois á sua conferencia subordi-
nada ao titulo Savoir. Savoir faire, 
savoir vivre, magnifico trabalho 
cheio de bons concelhos aos es-
tudantes, no fim do qual s. ex.a 

foi alvo duma grandiosa manifes-
tação e o Brasil muito vitoriado. 

O sr. dr. Fontoura Xavier 
continuará a sua visita á cidade, 
regressando no rápido a Lisboa. 

Bela iniciativa 
Patronato para as creanças 

pobres de Santa Clara 
A Confraria da Rainha Santa 

Isabel, reunida no passado do-
mingo, tomou algumas resoluções 
de importancia sobre as festas a 
realizar em Julho, e resolveu ini-
ciar os trabalhos para a fundação 
dum patronato para as creanças 
pobres da freguesia de Santa Clara, 
assunto que já tinha sido tratado 
em uma sessão rsalisada em Se-
tembro ultimo e cujo plano será 
posto em pratica quando a Con-
fraria tiver obtido alguns meios 
para a realisação dessa beià inicia 
tiva, que se deve ao concgo sr. 
dr. José dos Santos Mauricio, que, 
animado de uma grande boa von-
tade, aliada a uma dedicação ao 
máximo, se empenha por ver co 
roada de êxito a sua simpatica 
ideia. 

Uma obra destas itnpõe-se 
sempre e. nós temss a certeza que 
não faltarão os aplausos de todas 
as pessoas que se interessam pe 
las obrss de caracter filantrópico, 
e mormente estas, que teem por 
fim a educação de creanças pobres. 

A Confraria da Rainha Santa 
Isabel recebeu muito bem a ini-
ciativa do sr. conego dr. José dos 
Santos Mauricio e trabalha já pa-
ra a realisação dela, que será, de 
Certo, um grande empreendimento. 

P e l a . U n i v e r s i d a d e 
Defendeu a sua tése de dou-

toramento na Faculdade de Me 
dicina, obtendo a classificação de 
17 valores, o sr. dr. Alexandrino 
Rodrigues da Costa. A sua tése 
intitula se Os hemostaticos em te-
rapeutica. 

1.° D E M f l I O ~~ 
A União dos Sindicatos Ope-

rários de Coimbra, promoveu no 
dia 1 de Maio, no Teatro Sousa 
Bastos, um comicio de propagan-
da no qual vieram tornar parte oá 
srs. Aifrsdo Marques, de Lisboa, 
e Juliano José Ribeiro, do Porto. 

Ao comicio presidiu o sr. Gau-
dêncio Cardoso, secretariado pelos 
srs. Antonio Dias e Amadeu das 
Neves, desta cidade. 

A' noite houve na séde dos 
Sindicatos Operários, uma sessão 
soiéne de inauguração do sindi-
cato único da industria, de mobi-
liário. 

Naquele dia, o serviço de via-
ção electrica paralisou ás 14 ho-
ras. 

Sarau d'Arte 
A Associação Académica vai 

promover, dentro em breve, Tim 
magnifico sarau, um ve rdadeW 
sarau d'Arte, estreiando se, por 
essa ocasião, trez gentilissimas ar 
tistas que as nossas plateias vão, 
sucessivamente, aclamar com en-
tusiasmo. 

A Associação Académica em-
penha-se, profundamente, na or-
ganisação dessa festa que vai ser, 
estamos certos, um acontecimento 
admiravel. 

Por ora damos nestas ligeiras 
informações reservando,-para mais 
tarde, a noticia mais detalhada e 
mais completa. 

Interessante conferencia 
O distinto professor e director 

da Faculdade de Sciencias sr. Dr. 
Teixeira Bastos realisou na Asso-
ciação Cristã dos Estudantes duas 
conferencias sobre a Vida do es-
tudante de Coimbra-antiga e mo-
derna. 

A assistência era numerosa e 
distinta, sendo o conferente muito 
aplaudido. 

Um quarteto abrilhantou esse 
acto. 

O trabalho do sr. Dr. Teixeira 
Bastos tem sido muito elogiado, 
desejando todos que s. ex.a se re-
solva £ publica-lo. 

« 
Energia electrica 

A Companhia Nacional de 
Viação e Electricidade, a quem 
foi feita a adjudicação do forne-
cimento da energia hidro alectrica 
para Coimbra, fez já o deposito 
de 30;000$00 a que era obrigada, 
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Dr. Gomes Teixeira 

O sr. Dr. Gomes Teixeira, ilus-
tre reitor honorário da Universi-
siade do Porto, realiza hoje, na 
Sala dos Capelos, ás 21 horas, a 
sua conferencia sobre a biografia 
do matematico Daniel da Silva. 

'Alem d'ámanhã também o ilus-
tre sábio realisa uma conferencia 
no Instituto, sob o titulo: A mu-
lher na sciencia matematica. 

Aumento de vencimentos 
A Camara Municipal delibe-

rou aumentar os vencimentos e 
salarios a todo o seu pessoal, re-
gulando esse aumento entre 10 a 
15 escudos mensais a cada em-
pregado ou operário. 

Para isso vai ser aumentado o 
preço dt agua e do gaz e o im-
posto sobre alguns generos de 
consumo. 

incorporação de recrutas 
A segunda encorporação dos 

recrutas do contingente de 1919, 
realiza-se de 12 a 15 do corrente. 

JULIO VILAR 
Tem trabalhado ha dias no 

Teatro Avenida, onde tem cha-
mado grande concorrência com 
enchentes sucessivas, o distinto 
artista portuguez Julio Vilar, cuja 
apresentação, execução de traba-
lhos de ilusionismo, cançonetas, 
etc., não só faz honra ao artista 
mas ao país. 

Em qualquer parte Julio Vilar 
é um artista completo no seu gé-
nero. Por isso o publico conim-
bricense o tem acolhido com de-
monstrações de aplauso, que ele 
merece. 

Ontem foi a noite da sua fes-
ta artística, recebendo em todos 
os seus trabalhos as mais caloro-
sas ovações. 

Juliò Vilar é destes artistas ar-
rojados que facilmente vencem 
dificuldades. Desde que o vimos 
enterrado vivo em uma loja da 
rua da Sofia, tem se adiantado c 
progredido extraordinariamente, 
achando-se hoje um artista perfei-
to que, no seu género, pode ser 
comparado aos melhores artistas 
estranjeiros. 

Parabéns a Julio Vilar. 
— w w n a g t ^ • — 

Crime involuntário 
Na quinta feira á tarde houve, 

na Couraça da Estrela, uma desor-
dem entre José Lopes, de 18 anos, 
caixeiro do sr. Antonio Froes, e 
João da Costa, de 49 anos, cosi-
nheiro, residente na rua Joaquim 
Antonio d'Aguiar, desordem que 
foi motivada por uma questão 
entre os dois havida ha tempo. 

Naquele dia os dois travaram-
se de razões e o caixeiro preten-
deu agredir com upi ferro o seu 
contendor. 

Como este o conseguisse des-
armar, o Lopes, lançando mão de 
uma pedra vibrou-lhe com ela 
uma pancada na cabeçd, fazendo-
lha um largo ferimento que foi 
suturado com 5 pontos naturais e 
feita a laqueação duma artéria. 

O ferido depois de pensado 
no banco do Hospital da Univer-
sidade, recolheu a essa, onde fa-
leceu de madrugada. 

O agressor foi preso, devendo 
ser ámanhã enviado para juizo-

A vitima é hoje autopsiada, 

Excursão 
Os alunos do 3.° ano da Fa-

culdade de Medicina, vão em ex-
cursão a Penacova, no dia 9 de 
Maio. 

Ecos da guerra 
O hábil artista de canteiro, sr. 

João Machado foi encarregado de 
fazer píacas em mármores, para 
os regimentos de infantaria 23, 
35 e 5,° grupo de metralhadoras, 
onde serão esculpidos os nomes 
elos militares mortos em campa-
nha em Africa e na França. 

—««ssfl®- • 4 

Roubo importante 
Na Bemcanta, os gatunos as-

saltaram o estabelecimento dos srs. 
Luis Carlos & Gomes, que foi 
propriedade do sr. Carlos Peça. 

Entrando ali, por meio de ar-
rombamento, roubaram dinheiro, 
tabaco, fosforos, uma caixa de 
sabão, garrafas de vinho e outros 
artigos, que depois meteram num 
barco, fugindo rio abaixo. 

O roubo apesar de importan-
te, não atingiu maiores propor-
ções porque os gatunos foram 
presentido^ 

Obituário 
Faleceu no sabado, subita-

mente, o sr. Julio Cesar Augusto, 
director da Escola Central, na 
Praça do Comercio, cunhado do 
sr. dr. Carvalho* Santos. Era pro-
fessor muito considerado de ins 
trução primaria. 

— Faleceu o sr. Américo de 
Cardoso, 2.° sargento do 5.° Gru 
po de Administração Militar. Era 
um excelente moço e muito estS 
mado pelos seus superiores. 

Deixa grandes saudades nos 
seus amigos que eram em grande 
numero. 

A seu irmão e nosso amigo sr. 
Antonio Augusto Cardoso e mais 
família enviamos sentidas condo-
lências. 

— Faleceu também a sr.a D. 
Tereza Monteiro de Sousa Plaio, 
esposa do sr. Saturnino Redondo 
Perez. Era uma esposa modelar 
e mãe dedicada e extremosa pe-
los seus filhos. 

A toda- a família sentidos pe-
zames. 
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T A B A C O 
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Soe iedadede l 
(Depeeapii 
e Farinhas] 
Limitada r"MlH 

São convidados os soei* 
d'esta S o c i e d a d e a reui 
rem em assembleia geral extra*! 
ordinaria. no dia 21 de Maio 
proximo futuro, pelas dezes 
seis horas, na sua S e d e '.ij 
Avenida dos Oleiros, afim 
resolverem sobre a dissoluçãi 
e liquidação da S o c i e d a d e . ] 

Coimbra, 20 de Abril 
1920 

Os gerentes: 
M. Paes 

A. P. Amado : 

A. Costa 

Administração Geil 
D O S 

ARREMATAÇÃO 
Pela Administração Gerá 

dos Correios e Telegrafos se 
faz anunciar que serão recebi-1 
das na Secretaria da Secção 
Electrica de Coimbra -até ás 
lõ horas do dia 1 do mez tfe 
Junho propostas em carb 
fechada relativas á construção 
do edifício para os Correios e 
Telegrafos da Vila de Monte-
mór-o-Velho sob as seguintes 
teses: 

Empreitada única. 
Base de licitação 19.800$00 

(desanove mil e oito centos 
escudos.) 

Deposito provisorio a rea-| 
lisar na Caixa Geral de Depo-
sitos de 2ya % sobre a base| 
de licitação devendo ser ele-
vado a 5 % sobre o preço da| 
adjudicação. 

O projecto, caderno de en-
cargos e programa de concur-
so estão patentes todos os 
dias úteis das 13 ás 17 horas 
na Secretaria acima referida i 
na Secção de Engenharia Civil 
dos Correios e Telegrafos de 
Lisboa. 

Lisboa 27 de Abril de 1920 
Pelo Engenheiro AdministradorJGeral ' 

(a) João Pessanha 

è Qlf Ah 
Perante a Secretaria da Santa 

Casa da Misericórdia de Coimbra, 
encontra-se aberto concurso por 
espaço de 15 dias a contar desti 
data para o provimento interino 
do lugar dè Cartorario da mesÉI 
Secretaria. 

Para informações podem oil 
pretendentes dirigir se á mesnn| 
Secretaria das 12 ás 13 horas* 

Secretaria da Misericórdia de| 
Coimbra, 30 de Abril de 1920 

O Provedor,| ^ 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace 

: ^ J j 

Quinta em Coimbra 
Vende-se a Quinta do Chafa*M * 

riz, a cinco minutos do apeadeiro £ { 
da Bemcanta. 

Tem casa de habitação, castfc | 
para caseiro, currais, eira e palhei» 
ros, terra de milho de rega, hor-
ta, vinha, laranjal* cem pés de oli-1 
veira novos, mata de pinheiral p f 
sobreiros e medronheiros. 

Presta se a desenvolvimento k í 
de todas a£ culturas e a maior \ 
exploração de aguas. 

Trata-se com Antonio NujMfc * 
Correia, Praça 8 de Maio, 351,' 



•111 G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 4 d e M a i o d e I 9 2 D 

GRIPE |,l"" | | |, | | |,,, | |, | | | |,, | | | |m,||, |,, |im|i-
j ASMA E COQUELUCHE 
t iÉtfV í 

• • • • • -C U R A M - S E 
com os afamados 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
kri-

Contam já 3o anos de enorme ( 
l í . % . s u c e s s o t e r a p e u t i c o 

li A VENDA EM TODAS • 
AS FARMACIAS # 

w <sj 

a «3 
«â T3 a o > 

<3 
U 
•O 
S 
' o 
o 

M 
rt >M S-
CJ 

W> Cd • M tf cã 
a Si 

.«d 

tn a 

tm 
e o • •N S-t 

2 w 
2 IS o S 
o . 
{3 <4 o -a 
o 03 g ej 'o 
> ei 

" s 
—1 ti4 
«u kl o e 
'ón 
o. CO 

Q 

Ho proximo dia 10 de 
• M n f n e n t r a e m " g o r o dec. n." 5:637, 
n u i u de 10 de Maio de 1919, que obri-
ta todos aqueles que 
teem qualquer pessoal 
'ao seu servko (operários, trabalhadores 
agrícolas, empregados de qualquer cate* 
goria, criados, etc.,) a seguraUos contra 

ftCIDENTES 
f d e T R A B A L H O 

Todos tèem a maior uigencia em 
segurar o seu pessoal n'fl Mundial, 
a fim de evitar as multas e vexames 
que o mesmo dec. consigna. 

fi Mundial fornece gratuitamente 
-as cadernetas profissionais de partici-
pações, bem como o expediente que 
a lei exige, evitando assim aos seus 
segurados uma considerável perda de 
tempo e de trabalho. 

I Pedidos e esclarecimentos á 

Mundial 
; COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 500.000$ 
| R e s e r v a s : 

4 3 0 . 6 4 8 $ 10,5 
S é d e e m L i s b o a 

|Rua Garrett, 95 
T e l e f o n e 4 0 8 4 

A g e n c i a e m C o i m b r a 

[ B. Visconde da Luz, 34. 
Alberto Pita de Oliveira 

$gpadeeimento 
, Não podendo de outro modo 

ser grata ao Ex.mo Senhor Dr. Al 
berto Moreira da Rocha Brito, com 
.quem me tenho tratado de uma 
doença em que o ilustre clinico é 
especialista, venho por este mejo 
tornar publico o bom resultado 
Obtido do seu tratamento e o in-
teresse que revela pelos setas clien-
tes, bem como as maneiras deli-
cadas com qúe tenho visto tratar 
a todos, o que influe também na 
confiança a inspirar ao doente. 
V O Ex.mo Senhor Dr. Rocha 
®rito é um verdadeiro benemeri 
to da sociedade; porque deve ser 
já grande o numero de curas que 
feito. ' 

N'estas simples palavras dese-
jo e espero que eie veja o meu 
muito e sincero reconhecimento. 

Livia d!Albuquerque 

"EDITAL" 
Pedro Ferreira Dias Bandeira, 

vereador da Camara Munici-
pal servindo de presidente dfl 

j mesma e de Administrador do 
* Concelho de Coimbra: 

Faço saber que pelas 12 ho-
ras do dia 24 de Maio do ano 

torrente, nesta Administração pe-
rante a respectiva Comissão se 

;ha-de proceder á arrematação em 
carta fechada, do fornecimento do 
«istento para os presos da Cadeia 
Civil desta cidade desde 1 de Ju 

Plho do corrente ano até 30 de 
Junho de 1921. 

• As condições e clausulas do 
concurso em conformidade com 

ío Decreto de 21 de Setembro de 
*19Ò1, estão desde já patentes nes 
ta Administração, todos os dias 

luteis das 11 ás 17 horas, onde 
poderão ser examinadas. 

Para constar se fez o presente 
rt outros que vão ser devidamente 
rafixados. 

Administração do Concelho 
•de Coimbra, 29 de Abril de 1920. 

Eu, Francisco da Fonseca, se-
cretario, o subscrevi. 

í ftdro Ferreira Dias Bandeira, 

{ 

Çgpadeeimento 
Alvaro José da Costa, tendo 

servido no Corpo Expedicionário 
Português á França como alferes 
meliciano e havendo emprestado 
a quantia de duzentos francos a 
um soldado da 2.a bateria de mor-
teiros ligeiros, por um sentimento 
de piedade, afim de que esse sol-
dado pudesse vir no goso de li-
cença a Portugal, como lhe fosse 
depois necessário recorrer aos 
meios legais para que podesse 
reaver essa quantia, vem por esta 
forma publicamente agradecer ao 
Ex.mo Sr. dr. José Carlos Pereira 
de Carvalho, de Coimbra, os bons 
serviços que lhe prestou; quando 
administrador de Miranda do Cor-
vo, e ainda depois de ter deixado 
aquele cargo, obrigando o deve-
dor ao cumprimento dos seus de-
veres. 

Santiago de -Lourelo de Gui-
marães, 22 de Abril de 1920. 

Z X u t o m o v e l " F i a t , , Ven-
de-se um de 7 logares, estado 

novo com duas carrocerias, 25 H. P. Dá 
informações, Manuel Pereira Marques, 
Praça 8 de Maio — Coimbra. 

í"ompra-se carroça ou carro 
de mão em bom estado. Di-

rigir-se a João de NapoLs, Cantanhede. 

Creado. Admite-se para ser-
viço de armazém, que saiba 

enfardar, sendo indispensável que saiba 
lêr. Para tratar, Rua do Corvo, 6. 

Creada precisa-se para serviço 
de dentro dando boas informa 

ções. Quinta das Canas 

Empregado para armazém 
de mercearias, precisa-se 

Nesta redação se diz 
f m p r e g a d o para contas cor-
L rentes e mais expediente ofere-

ce-se e nesta redação se diz 

Quarda-hvros ou ajudante 
com bastante pratica precisa-se 

Nesta redação se diz 

Garage no Penedo da Sau-
dade. Aluga-se a que foi do 

sr. dr. Pedro Ameal. 

P I 
eio caixeiro precisa-se 

no estabelicimento de Tomás 
Trindade. 

P « erdeu-s e um embrulho coin 
um cordão feito em tartaruga 

um botão de punho com uma pedra pre-
ta encastuada em ouro com corrente de 
ouro, um castão de prata para chapéu de 
sol e uns pedacinhos d'ouro. 

Dão-se alviçaras — Avenida Sá da 
Bandeira, 32 

padar ia . 
I seu dono 

Arrenda-se por o 
seu dono não poder continuar 

a estar á testa dela, fundada em 1881 com 
boa freguesia, cosendo por dia 80 a 100 
kilos de farinha, coin todos os seus per-
tences. 

Quem pretender dirija-se a Manuel 
Jorge Martinho, em Santo Varão. 

precisa-
• nara sen 

— Empregadas 
para serviço de Caixas e bal-

cão. Empregados de fazendas brancas. 
Armazéns do Chiado. 

Q l U i n t a Precisa-se nas imedia-
ções de Coimbra, com casa 

de habitação ém perfeitp estado de con 
servação, tendo agua nativa, jardim, po-
mar, terreno para hortas e outras cultu 
ras, sendo indispensável alguma mata. 

Resposta a esta redacção a j. M. 
I l iajarite Pi-ecisa-se para as 

" • Beiras no armazém de Malhas 
e Quinquilharias de Ferreira & Fonseca, 
Ld.a — Coimbra. 

Vendem-se seis cadeiras 
uma mesa elaslica de mogno 

para sala de jantar. Nesta redação se diz 

Pequena quinta Vende-
se situada na Estrada da Beira 

(Alto de S. João). Tem boa casa de ha-
bitação que pode desde já ser habitada, 
e outras dependencias. Agua, arvores 
de fruto, oliveiras, parreiras. 

Tratar, Cása Londres. 

M H caçadeira" 
(Belga) 

Vende se uma em estado de 
nova com caixa e todos os aces 
sorios e alguns cartuchos, por 
130$00. 

Para ver e tratar na I m p o r 
tadora , à Rua Ferreira Borges 

T I P O G R f t f O 
Precisa-se oficial ou meio ofi 

ciai. 
Enviar condições á Tipografia 

Moderna, Cantanhede. 

Destruição completa em 2 ho-
ras com o formicida que se vende 
na fartnacia em Santa Clara, 

Lima, Li 
Para os devidos efeitos se pu-

blica que, por escritura de 29 de 
Abril de 1920, lavrada pelo notá-
rio da comarca da cidade de Coim-
bra Alberto de Serpa Cruz no seu 
livro de notas numero cento e 
cincoenta e dois B, folhas 29 ver-
so, foi constituída uma sociedade 
comercial, por quotas, de respon-
sabilidade limitada entre os se-
nhores João Vieira da Silva Lima, 
Manoel Lopes Seco, José Dias 
Carvalho, José Emilio do Nasci-
mento, João Duarte da Cunha e 
Manoel Ferreira da Cunha, nos 
termos dos artigos seguintes; 

Artigo 1.° 
A sociedade adota a firma de 

Cunhas, Nascimento & Lima, Li-
mitada, e tem a sua séde na Ave-
nida do Gazometro, onde é o seu 
estabelecimento principal e o seu 
domicilio. 

Artigo 2.° 
O seu objecto é o comercio 

de malhas, miudezas e artigos de 
novidade, por atacado; e, bem as-
sim, toda e qualquer industria ou 
ramo de comercio, correlativas, 
podendo ser explorados outros 
artigos em que em assembleia os 
socios acordem. 

Artigo 3.° 
A duração da Sociedade é por 

tempo indeterminado e o seu co-
meço data de hoje. 

Artigo 4.° 
O capital social é de cincoenta 

contos, formado peias seguintes 
quotas, João Vieira da Silva Lima 
20 contos, Manuel Lopes Seco, 
20 contos, José Dias Carvalho 
2:500:00 escudos, José Emilio do 
Nascimento 2:500:00 escudos, João 
Duarte da Cunha, 2:500:00 escu-
dos, Manuel Ferreira da Cunha 
2:500:00 escudos. 

Artigo 5.° 
Do capital social estão já in-

tegralmente realisados cincoenta 
por cento das correlativas quotas. 
Os restantes cincoenta por cento 
entrarão do modo seguinte: Os 
respeitantes aos dois socios João 
Vieira da Silva Lima e Manuel 
Lopes Seco até ao dia 30 do pro-
ximo futuro mez de |unho, salvo 
se a gerencia Veja a necessidade 
de as chamar antes pelo que esses 
dois socios se abrigam a comple-
tar as suas respectivas quotas em 
seguida ao aviso da gerencia; as 
relativas aos restantes quatro so-
cios, darão entrada na caixa social, 
dentro de doze mezes a contar da 
presente data. 

Artigo 6.° 
Não haverão prestações suple-

mentares, mas havendo necessida-
de de recorrer ao credito para sa-
tisfazer compromissos da socieda-
de somente se poderá usar deste 
recurso por acordo de todos os 
socios, tendo preferencia a ser 
prestamista qualquer socio quan-
do seja em condições eguais as 
melhores que se possam obter fó 
ra da sociedade. 

Artigo 7.° 
A sessão onorosa de quotas ou 

de partes de quotas, quer a socios 
quer a extranhos, só poderá ser 
feita se nela consentir expressa 
mente a Sociedade e se esta não 
resolver a aquisição para si, o so-
cio que pretender ceder a sua 
quota assim o participará por es 
crito á Sociedade, que por sua 
vez, convocará imediatamente a 
assembleia geral, para os socios 
resolverem se a sociedade consen 
te na sessão e se lhe convém ou 
não optar. 

Paragrafo 1.° 
Se a Sociedade consentir na ces 

são enão resolver amortisação para 
si, as quotas serão oferecidas aos so 
cios individualmente, que terão o 
direito de preferencias por que á 
Sociedade é licito amortisa-las; 

Paragrafo 2.° 
Se dois ou mais socios quize 

rem usar deste direito, as quotas 
serão entre eles divididas propor 
cionalmente as^suas próprias quo 
tas. 

Artigo 8.° 
A cessão gratuita das quotas só 

poderá ser feita a favor de ascen 
dentes, cônjuge ou da Sociedade. 

Artigo 9.° 
E' absolutamente proibida a 

divisão de quotas, exceto quando 
entre os herdeiros dos socios, 
sendo de esposa ou filhas legiti 
mas. 

Artigo 10.° 
A administração da Sociedade 

será exercida por dois gerentes 
efectivos e dois substitutos, serão 
eleitos de tres em tres anos pela 
assembleia geral podendo ser ree-
leitos. 

Paragrafo 1.° 
A assembleia geral poderá 

quando o julgar conveniente di-
minuir o numero dos gerentes. 

Paragrafo 2.° 
A assembleia geral quer para 

diminuição de numero de geren-
tes, quer para a sua eleição, será 
convocada por cartas registadas 
com tres dias de antecedencia. 

Paragrafo 3.° 
Para escolhidos para gerentes 

efectivos para o primeiro trieno 
os socios — João Duarte da Cu-
nha e José Emilio do Nascimento 
e para substitutos os socios José 
Dias Carvalho e Manoel Ferreira 
da Cunha serão chamados a efe-
ctividade pela ordem que a as-
sembleia geral, para efeito convo-
cada, determinar. 

Artigo 11.° 
Para a Sociedade ficar obriga-

da, e conseguinte, a sua represen-
tação ativa ^ passiva, basta a assi-
natura de dois dos gerentes em 
efectivo serviço. 

Artigo 12.° 
A Sociedade poderá criar, tan-

to na séde da Sociedade, como 
em outra qualquer terra do Paiz 
as sucursais que julgar necessá-
rias. 

Artigo 13.° 
Os gerentes ficarn dispensa-

dos de caução e são obrigados a 
regular o serviço a seu cargo de 
forma que esteja sempre perma-
nente dentro da séde cia Socieda-
de, durante o movimento da casa, 
um dos gerentes pelo menos sen-
do também da sua competencia a 
admissão ou demissão de qual-
quer dos empregados que serão 
feitos por acordo entre os quatro 
socios que constituem a Socie-
dade. 

Artigo 14° 
Quando algum dos gerentes 

deixar de comparecer sem ser por 
doença comprovada ou com li-
cença, ou por estar fora em servi-
ço por mais de tres dias, cada 
mez pagará a multa de dez escu-
dos por cada dia alem dos tres. 

Artigo 15.° 
Nenhum gerente poderá as-

sinar, .em nome da Sociedade le-
tras de favor, fiança ou outros 
documentos de responsabilidade 
cjue á Sociedade seja extranha: 
Se algum deles transgredir esta 
obrigação pagará á Sociedade uma 
quantia egual àquela porque res-
ponsabilisou a Sociedade ainda 
que esta não tivesse que pagar ao 
detentor do titulo. 

Artigo lô.° 
Todos os socios podem exer-

cer dentro da Sociedade uma 
fiscalisação directa e permanente 
sobre a forma como cumprem as 
as condições do pacto social. 

Artigo 17.° 
A assembleia geral não pode 

rá funcionar, senão com a presen 
ça ou representação dos socios 
que representem maioria. 

Artigo 18.° 
As assembleias gerais terão 

logar no dia dez de cada mez e 
nelas os gerentes apresentarão 
o balancete do mez anterior po 
dendo os socios a todo o tempo 
examinar os documentos e deven-
do a escrituração ser legalisada 
de forma a mostrar com toda a 
clareza o movimento e resultado 
do negocio. 

Artigo 19.° 
Os socios poderão fazer se re 

presentar nas assembleias gerais 
por outros socios, por escrito sem 
necessidade de documentos. 

Artigo 20.° 
O balanço anual será dado em 

trinta e um de Dezembro de cada 
ano. 

Artigo 21.° 
Os lucros spurados líquidos e 

encargos e despezas terão a se 
guinte aplicação; 5 por cento para 
fundo de reserva e 95 por cento 
para distribuir por socios em par-
tes iguais. As perdas serão su 
portadas na proporção dos lucros. 

Artigo 22.° 
Qualquer dos socios poderá 

requisitar á caixa verbas para suas 
despezas particulares, mas nunca 
quantia superior a 80 escudos por 
cada mez abrindo-se uma conta 
corrente, para essas importâncias, 
na divisão dos lucros, serão ieva-
das em conta a cada um deles 
quantias antecipadas. 

Artigo 23.° 
Todos os socios obrigam-se «i 

não ter industria, fabrica manual, 
a vapor por electricidade ou Ou-
tra força matriz em que por qual-
quer maneira se faça a exploração 
dos generos proprios do comer-
cio da Sociedade ou de industria 
que esta venha a montar e bem 
assim a não negociar nestes mes 
mos generos e isto quer em seu 
nome quer no de entreposta pes-
soa quer ainda associados com 
outrem. 

Artigo 24.° 
A falta de cumprimento esta-

tuído no artigo vigessimo terceiro 
importa a saida imediata do socio 
infractor pela amortisação da sua 
quota, nos termos dos artigos 2ó 
e 27 com a dedução de 5 contos 
no valor da amortisação e perde 
rá como indeminisação por per-
das e danos em favor da Socie-
dade. 

Paragrafo único 
Esta indeminisação de 5 con-

tos pode mesmo ser exigida entre' 
os bens que o socio infractor pos-
sua se a tanto não chegar o que 
ele tiver a receber da Sociedade. 

Artigo 25.° 
A sociedade poderá amoriisar 

as quotas dos socios, que, não 
querendo continuar associados, 
que o comuniquem á jffetencia 
como forma o exposto no artigo 
sétimo pretendem receber a SUÍ 
quota e bím assim as quota? dos 
socios falecidos — quando não 
deixem mulher nem filhos ou 
quando, deixítido-as hajim por 
clausula testamentaria disposto da 
quota em favor de outrem e ta;n. 
bem as quotas que vindo a per-
tencer polo falecimento dos socios 
atuais os seus filhos tenham de 
passar por morte destes para os 
seus descendentes (netos legiti 
mos dos atuais socios), visto qu? 
a Sociedade se reserva o direito 
de admiti-los como socios. 

Artigo 26.° 
E' porem obrigitoria para a 

Sociedade a amortisação: 
1.° No caso de penhora da 

quota por arrolamento por virtu 
de de falência desde que o socio 
penhorado ou faTido não queira 
ou não possa pagar a divida que 
a essas deligencias deu logar e 
desde que nessas condições seja 
inevitável a venda judicial da quo-
ta, bem como em todos os demais 
casos em que por virtude de qual-
quer procedimento judicial ou fis-
cal tenha sido ordenada arrema-
tação em hasta publica; 

2.° No caso de infraçâo dos 
socios no disposto dos artigos oi-
tavo e vigessimo quarto. 

Artigo 27.° 
Em qualquer caso de amorti 

sação essa será feita peia impor-
tancia do valor da quota acrescida 
da parte proporcional em dois 
terços do fundo de reserva e da 
parte dos lucros vencidos calcula 
dos em relação do tempo sobre 
o ultimo balanço, sendo a impor 
tancia da amortisação paga no 
praso de dois mezes. 

Paragrafo único 
O mesmo se observará nas 

casos escritos no artigo sétimo e 
seus paragrafo».. 

Artigo 
A Sociedade não se dissolve 

por falecimento ou interdição de 
algum socio. A dissolução só 
poderá ter logar quando haja pre 
juizos que reduzam a tres quar-
tas partes o capital social. 

Paragrafo único 
No caso do falecimento ou in-

terdição dos socios atuais se a sua 
quota ticar a pertencer a sua es-
posa ou a descendentes legítimos 
serão eles reconhecidos e havidos 
como socios, mas se fôr outrem a 
pessoa que fique com a quota po-
derá ser havido como socio, se a 
sociedade nisso concordar, porque 
no caso contrario procederá esta 
a sua amortisação conforme o es-
tatuído no artigo vigessimo quinto 
deste pacto. Todavia os herdei-
ros do socio falecido ou interdito 
podem optar pela saída da Socie-
dade sendo liquidada a sua quota 
em harmonia com o exposto no 
artigo 27.°. 

Artigo 29.° 
Votada que seja a liquidação 

da Sociedade, os socios resolve-
rão o seu ativo e passivo será li 
citada em conjuncto, e sendo 
abrir-se-há licitação entre os so-
cios, adjudicando-se a quem mais 
vantagens oferecer. No caso con-
trario nomear se há uma comissão 
entre os socios pira proceder á 
liquidação em partilha do ativo 
dos socios pelos socios em pro 
porção das respectivrs quotas a 
qual não poderá recusar se. 

Paragrafo único 
No caso de divisão do activo 

os generoz serão todos divididos 
por si, em proporção das quotas. 

; r í Artigo 30.° 
Em tudo., o mais omisso neste 

pacto a sociedade regular-se-ha 
pelas disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e mais legjs!açáo/ 
aplicavel. 

Coimbra, 29 de Abril de 1920. 
Alberto de Serpa Cruz 

Notário. 

I» 

Escreve Com Faci-
lidade. Não Vaza. 

Enche-Se 
Àutom aticamente. 

E Durável. 

Caneta 
com tinta 
permanente 

É a uruca caneta automatica 
que tem. o famoso "Crescent-
Filler." Enche-se automatica-
mente sob a simples pressào 
do dedo pollegar. Ê de con-
strucção tão simples que nâo 
se desarranja. 

Gosa de duas qualidades 
inestimáveis numa caneta; é 
macia e flexível. £ absolu-
tamente garantida. Peça ao 
agente que vos dé uma de-
monstração. , 

The Conklin Pen Mfg. Co. 
Toledo, Ghio, E. tf. A. 

& 

Mães! 
sem leite 

Ou coin insuficiência para ama-
mentar os lilhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradarei, lhes traz imedia-
tamente unia grande abundancia 
de leito forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia ein que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean 
do os tilhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e ainas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recmenda-se todo o aridade em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au 
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A V i t a l o s e vende-se em to-
das as boas farmacias p drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, l i a ; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Carreira de Tiro de Coimbra 
Nos dias 25 d'Abril, 9 e 30 de 

Maio do corrente ano, realisar-se-
ão, nesta Carreira de Tiro, das 
11 ás 15 horas, as restantes «pro-
vas preparatórias de tiro para os 
Jogos Olímpicos Internacionais 
de 1920», a que podem concorrer 
todos os atiradores portuguêses, 
civis ou militares que satisfaçam 
ás condições exigidas no progra-
ma do ultimo Concurso Nacional 
de Tiro. 

Mm Fabrica de Postais 
LITOGRAFIA F0T0TIPIA 

Grandes e pequenos reclames, ro* 
tulos para fabricas de bolacha. 

PELOS PROCESSOS MAIS PERFEITOS E RÁPIDOS 
Eticarrega-se de edições 

para qualquer localidade 

ADELINO A. PEREIRA 
Figueira da Fo? 
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Banco Nacional 
U L T R / ^ M ^ R i n O 

f l L I f l L D E C O I M B R A 

S e c ç ã o c i e ç o f p e s ^ o p t e s 
Compartimentos papa alugap 

instalações que garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 

<*-.. • . . . . . . -

Cada locatar io r e c e b e a UNIC?Í c h a v e fabri-
c a d a e s p e c i a l m e n t e para o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á sua v o n t a d e e s t a b e l e -
cer o s e g r e d o da f echadura . 

O a c e s s o a o s c o f r e s tem logar t o d o s os d ias 
úte i s d a s 10'/j da m a n h ã d a s 5 '/, da tarde 

Compartimentos Tabela de aluguer 
DIMENSÕES 

N.° 1 1 mez Esc. 2$G0 
Altura . . . . . . O."125 3 t n ^ e s • 4$00 
Largura 0.m 25 6 mezes 6$00 
Fundo 0."' 50 1 ano 8$0G 

N.° % 1 mez . . ' Esc. 3$00 
Altura 0.m25 3 mezes - , . . ' 6$00 
Largura. . . . . . 0."'51 6 mezes.- 8$00 
Fundo . * . . . . 0.m50 l a n o 12$00 

N.° 3 1 mez Esc. 5$00 
Altura 0.m40 3 mezes 7$50 
Largura 0.ra 51 6 mezes 12$00 
Fundo 0.m 50 1 ano 16$00 

PARA C U R A R • . . , 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE j 

- , : 

O MELHOR REMEDIO É ^ 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS < 
das Dores de Garganta, Constipações, Rouquidões 

Corizas, Bronchites, etc 
É o a l i v i o i n s i a n t a n e o 

da Opressão e dos Acessos de Astlima, eto. 
É o bom remedio para combater 

k todas as doenças do peito 
k RECOMENDAÇÕES IMPORTANTÍSSIMAS / 
| k P E Ç A M E E X I J A M J È 
i r a k Em todas as Farmacias 

AS VER' ADEiFíAS P A S T I L H A S VALDA J g § _ | f 
' ' T®ndidas somente em caixas .' 

c °m o nome 

Companhia cie Segupos 

Seguros marítimos: terrestres: tumultos 

gréves:cristais;agrícolas:roubo e automoveli 

CARDOSO & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Os concorrentes deverá 
apresentar os seus requerime 
tos na secretaria desta adtii 
nistração em todos os dias utq 
das 11 ás 16 horas, instruidí 
com todos os documentosj 
que se refere o Decreto de Í 
de Dezembro de 1892 e artijj 
7.° do Decreto Regulamentj 
de 23 de Agosto de 1911. j 

E para constar se passd 
o presente e outros de egui 
teor para. serem afixados nij 
logares públicos e do costuml 

Administração do Cone 
lho de Soure, 26 de Abril 
1920. E eu, José Soares, s 
cretario interino o subscre 

/ . Carlos Afonso. 

Justiniano Carlos Afonso, Presi-
dente da Comissão E x e c u t i -
va da C a m a r a Municipal do 
concelho de Soure, servindo 
de administrador do mesmo 
concelho: 
Faz publico que, tendo si-

do anulado o processo de con-
curso para o provimento do 
logar de secretario desta admi-
nistração, se acha novamente 
aberto o concurso para o refe-
rido logar, por espaço de trinta 
dias, contados da data da se-
gunda e ultima publicação no 
Diário do Governo. 

O ordenado é de 400$00. 

ff caba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

J o h n (D. 5umnep % (2/ 
S U C E S S O R ; 

O s m e l h o r e s re f r igcr í ins tes p r e p a r a d o s 
c o m a f i n í s s i m a a g u a d o FASTIO 

Milhares de garrafas á venda no 
(Registatío em 14 paizes) 

SUAS VANTAQLNS: Ele tira rapidamente as dores ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; sub titue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 60ô e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 1$80; 6 tubos, 10$00. Peto correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portug&l e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

RUA DA SOFIA, 107 e IC9 
C O I M B R A 

29, Avenida da Liberdade, 37 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE ÍMiQ DE Í918 
Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 

Capital realisado... . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breva agencias em todas as terras do paiz e no 
B r a z i l , E s p a n h a , F r a n ç a , Inglaterra, Â m o r i c a 

do N o r t e , e P a i z e s Escandinavos 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

( R e g i s t a d a e m 1 S p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Aeautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-0, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3$50; '/«caixa de 24 velas, 2^00. 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

fllopoes 8$ Ipmõo, L.d0 

Representantes da Companhia Comercial J®ortugnêsa, Lim.a 

sepoiito degeneras de mercearia 
%ia cia Sofia, 66 e 68 

C O I M B R A 
Telegramass SEAROM 

^ Companhia de Seguros, 
' F I D E L I D A D E 

fundada em 1S35 — S s í I b am L I S B O A 

C a p i t a i . . f . 3 4 4 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva 538:137$399 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depositos . . . 98:883$755 
Total 637:021$1Q0 

iísdemsaçOes, por prejuízos, pagas aiê 3! d@ dezembro de I9lli 

(esquina da rua de S. Nicolau, em íace da rua do Ouro) 

f âSfíSfjtífíf • Direcção,. 2235 
ItSI&IUfiúâ» Expediente, C. 3643 

Endereço telegráfico: S E Q U R f l i T L f t S 
Correspondentes em Coimbra: 

FRANÇA & ARMÊNIO, Arco de Almedina P o r s a c o c m c a s a d o 
' f r e g u ê s , 1 $ 3 Q a r r o b a 

N O A R M A Z É M 
KHo $09 
1 0 K i l o s . . . . $ 8 5 
15 > . . . . 1 $ 2 0 

I n d u s t r i a s c o u t r a s , a j u s t e e s p e c i a l 
PEDIDOS A 

M . C . M A T T O S 
RUA DA LOUÇA, 73 e 75 

C O I M B i ^ / Í 

- : - - : - A L F A I A T A R I A - : -
ANTONIO DE OLIVEIRA 

.PRAÇA DO COMERCIO, 49. COIMBRA 

EXECUTA TODOS OS TRABALHOS COM ESMERO 
E PERFEIÇÃO 

CAPAS Á ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, E GRANDE 
SORTIDO DE SOBRETUDOS, QUE VENDE 

POR PREÇOS CONVENCIONAIS 
GRANDE SORTIDO DE CHAPÉUS DE PALHA QUE VENDE PORPREÇOS 

MUITÍSSIMO RESUMIDOS 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

^IHP^AYJMR^LÂH0^0^ SUE***™ 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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P u b í i c a ~ s e â s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

A Autonomia dos Serviços Mimiciisalisaflos 
.Os Serviços Municipalisados 

da Camara Municipal de Coimbra 
s ã o hoje um organismo indus-

trial e comercial de considerável 
complexidade. Acrescidos dos ser-
v iços de Elecíridsde, com instila-
ç õ e s correspondentes a um capi-
tal de muitas centenas de contos, 
a sua administração e gerencia 
tem de ser de futuro a duma gran 
de empreza industrial. 

A' sua testa tem de estar uma 
gerencia cujo espirito de iniciati-
va, cujas decisões, cujos meios 

acção não estejam sujeitos as 
jjeias e restrições dos nossos or-
ganismos administrativos. A' se-
uelhança do que no estrangeiro 

se tem feito com o mais completo 
jtxito, tinha de se dar aos Servi-
as Municipalisados uma autono-
pia que permita de futuro orien-
ta-los no sentido pratico, comer 
pai, lucrativo que só e unicamente 
errnitirá a sua expansão maxima 

sua maxima utilidade ao mu-
cípe. 

| Foi nestas condições que o 
nado Municipal resolveu con-
er aos Serviços Municip'slisa-

Bs a autonomia que uma comis 
administrativa nomeada pelo 

lenado exercerá, prestando con-
da sua gerencia ao Senado 

íunicipal. 
E' do maior interesse para o 

ublico conhecer os termos da 
ifoposta do engenheiro consultor 
dos Serviços Municipalisados sr. 
arlos Michaélis de Vasconcelos, 
íjundo a qual esta vai ser orga-

nisada e regulamentada: 

roposta referente á orga-
nisação dos serviços mu-

• nicipalisados 
A Camara Municipal de Coim-

bra vai alargar consideravelmente 
esfera de acção cfos Serviços 

tunicipalisados. Aos serviços já 
xistentes do gaz, das aguas e da 
tracção electrica vai sjuntar o do 
fornecimento de energia electrica 
para iluminação e força motriz 
destinado a ser o mais importan-
te dos Serviços Municipalisados, 
quer pela despesa de primeira 
instalação, quer pelo seu rendi 
nento, quer pela sua complexi-
dade técnica e administrativa. Os 
erviços de tracção vão ser me 
horados e alargados. E' pois 
bsolutamente indispensável dar 
| administração e gerencia uma 
irientação e organisação comer-
cial e técnica dos Serviços Muni 
cipalisados, que seja ao mesmo 
impo uma bise segura para. o 
presente e uma solida garantia do 
uturo. 

A experiencia das municipali-
ações no estrangeiro tem detnons 
Irado sobejamente que essa base 
• pode ser encontrada na mais 
tipla autonomia desses serviços. 

*Ia Inglaterra, na Suissa, na Ale-
nanha, na Italia as organisações 
dos serviços municipalisados teem 
iíido baseadas neste lema. Em 
Portugal, tem de o ser também. 

Ha necessidade de separar nas 
amaras Municipais os setviços 
jministrativos e políticos dos ser-
riços economicos e industriais, os 
í g ã o s governativos dos orgãos 
' i vidaeconomica, «A administra-
do dos homens deve estar sepa 
ia da administração das coisas.» 
Já em 1905 o sr. Charles Le 

erre , então director dos servi-
ços municipalisados do gaz, preço 

ava no seu relatorio sobre os 
viços do gaz, a autonomia des 
serviços. 
Em 1912 o dr. Marnoco e 

Ousa indicava como meio de 
ritar os inconvenientes com que 

adversarios das municipaiisa 
es argumentavam, a completa 

eparação entre o Municipio ad 
pinistrativo e o Municipio indus 
lai e a autonomia deste. 

Os Serviços Municipalisados 
v e m constituir uma empreza 
nercial e industrial ãutonoma, 

contabilidade própria, com 

façuid:dfj de í-xecutar livremente 
as operações comerciais e fiian 
ceiras necessarias ao funciona-
mento de qualquer emprtza in-
dustrial, com atribuições para dis-
por livremente das suas receitas 
— com a plena liberdade de ação 
da administração e gerencia de 
qualquer sociedade industrial — 
tendo á sua t^sta funcionários bem 
retribuídos, mas plenamente res-
ponsáveis, não cobertos por qual-
quer imunidade administrativa — 
e ficando submetidos á fiscalisa 
ção rigorosa da Camara Munici 
pai. *,; 

Paríindo do principio que os 
Serviços Municipalisados no seu 
conjunto devem constituir um 
empreendimento industrial lucra 
tivo, destinado a beneficiar os 
munícipes n ã o - s ó directamente 
pela fruição de vantagens tecni 
cas e económicas como indirecta-
mente pelas receitas que propor-
cionam ás Camaras com as quais 
estas podem empreender melho-
ramentos, para que em outros ca 
sos não encontrariam receita se-
não peio aumento dos impostos, 
a organisação dos Serviços Muni 
cipaiisados nâo pode deixar de 
set»inteiramente comercial: a ex 
pressão ingleza «municipal tra-
ding» (comercio municipal) e o 
termo francês «industrialismo mu-
nicipal» definem inteiramente a 
orientação moderna das munici 
palisações. 

Mas para esse fim é indispen-
sável a sua autonomia e a sua or-
ganis-.çto sobre bases inteiramen-
te praticas e tiradas da organisa 
ção de emprezas industriais e co-
mer bis congeneres, como de 
facto se fez já nos paizes citados. 
Em Portugal os serviços munici-
palisados da Camara Municipal 
do Porto (Gás e Electricidade) es-
tão organisados por essa forma 
para a qual serviu de base a ex 
celente organisação administrativa 
da Sociedade Energia Electrica. A 
facilidade e o êxito com que se 
efectuou ali a passagem dos Ser 
viços de Electricidade* e Qás de 
uma empreza particular para um 
serviço municipal e a forma bri 
lhante, rasgadamente progTessiva 
pela qual esses serviços teem sido 
conduzidos, deve-se á completa 
autonomia com que um pessoal 
dirigeate com larga pratica co-
mercial e técnica, e portanto lar 
gas vistas, dirige os serviços nu-
ma ampla liberdade de acção e 
com o espirito de iniciativa que a 
empresa particular a que anterior, 
mente pertenceram não tinham 
desenvolvido. 

Em Brsga (antes da lamentá-
vel desmonicipalisação levada a 
cabo recentemente) estava estabe-
lecida uma regie inteiramente au-
tonoma; em Ponta Delgada estão 
sendo orgahisados os Serviços 
Municipalisados sobre idêntica ba 
se de autonomia. 

Em Inglaterra e na Alemanha 
onde as municipalis-ições teem 
produzido os seus melhores re 
sultados, esse êxito é devido ao 
facto de os Serviços Municipali 
sados terem sido conduzidos co 
mercialmente e não politicamente. 
Na Itália a celebre lei de 1903 de 
Oiolitti estabelece mesmo as ba 
ses legais sobre as quais deve ser 
fundada a administração munici 
pai dos seus serviços industriais. 

Em Portugal, não ha nenhuma 
lei que regule a forma de admi 
nistração de serviços municipali 
sados, nem tão pouco disposição 
legal que defina a situação das 
muicipalissções perante o direito 
comercial. 

(Continua) 

D r . N u í i g s d a P o n t e 
No Hospital da Universidade 

é hoje feita uma operação de alta 
cirurgia ao sr. dr. Nunes da Ponte, 
que já ha dias se encontra nesta 
Cidade. Será operado pelo sr. dr. 
Angelo da Fonseca. 
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Vaaif S s f o s s á ' m w * 
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B - J c f e l l t 
Si Dividido em 37:500 Acções ord inar ias e 37;500 Acções pr iv i legiadas de juro 

cumulat ivo de S 0j0, do valor nominal de 80$00 

Oeoda pabliea de 3?:500 fleeões ppióiligiadas 
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l e g i a d a s d e j u r o c u m u l a t i v o d e 6 O j O ; d a COMPANHIA de VINHOS e AZEITES de 
PORTUGAL, n o v a l o r n o m i n a l d a BO e s c u d o s . 

O p r e ç o d e v e n d a é 9 0 E S C U D O S , p a g a v e i s n a f ó r m a s e g u i n t e : 

- - prestação de garantia 10 escudos 
- - após o rateio em 15 de Maio. . 40 
- - 3. prestação em 15 de Junho 40 " 
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e v e n t u a i s a u m e n t o s d e d i v i d e n d o . 

A l é m d e s t a s v a n t a g e n s , n ã o c o r r e m e s t e s t í t u l o s o r i s c o d a r e e m b o l s o 
d o s e u v a l o r n o m i n a l . 
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Estd ConiponMa sSqulrlu es marcas, armazéns s m M m doi setiiilei m w w t : 
Viapa Gomes (a principal casa de Colares ; 
Companhia Vinícola de Colares, Lda. ; 
José Aaria da Fonseca, Sucessor, Lda. (Ar-

mazéns Vila Pereira); 

e as bem conhecidas marcas dc vinho 
Madeira Vines Association, /Abadar ham 

•e Welsh, qae no conjunto ocupam o primeiro 
foiçar na exportação de vinhos da Madeira. 

Subsecção aberta na pilia 

G O N 
do 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Eugenia Veiga 
A'manhã: 
D. Maria de Sande Aires de Campos 

Vieira da Mota (Ameal). 
Dr. Jorge Brandão Figueiredo Faria 
Dr. Bazilio Freire. 

Casamento 
Consorciou-se em Amarante, o nos-

so estimado conterrâneo sr. José da Sil-
va Santos, 2." assistente da Faculdade 
de Sciencias da Universidade de Coim-
bra, coní a sr." D. Camila Peixoto Me-
nezes e Vasconcelos. 

Desejamos aos noivos as maiores 
felicidades. 

As festas — 
da Rainha Santa 

Sabe se que a colonia conim-
bricense, em Lisboa, se prepara 
para vir a esta cidade, em com 
boio especial por ocasião das fes-
tas, fazendo se acompanhar duma 
banda de musica. 

— São muitos os ranchos que 
caprichosamente se estão organi 
sando nesta cidade e arrabaldes, 
e que se exibirão por ocasião das 
festas. e. 

— A comissão central, que de 
ve ficar organisada por estes dias 
mais proximos, por acordo da 
Associação Comercial e Sociedade 
de Defeza e Propaganda, é de 
crer que tique constituída pelos 
membros das Direcções das duas 
prestantes colectividades, 

— Pensa se na realisaçáo de 
festivais no Parque de Santa Cruz, 
Jardim Botânico e Choupal. 

— Na Sofia% vai organisar-se 
uma comissão para embelesar 
aquela rua. 

Pelo politica 
Tudo leva a crer que se rea 

lise ainda, este mez, nesta cidade, 
a anunciada conferencia do sr. rir. 
Alvaro de Castro, ilustre leader 
do Grupo de Reconstituição Na 
cional. 

— O sr. dr. Manuel Braga diri-
giu, domingo, ao sr. dr. Lima 
Duque, uma carta, aderindo ao 
Partido Republicano Liberal. 

A situação de destaque que s. 
ex.* gosa nes^a ci Jade, conquistada 
pelo btm conhecido relevo da sua 
acção -era prol dos progressos e 
aspirações locais e regionais, ex-
plica as afirmações que a caracte-
risam, e por isso mesmo muito nos 
apraz transcrever algumas das suas 
mais destacames passagens, que 
plenamente definem a sua bem 
conhecida e simpatica orientação 
regionalista, que tantas simpatias 
ihe tem. conquistado. 

Essas passagens são as seguin 
tes: 

« . . . , 

Eni harmonia com as.actuais dispo-
sições do meu espirito, venho solicitar 
de v. ex.a a honra de fazer chegar ao 
conhecimento do Directorio do Partido 
Republicano Liberal, a minha franca c 
leal adesão, mas não sem que. roais 
uma vez, afirme a v. t-x." o desejo que 
muito principalmente me anima de ser 
útil á causa dos vitais interesses e legi-
firrrís aspirações de Coimbra e dos con-
celhos da sua grande e ridentissima re-
gião, a que en, na just s medida das mi-
nhas modestas energias e faculdades, 
quero continuar dedicanio o vneu me-
lhor esforço e bba vontade, confiado ein 
que nunca me faltarão o apreciavel esti-
mulo e a valiosa ajuda de v. ex.a e do 
p.irtido, em cujas fileiras hoje gostosa-
mente ingresso. 

Como v. ex.a vê, acompanha-tne a 
minha antiga «divisa» regionalista. . 

E' que, meu ex.rao amigo, é cada vez 
mais arraigada em mim a convicção de 

que temos vivido demasiadamente su-
bordinados aos c»prichos absorventes e 
doentios do Terreiro do Paço e ha ab-
soluta necessidade dj viver no país e 
para o país, e não só em IJsboa e para 
Lisboa, averiguando e tntando cuidado-
samente dos seus inte.-esses economicos 
e das suas aspirações polit-cis e admi-
nistrativas, mas isso com a elevação, ho-
nestidade e competencia que, iiiKilizmen-
te, não estamos acostumados a ver na 
orientação, nos processos e nos actos de 
muitos dos vossos homens publicas. 

E porque assim penso, e não posso 
desistir de assim conscientemente p?nsar, 
eu não quero deixar d;-, ser regionalista, 
dentro do Partido Republicano Liberal. 

Hoje, é quanto me bacta dizer. 
Da sinceridade das minhas intenções 

e da honestidade e possível cScácia dos 
meus actos, só*o futuro poderá falar, 
para que os meus concidadãos, e muito 
especialmente os meus amigos, conscien-
te e justamente me julguem. 

^ 9 <ar 

NO PROXÍMO NUMERO: 

-:-UM ARTISTA P1NTOR-:-
Artigo de LUIZ COSTA. 

Uma reunido Importantâ 
C O H ¥ i T E 

S. ex.a o Governador Civil de 
Coimbra, sr, dr. Malva do Vaie, 
para um assunto de muita impor-
tancia e de alto interesse para a 
cidade e para o Districto, pede 
nos para convidarmos, por este 
meio, todas as agremiações que 
representem forças vivas da ckh 
da a fazer se representar numa 
reunião que, hoje, quinta feira, 6 
do corrente, deve realisar se, pe-
las 21 horas, no edifício do Go 
verno Civil. 

Sitisfazendo o desejo de s. ex.a 

ficam desta forma convocadas as 
seguintes: 

Comissão Distrital, Camara Mu 
nicipal, Juntas de Freguesia, As-

sociação Comercial, Associação dos 
A: ti tas, Sociedade de Defesa e 
Propaganda, Associação dos Mé-
dicos, Montepio Conimbricense e 
mais associações de socorros mu-
Usos. 

Outrosim ficam tsmbem con-
vidadas a comparecer a Imprensa 
e qualquer outra agremiação que 
por ignorincia se não indique. 

0 smUalxaáo? do Brazil 
Condeixa, 5. Com suas ex.mas 

esposa e filh:t esteve ontem nesta 
vila o sr. dr. Fontoura Xavier, 
ilustre embaixador do Brazil, que 
aqui veiu expressamente'para ou-
vir cantar o oríeon condeixense. 

No palacio do sr. Francisco 
de Lemos Ramalho, e-m cujo jar-
dim o orfeon cantou, o sr. dr. 
João Antunes ofereceu á esposa e 
filha do sr. embaixador dois pri-
morosos ramos de flores. 

O orfeon cantou varias musi-
cas classicas e canções populares, 
sendo muito ovacionados pelos 
ilustres visitantes, bem como pe-
la sut comitiva, na qual vinham, 
o sr. dr. Augusto da Fonseca Jú-
nior, presidente da Associação 
Académica, dr. Carlos Pires Mi-
randa e alguns estudantes brasi-
leiros, tecendo todos os maiores 
elogios ao nosso orfeon. — C. 

Congresso Agricola 
O Congresso Agrícola promo-

vido pelo Sindicato desta cidade, 
deve realisar se nos cias 5, 6 e 7 
do proximo mês de junho, 

O b i t u á r i o 

Faleceu o conceituado comer-
ciante da nossa praça, sr. Fran-
cisco Antonio da Silva. 

. As nossas condolências. 
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B E N E F I C E N C I 3 
Do nosso respeitável amigo e 

conterrâneo sr. Constantino Fer 
nandes, residente em S. Paulo, 
Brazil, onde conquistou pelo seu 
porte e pela sua bondade um lo 
gar de destaque, recebemos a 
quantia de 6$00 para os nossos 
pobres. 

Ao generoso bemfeitor agra 
decemos o seu donativo. 

— Também o nosso bom ami-
go sr. Gervásio Albano Batista de 
Sousa, alferes no ultramar, nos 
enviou 3$0Ò com a mesma inten 
são. 

Bem haja. 
— O nosso velho amigo ,sr. 

Victor Feitor, veio trazer-nos 1$50 
para três pobres, comemorando 
por esta forma o aniversario da 
morte duma pessoa querida da 
sua familia. 

Agradecemos. 

P S P S 1 1 

(CONCLUSÃO) 

Tinha o dr. Costa Cabral um 
feitio que levava os que o não 
conheciam bem a maguarem se 
com algumas das suas expressões, 
filhas dos seus nervos excitados. 
Não era pequeno o numero dos 
que não atendiam a que era um 
doente. Eu que conhecia os seus 
sofrimentos desculpava-o e vivia 
mos em boa paz, algumas vezes 
cortada por questões que desapa-
reciam, como o fumo, sem deixa-
rem vestígios. Ele não tnorreu com 
uma doença nova. Morreu com uma 
doença que ha muito ine vinha 
aniquilando o organismo. 

O nosso amigo tinha a palavra 
fácil e sugestiva, mas, até na tri-
buna, a terrível moléstia que o 
matou lhe movia a mais cruel 
perseguição não permitindo que 
a sua voz tivesse a sonoridade do 
tempo em que a saúde lhe inun-
dava a alma da alegria mais forte, 
mais viva e mais intensa. 

A sua pena, alem de erudita, 
era vigorosa. Um acto que certa 
colectividade praticou, e, se não 
tem alcance financeiro, contudo 
tem grande valor moral e artístico, 
foi o desaparecimento do aban 
dono, a que tinha sido votado o 
largo, perto da Universidade de 
Coimbra, dentro do qual se acha 
o monumente a Camões. 

Era esse abondono uma falta 
de respeito pelo imortal autor 
dos Lusíadas e também uma fal-
ta de respeito pelos estudantes 
conimbricenses de 1879 1880, aos 
quais se deve a festa mais bri-
lhante que, ha muitos anos, em 
Coimbra, se tem realisado—: a 
do tri-centenario do grande épi-
co, — durante a qual se inaugu-
rou o referido monumento. Pois 
foi em seguida a uma valente cam-
panha, levantada na imprensa pelo 
meu saudoso amigo, que se trans-
formou aquele local dando-se lhe 
o aspecto de jardim. 

A parte que tomou na mani-
festação, em honra de Antonio 
Nobre, o seu ardente desejo de 
instruir e educar o publico com 
a fundação do Teatro-Escola, estes 
e outros factos serão tratados no 
livro que naturalmente verá a luz 
da publicidade. 

O seu enterro foi, como a sua 
existencia, simples e modesto. Ele 
pertencia á familia do matquez 
de Tomar e do conde do mesmo 
titulo. Tinha, alem disto, um es 
pirito muito ilustrado. Foi, porém, 
sempre duma grande singeleza 
na sua vida, longa só pelo muito 
que trabalhou e produziu. Por 
sua expressa determinação quatro 
pobres o levaram á sepultura sem 
que se soubesse do seu faleci-
mento. Eu soube do tristíssimo 
acontecimento casualmente. 

Acompanhei-oá sua ultima mo-
rada. E, como foi na imprensa 
que mais convivemos, apesar de 
nos últimos tempos, me ter con 
servado afastado dessa instituição, 
venho ás colunas deste jornal di 
zer o ultimo adeus ao meu que 
rido e saudoso amigo. 

ALBERTO MARTINS DE CARVALHO. 

lioua Fabrica ds Postais 
LITOGRAFIA FOTOílPIA 

Grandes e pequenos reclames, ro 
tulos para fabricas de bolacha. 

P E L O S PROCESSOS MAIS PERFEITOS E R*.?ID;S 

Encarrega-se de edições 
para qualquer localidade 

ADELINO A. PEREIRA 
Figueira da F o z 

Cilas JascimM 
Lima, Limitada 

Tendo saído com graves erros 
o anuncio referente á escritura da 
constituição desta Sociedade que, 
pela forma como foi publicado, 
não correspondia á transcrição fiel 
dessa escritura, por isso proce-
de :se hoje de novo a sua publi-
cação. 

E, assim: 
Para os devidos efeitos se anun-

cia que, por escritura de 29 de 
Abril de 1920, lavrada pelo notá-
rio desta cidade de Coimbra, 
Alberto de Serpa Cruz, no seu 
livro de notas numero cento e 
cincoenta e dois B, folhas 29 ver-
so, foi constituída uma sociedade 
comercial, por quotas, de respon-
sabilidade limitada entre os se-
nhores João Vieira da Silva Lima, 
Manoel Lopes Seco, José Dias 
Carvalho, José Emilio do Nasci-
mento, João Duarte da Cunha e 
Manoel Ferreira da Cunha, nos 
termos dos artigos seguintes; 

Artigo 1.° 
A sociedade adota a firma de 

Cunhas, Nascimento & Lima, Li-
mitada, e tem a sua séde nesta 
cidade de Coimbra, na Avenida 
do Gazometro, onde é o seu esta-
belecimento principal e o seu do-
micilio. 

Artigo 2.° 
O seu objecto é o comercio 

de malhas, miudezas e artigos de 
novidade, por atacado; e, bem as-
sim, toda e qualquer industria ou 
ramo di comercio, correlativas, 
podendo ser explorados outros 
artigos em que a assembleia dos 
socios acorde. 

Artigo 3.° 
A duração da Sociedade é por 

tempo indeterminado e o seu co-
meço data de hoje. 

Artigo 4.° 
O capital social é de 50.000$00, 

formado pelas seguintes quotas: 
JoãoVieiradaSilva Lima20 000$00; 
Manuel Lopes Seco, 20.000$00; 
José Dias Carvalho, 2:500$00; José 
Emilio do Nascimento, 2;500$00; 
João Duarte da Cunha, 2:500$00 
e Manuel Ferreira da Cunha, 
2:500$00. 

Artigo 5.° 
Do capital social estão já in-

tegralmente realtsados cincoenta 
por cento das correlativas quotas. 
Os restantes cincoenta por cento 
entrarão do modo seguinte: Os 
respeitantes aos dois socios, João 
Vieira da Silva Lima e Manuel 
Lopes Seco, até ao dia 30 do pro-
ximo futuro mez de |unho, salvo 
se a gerencia veja a necessidade 
de os chamar antes, pelo que, esses 
dois socios, se obrigam a comple-
tar as suas respectivas quotas em 
seguida ao aviso da gerencia; os 
relativos aos restantes quatro so-
cios, darão entrada na caixa social, 
dentro de doze mezes a contar da 
presente data. 

Artigo õ.° 
Não haverão prestações suple 

mentares; mas havendo necessida-
de de recorrer ao credito para sa-
tisfazer compromissos da socieda-
de, somente se poderá usar deste 
recurso por acordo de todos os 
socios, tendo preferencia a ser 
prestamista, qualquer socio, quan-
do o seja em condições eguais ás 
melhores que se possam obter fó 
ra da sociedade. 

Artigo 7.° 
A cessão onerosa de quotas ou 

de partes de quotas, quer a socios, 
quer a extranhos, só poderá ser 
feita se nela consentir expressa 
mente a Sociedade e se esta não 
resolver a aquisição para si. O so-
cio que pretender ceder a sua 
quota assim o participará por es 
crito á Sociedade, que, por sua 
vez, convocará imediatamente a 
assembleia geral, para os socios 
resolverem se a sociedade consen-
te na sessão ou se lhe convém ou 
não optar. 

Paragrafo 1.° 
Se a Sociedade consentir na ces 

são e não resolver a amortisação pa-
ra si, as quotas serão oferecidas aos 
socios individualmente, que terão 
o direito de preferencia e de as 
adquirir pelo preço que á Socie 
dade é licito amortisa ias. 

Paragrafo 2.° 
Se dois ou mais socios quize-

rem usar deste direito, as quotas 
serão entre eles divididas propor-
cionalmente ás suas próprias quo 
tas. 

Artigo 8.° 
A cesslo gratuita das quotas só 

poderá ser feita a favor de descen 
dentes, ascendentes, cônjuge ou da 
Sociedade. 

Artigo 9.° 
E' absolutamente proibida a 

divisão de quotas, exceta^quando 
entre os herdeiros dos socios, 
sendo esposa ou filhos legíti-
mos. 

Artigo 10.° i 
A administração da Sociedade 

será exercida por dois gerentes 
efectivos e dois substitutos, que 
serãoeleitos de tres em tres anos 
pela assembleia geral, podendo ser 
reeleitos. 

Paragrafo 1.° 
A assembleia geral poderá, 

quando o julgar conveniente, di-
minuir o numero dos gerentes. 

Paragrafo 2.° 
A assembleia geral quer para 

diminuição de numero de geren 
tes, quer para a sua eleição, será 
convocada por cartas registadas 
com tres dias de antecedencia. 

Paragrafo 3." 
Foram escolhidos para gerentes 

efectivos para o primeiro trieno 
os socios: —João Duarte da Cu-
nha e José Emilio do Nascimento; 
e, para substitutos, os socios José 
Dias Carvalho e Manoel Ferreira 
da Cunha, que serão chamados á 
efectividade pela ordem que, a as-
sembleia geral, para o efeito convo-
cada, determinar. 

Artigo 11.° 
Para a Sociedade ficar obriga-

da, e, por conseguinte, para a sua 
representação ativa e passiva, basta 
a assinatura de dois dos gerentes 
em efectivo serviço. 

Artigo 12.° 
A Sociedade poderá criar, tan-

to na séde da Sociedade, como 
em outra qualquer terra do Paiz 
as sucursais que julgar necessá-
rias. 

Artigo 13.° 
Os gerentes ficam dispensa 

dos de caução e são obrigados a 
regular o serviço a seu cargo de 
forma que esteja sempre perma-
nente dentro da séde da Socieda 
de, durante o movimento da casa, 
um dos gerentes, pelo menos, sen-
do também da sua competencia a 
admissão ou demissão de qual 
quer empregado que, serão feitas 
por acordo entre os quatro socios 
que constituem a gerencia. 

Artigo 14.° 
Quando algum dos gerentes 

deixar de comparecer na Sociedade 
sem ser por doença comprovada 
ou com licença ou por estar fora 
em serviço, por mais de tres dias, 
em cada mez, pagará a multa de 
dez escudos por cada dia, alem 
dos tres. 

Artigo 15.° 
Nenhutn gerente poderá as-

sinar, em nome da Sociedade, le 
tras de favor, fiança ou outros 
documentos de responsabilidade 
a que a Sociedade seja estranha. 
Se algum deles transgredir esta 
obrigação pagará á Sociedade uma 
quantia eguai àquela porque res-
ponsabilisou a Sociedade, ainda 
que esta não tivesse que pagsr ao 
detentor do titulo. 

Artigo 16.° 
Todos os socios podem exer-

cer dentro da Sociedade uma 
fiscalisação directa e permanente 
sobre a forma como se cumprem 
as condições do pacto social. 

Artigo 17.° 
A assembleia geral não pode-

rá funcionar, senão com a presen-
ça ou representação dos socios 
que representem a maioria. 

Artigo 18.° 
As assembleias gerais terão 

logar no dia dez de cada mez e 
nelas, os gerentes, apresentarão 
o balancete do mez anterior, po 
dendo os socios, a todo o tempo 
examinar os documentos e deven 
do a escrituração ser legalisada 
de forma a mostrar, com toda a 
clareza, o movimento e resultado 
dos negocios. 

Artigo 19.° 
Os socios poderão fazer se re 

presentar nas assembleias gerais 
por outros socios, por escrito, sem 
necessidade de documentos. 

Attigo 20.° 
O balanço anual será dado em 

trinta e um de Dezembro de cad 
ano. 

Artigo 21.° 
Os lucros apurados, líquidos de 

encargos e despezis, terão a se 
guinte aplicação: 5 por cento para 
fundo de reserva e 95 por cento 
para distribuir pelos socios, empar 
tes igu.iis. As perdas serão su 
portadas na proporção dos lucros. 

Artigo 22.° 
Qualquer dos socios poderá 

0 A S H = 
CONSTIPAÇÕES 
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Contam já 3o anos £ 
de enorme sucesso is 

terapeutico. J*£ 
AVENDA EM TODAS Ê r ? 

A S FARfiflCIAS Â è s 

A' veada em todas 
as farmacias e drogarias de Coimbra. 
Deposito geral: H. Vasconcelos 

Farmacia da Misericórdia 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

FERRO-QUINOL 
NÀO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E EM TODAS AS FARMACIAS 

requisitar á caixa verbas para suas 
despezas particulares, mas nunca 
quantia superior a 80 escudos por 
cada mez, abrindo-se-lhe uma conta 
corrente, para essas importâncias, 
que na divisão dos lucros, serão 
levsdas em conta, a cada um deles, 
como quantias antecipadas. 

Artigo 23.° 
Todos os socios obrigam-se a 

não ter industria, fabrica manual, 
a vapor, por electricidade ou ou 
tra forçai motriz, em que por qual 
quer maneira se faça a txplorgção 
dos generos proprios do comer-
cio da Sociedade, ou de industria 
que esta venha a montar; e bem 
assim, a não negociar nestes mes 
mos generos, e, isto, quer ern seu 
nome, quer no de enterposta pes 
soa, quer ainda associados com 
outrem. 

Artigo 24.° 
A falta de cumprimento do esta-

tuído no artigo vigessimo terceiro 
importa a saida imediata do socio 
infractor, pela amortisação da sua 
quota, nos termos dos artigos 26 
e 27, com a dedução de 5 contos 
no valor da amortisação que perde 
rá como indeminisação por per-
das e danos, em favor da Socie-
dade. 

Paragrafo único 
Esta indeminisação de 5 con-

tos pode mesmo ser exigida entre 
os bens que o socio infractor pos 
sua se, a tanto, não chegar o que 
ele tiver a receber da Sociedade. 

Artigo 25.° 
A Sociedade poderá amortisar 

as quotas dos socios, que, não 
querendo continuar associados, 
assim o comuniquem á gerencia 
ou que conforme o disposto no ar-
tigo sétimo pretendam ceder a sua 
quota; e, bem assim, as quotas dos 
socios falecidos, — quando não 
deixem mulher nem filhos ou, 
quando, deixando os, hajam por 
clausula testamentaria disposto da 
quota em favor de outrem; e, tam 
bem, as quotas que vindo a per-
tencer pelo falecimento dos socios 
atuais aos seus fiihos, tenham de 
passar por morte destes para os 
seus descendentes, (netos legíti-
mos dos atuais socios), visto que, 
a Sociedade, se reserva o direito 
de os admitir ou não como socios. 

Artigo 26.° 
E' porem obrigatoria para a 

Sociedade a amortisação: 
1.° No caso de penhora da 

quota ou arrolamento, por virtu 
de de falência, desde que o socio 
penhorado ou falido não queira 
ou não possa pagar a divida que 
a essas deligencias deu logar; e 
desde que, nessas condições seja 
inevitável a venda judicial da quo 
ta; bem como, em todos os demais 
casos em que, por virtude de qual-
quer procedimento juuicial ou fis-
cal, tenha sido ordenada arrema-
tação em hasta publica; 

2.° No caso de infração, por 
parte do socio, do disposto nos 
artigos oitavo e vigessimo quarto. 

Artigo 27.° 
Em qualquer caso de amorti-

sação esta será feita pela impor-
tancia do valor da quota acrescida, 
da parte proporcional, em dois 
terços, do fundo de reserva e da 
parte dos lucros vencidos, calcula 
dos em relação do t m;x> sobre 
o ultimo balanço, sendo a impor 
taiicia da amortisação pagi no 
praso de dois mezes. 

Paragrafo único 
O mesmo Ke observará nos 

casos prescritos no artigo sétimo e 
seus paragrafos. 

Artigo 28.c 

A Sociedade vião se díssoive 
por falecimento ou interdição de 
algum dos socios. A dissolução só 
poderá ter legar quando haja pre 
juizos que reduzam a tres quar-
tas partes o capital social, 

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
Filia! cm Coimbra 

l i f e c t u a t r a n s f e r e n c i a s d c f u n d o s 
p a r a t o d o s o s c o n c c i h o s d o p a í s m e -
d i a n t e o p r é m i o de 1 °/0O. Entre c a -
p i t a i s t í e d i s t r i t o 1 / 2 % O . 

i mui bb i m , i — ——— 

Recebe depositos á ordem em conta da sua 
Caixa Economica desde a quantia de $10 abonan-
do juros na rasão de 3,6°/o até 5.0Q0$00 e 2o/0 ao 
excedentes. 

383 
^ j ^ m m m m m m m m m í m í m ^ 

** Enxofre italiano \ 
Qualidade garantida 

m & & & § 

Preços sem competencia para grandes 
' e pequenas quantidades 

Não comprem sem vêr os nossos preços 
V E N D E l i 
Ginga Brandão, Lda., 

Avenida, dos Oleiros. 

Melo, Samuel óc C.", 
Travessa do Paço do Conde. 

« f j ^ C 3 

J K M 
ENXOFRE 

I ta l iano F L O R em sacas dc 60 l^ilos 

VINHOS 
Colares, R ibamar , Bncclas e fímarantfno 

Tabaco e cigarros estrangeiros 

peppeipa Fonseca, Lda, 
Rua do Corvo, 34 — COIMBRA 

Telefone 654 : Telegramas EXPORTADORÁ 

Paragrafo único 
No caso do falecimento ou in-

terdição dos socios atuais, se a sua 
quota ficar a pertencer a sua es-
posa ou a descendentes legítimos, 
serão eles reconhecidos e havidos 
como socios; mas se fôr outrem, a 
pessoa que fique com a quota, po 
derá ser havido como socio, se a 
sociedade nisso concordar, por que 
no caso contrario, procederá esta 
a sua amortisação, conforme o es 
tatuido no artigo vigessimo quinto 
deste pacto. Todavia, os herdei 
ros do socio falecido ou interdito, 
podem optar pela saída da Socie 
dade, sendo liquidada a sua quota 
em harmonia com o estatuído no 
artigo 27.°. 

Artigo 29.° 
Votada q',!" s i j j a liquidação 

da Sociedade, os socios resolve 
rão se o activo e passivo será li 
citado em conjunctc; e, sendo o, 
abrir-se há licitação entre os so 
cios, adjudicando-se a qu<-nj mais 
vantagens oferecer. Nu caso con-
trario nomear se há uma comissão 
entre os socios p.<ra proceder á 
liquidação em partilha do stivo 
dos socios, pelos socios, em pro 
porção' das respectivas quotas, a 
qual não poderá recusar íe. 

Paragrafo único 
No caso de divisão do activo 

os generos serão todos divididos, 
cada um de per si, em proporção 
das quotas. 

Artigo 30.° 
Èm tudo o mais omisso neste 

pacto a sociedade regular-sç ha 

pelas disposições da lei de 11 
Abril de 1901 e mais legislaçâi 
aplicavel. 

Coimbra, 29 de Abril de 192 
Alberto de Serpa Cruz 

Notário. 

7 X m a d e l e i t e oferece-se v 
* • ra crear ern sua casa na Ca, 

dos Morouços. Nesta redacção se diz.] 
Z X ' v i ç a r a s . Dâo-se a quo, 
* • entregar na Travessa do Lou. 

reiro, 4, um fio de ouro, que se pe 
da ditq residencia ao Raio X. 

Z K p r e n c f i z a s . Aceitam-se| 
' • ra a fabrica de flores na Praçi 

8 de Maio, 6 e 7. 
Impressor, Meio oficial 
' aprendiz com pratica, precisa-i 

na Tipografia Moderna, Rua dos Estei 
reiro, Coimbra. 

Espingardo caçadeira 
(Belga) 

Vende se uma em estado 
nova com caixa e todos os aces 
sorios e alguns cartuchos, 
130$00. 

Para ver e tratar na Impe 
tadora , à Rua Ferreira Borges 

t T p o o r S T O 
Precisa-se oficial ou meio 

ciai. 
Enviar condições á Tipografi 

Moderna, Cantanhede. 

Formisas 
Destruição completa em 2 

ras com o formicida que se ven 
na farmaga gm Santa Clara. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e sabados 

Pelo contrario, o Codigo Ad 
ministrativo impõe peias de tal 
ordem ao funcionamente da con-
tabilidade e normas tão. contrarias 
a qualquer espirito industrial e 
comercial do serviço de contabi-
lidade das Camaras Municipais 
que o funcionamento dos servi-
ços municipalisados sob essas res 
trições seria impossível. A orça-
mentologia municipal é tão ina 
plicavel a qualquer administração 
industrial e comercial como ina-
plicáveis lhe são a tutela adminis 
trativa e as regras financeiras rígi-
das e rotineiras que a regem. A 
subsistência de serviços munici-
palisados importantes sob o regi-
men imposto pela lei administra-
tiva seria, e é, impossível. Por 
ssa razão e reconhecendo essa 

impossibilidade os Serviços Mu-
licipalisados existentes, organisa-
m de facto a sua escrita comer-

:ial, a sua administração e ge 
ticia técnicas independentemente 

las disposições do Codigo Ad-
linistrativo. 

E' indispensável a promulga-
o de uma lei que defina e fe-
iamente a situação das munici-
lisações reconhecendo-lhes a 

jersonalidade comercial, a facul-
| dade de aplicar a escrituração co-

mercial á sua organisação admi-
nistrativa e estabeleça a seme-
lhança entre os serviços munici-
palisados e uma empreza indus-
trial e comercial. 

Com efeito a semelhança dos 
Serviços Municipalisados com uma 
sociedade por acções, ou com uma 
cooperativa é manifesta. Como 
os acionistas ou socios cooperati-
vistas, os munícipes teem o direito 
de saber regularmente e ser in-
formados do andamento da sua 
empresa e da marcha dos negó-
cios. Por isso o relatorio e as 
contas dos Serviços Municipalisa-
dos devem ser objecto de uma 

Íjrande publicidade e devem ser 
ormulados e publicados de for-

ma a serem acessíveis a todo o 
municipio depois de verificados e 
minuciosamente estudados por um 
Conselho Fiscal que deve ser a 
própria Camara Mnnicipal. 

A necessidade de estabelecer 
um quadro de pessoal quer ad-

inistrativo quer técnico, estável, 
competente, interessado nos Ser-
viços Municipalisados e interes-
sados por eles é manifesta. E' 
necessário definir a situação do 
pessoal burocrático interessa lo 
pessoalmente na boa administra-
ção e na perfeição dos resultados 
obtidos. 

E' necessário.atrair e esíabili-
ar pessoal operário competente. 

Para o bom resultado dos 
Serviços Municipalisados no seu 
conjunto não é de modo algum 
Indiferente — antes é fundamental 
— a situação do pessoal inferior e 

| superior, a sua estabilidade, com-
petência e boa vontade. 

Escolha, promoção e reforma, 
dependentes das normas a esta-
belecer devem estar fóra de toda 
t influencia politica e de todo o 
favoritismo. 

Todos estes factores aumen-
tam de importancia com a expan-
são dos Serviços Municipalisados 
t com a sua complexidade. 

A Camara Municipal de Coim-
bra, que neste momento está dean-
te de importantes resoluções que 
implicam um considerável au 
mento de esses serviços precisa 
resolver o problema da autono-
mia dos Serviços Municipalisados. 

Só nas condições esboçadas 
num meio perfeitamente demo 
cratico e com completa autonomia 
é que as municipalisações terão 
condições de vida e poderão vi-
ver; só nestas condições é que 
is municipalissçõas existentes em 
Portugal poderão produzir de fu 

iro os beneficos resultados que 
anos de ensaio em Coimbra, 
a e Porto deixam provar com 

toda a segurança, apesar dos anos 
dificultosos da guerra. 

E' pois indispensável organi-
sar sobre estas bases os Serviços 
Municipalisados da Camara Mu-
nicipal de Coimbra dando lhes 
completa autonomia administrati-
va e técnica sob a fiscalisação e o 
controle directo e permanentes da 
Camara Municipal. 

A organisação e gerencia dos 
Serviços Municipalisados será, pa 
ra esse fim, confiada á Comissão 
Administrativa dos Serviços Mu 
nicipalisados, a eleger pelo Sena-
do, á qual serão por estes confe-
ridos plenos poderes para a ad-
ministração comercial e industrial 
dos Serviços Municipalisados. Es 
sa Comissão será composta de 
três vereadores eleitos pelo Se 
nado. 

Essa Comissão Administrativa 
delegará poderes para a gerencia 
técnica e comercial dos Serviços 
Municipalisados no Engenheiro-
Consultor da Camara Municipal e 
em dois gerentes um técnico e 
outro comercial aos quais incum 
birá a direcção directa de todos 
os serviços e seu funcionamento. 
O Engenheiro-Consultor e os ge-
rentes farão parte da Comissão 
Administrativa dos Serviços Mu-
nicipalisados. 

Os Serviços Municipalisados 
terão a sua escrituração própria 
organisada segundo o sistema di-
grafico, sendo as suas contas se-
paradas das contas gerais da Ca-
mara Municipal. 

Afim de satisfazer as disposi-
ções actuais do Codigo Adminis 
trativo, os Serviços Municipalisa-
dos continuarão fornecendo á con-
tabilidade da Camara Municipal 
as informações precisas para a or-
çamentologia municipal. 

As contas gerais e os balanços 
dos Serviços Municipalisados se-
rão publicados anualmente com o 
relatorio da gerencia afim de que 
a Camara Municipal e os muníci-
pes tenham completo conheci 
mento da situação desses servi-
ços. 

Os Serviços Municipalisados 
terão o capital representado pelo 
seu balanço de 31 de Dezembro 
de 1919, ficando portanto a seu 
cargo a partir dessa data todo o 
activo e passivo correspondente. 

Os Serviços Municipalisados 
estabelecerão as contas de amor-
tisação, fundo de reserva, depre-
ciação, renovação de material e 
ampliação dos serviços. 

Os lucros líquidos finais de 
cada exercício serão entregues pe 
los Serviços Municipalisados á Ca 
mara Municipal assim còmo os 
deficits cobertos por esta. 

A Comissão Administrativa dos 
Serviçss Municipalisados da Ca-
mara Municipal prestará contas 
da sua administração ao Senado 
Municipal. 

As necessidades financeiras dos 
Serviços Municipalisados serão su-
bmetidas pela Comissão Adminis-
trativa do Senado Municipal. 

Serão creados os Serviços de 
Estatística dos Serviços Munici-
palisados. 

Será creada pelos Serviços Mu 
nicipalisados a Caixa de Socorros 
e Reforma do Pessoal dos Servi 
ços Municipalisados na qual esse 
pessoal terá representação. Essa 
caixa será dotada pela Camara 
Municipal com as reservas mate-
maticas precisas para atender aos 
encargos resultantes do actual es 
tado de vida do pessoal. 

Será estabelecida a responsa 
bilidade pessoal da gerencia dos 
Serviços Municipalisados e o seu 
interesse no- lucros desses servi 
ços. 

Será creada o Conselho Dis 
ciplinar que reguljrá todos os as-
suntos de ordem administrativa e 
disciplinar respeitantes ao pes-
soal. 

Finalmente e como neçessida-

RETROZARIA -:-
81 — I-?uã Ferreira Borges — 85 
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dos de algodão e seda. 
f inisslmo sorildo um hoás, 

Sombrinhas, Chapeais 
para creança, etc. 
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de resulta de ordem interna, é in-
dispensável a instalação dos St*'-
viços Municipalisados em reparti-
ção própria e convenientemente 
instalada. Presta-se excelentemen-
te para esse fim o edifício da rua 
da Alegria pertencente aos Ssrvi-
ços Municipalisados. 

Sobre as bases acima esboça-
das poderão os Serviços Munici-
palisados da Camara Municipal de 
Coimbra entrar resolutamente no 
caminho dos importantes melho-
ramentos e das grandes inovações 
planeadas ligadas ao fornecimento 
de energia hidro electrica. Have-
rá ainda a vencer o praso muito 
difícil até que esse fornecimento 
seja realidade; durante esse praso 
não poderão os resultados finan-
ceiros ser apreciaveis. Um largo 
futuro de lucros certos e vida de-
safogada se abre porem para os 
Serviços Municipalisados desde 
que, com o fornecimento de ener-
gia hidro electrica, eles possam 
contar com os lucros certos e se 
guros que auferirão a partir do 
momento em que a energia hi-
dro electrica, eles possam contar 
com os lucros certos e seguros 
que auferirão a partir do mçmen-
to em que a energia hidro-eic-
ctrica chegue ás portas de Coimbra. 

Em conclusão proponho: 
l-° —Que seja votada a auto-

nomia dos Serviços Municipalisa-
dos nos termos e sobre as bases 
deste relatorio. 

2.° —Que seja nomeada a Co-
missão Administrativa dos Servi 
ços Municipalisados. 

3.° — Q u e esta Comissão Ad-
ministrativa seja iscumbida de or-
ganizar imediãtamedte os regula-
mentos e mais disposições preci-
sas para o funcionamento dos 
Serviços Municipalisados autoxio 
mos, que submeterá á apíovação 
do Senado 110 mais curto espaço 
de tempo. 

4.° — Qu.i atendendo á urgen-
te e imediata necessidade que os 
Serviços Municipalisados teem de 
se preparar com as instalações 
precisas para a utiiisação da ener-
gia electrica seja desde já incum-
bida a Comissão Administrativa 
de acordo com a Comissão Exe-
cvtiva de realisar o emprestimo 
de 1.500 contos nos termos da 
lei n.° 896 de 25 de Setembro de 
1919, ficand® a Comissão Admi-
nistrativa dos Serviços Municipa-
lisados encarregada da sua admi« 
nistração. 

5.° — Que os Serviços Muni 
cipaiisados sejam transferidos pa-
ra a casa da rua da Alegria e esta 
adaptada uigentemcnte para esse 
fim. 

Coimbra, 24 de Abril de 1920. 
(:,) Carios Michaêlis de Vasconcelos. 

Os alunos da Faculdade de 
Medicina devem regui -rizar as 
suaô matriculai até ao.tiia 17 do 
corrente, não sendo aberto novo 
praso, 

c . cos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria José Simões Dior, 
D. Deolinda Ferreira da Gama 
D. Adelaide Emilia Teixeira d'Aze-

vedo. 
A'manhã: 
D. Emiiia dc Morais 
O menino Alberto Ferreira Monteiro 
Na segunda-feira: 
D. Maria Carolina Ribeiro 
D. Adelaide Emereciana de Castilho 

e Albuquerque. 
D. Ismenia de Macedo 
D. Alzira Teixeira 

Partidas e chegadas 
Está novamente em Coimbra, vindo 

de Vizeu, o nosso amigo sr. Manoel Mi-
randa, alferes de artilharia. 

— Está em Coimbra o nosso esli-
mado conterrâneo sr. dr. Plínio Ventura, 
medico em Leiria. 

Os nossos cumprimentos. 
— 1 • f e S S i a g i s •••iii 

Reunião do professorado primá-
rio a Coimbra 

Com grande concorrência, reu-
niram-se na Escola Central de 
Santa Cruz, os professores do con-
celho de Coimbra, com delega-
dos de Penacova c Condeixa, afim 
de serem apreciadas as bases dos 
novos horários em harmonia com 
os actuais programas. 

O professor de Castelo Vie-
gas, sr. José Maria dos Santos, que 
presidiu a esta reunião, abriu a 
sessão com uma saudação ao pro-
fessorado primário de Portugal 
dando em seguida a palavra ao 
professor de Santa Clara, sr. Car-
ios Alberto Pinto d'Abreu. 

Este professor desenvolvida-
mente apresentou os trabalhos da 
comissão encarregada de organi 
sar as referidas bases e largamen-
te se espraiou em considerações 
de ordem pedagógica. A assem • 
bleia que o ouviu com o maior 
interesse aprovou, sem alterações, 
as referidas bases e resolveu que 
a mesma comissão, depois de con-
cluídos os seus trabalhos os man-
dasse imprimir. 

Em seguida entrou em discus-
são uma proposta da direcção do 
Grémio no sentido de se pôr em 
prática um dos seus fins: 

Excursões pedagógicas. 
Tal proposta foi acolhida com 

entusiasmo, ficando uma comissão 
encarregada de estudar as condi-
ções em que se deve efectuar a 
sua primeira excursão ao mrges-
toso mosteiro da Batalha. 

Resolveram ainda cumprimen-
tar por telegrama o ex.mo chefe 
da 10.* Repartição da Contabili-
dade, Aoeí Das , p::Ia muita con-
sideração que lhas tem dispen-
sado. 

Por ultimo foi deliberado pe-
dir ao Ministre; da Instrução que 
os subsídios de residência, renda 
de casa c de ajad ' d': custo de 
vida sejam iguais JOS dos açus 
colegas de Lisboa, atendendo a 
que nenhuma razão jexiste para tal 
desigualdade. 

ista Pintor 
Tenho-o acompanhado, te-

nho-o seguido de perto. Os seus 
quadros hoje marcam já uma re 
velação flagrante de artista, em 
que nos aparece um colorísta 
rico, conhecendo a subtilidade 
das tintas e dando-nos a natureza 
bela pelo seu temperamento dc 
emotivo. 

O pintor de que falo é Fausto 
Gonçalves. Sem preconceitos de 
escolas, guiado por si, ele tem 
conseguido atingir, dentro da im-
pecabilidade do seu desenho, uma 
técnica ,muito interessante, que 
agora vai entrando quasi w^uma 
segurança de execução nas telas 
que apresenta. Nada na sua Arte 
é fingido. Abraça a Verdade com 
um orgulho que lhe fica bem e 
sabe interpretar o simbolismo de 
tudo que nos rodeia. 

Mais paisagista do que retra-
tista, as suas telas teem a trans 
parencia do cristal. Dizia Balzac 
que na Arte «comprcndre, c'est 
égaler». Fausto Gonçalves assim 
nos aparece. Compreende a na-
tureza e eguala se a ela. SabeY 
sentir a evocação das sombras e 
num misticismo de Artista, dá nos 
o quadro A Hora de Evocação, 
em que a sua alma parece pousar 
ao de leve sobre a tela, depois de 
ter ajoelhado, num recolhimento 
devoto, para evocar. E' um tre-
cho da Igreja de Santa Cruz, que 
uma semi obscuridade envolve. 
Sem querermos, os nossos olhos 
quedam se em extase pelo treme-
luzír dos cirios. O nosso espi-
.rito reza. A seguir, numa transi-
ção alegre, passamos ás outras te-
ias. 

A Canção da Roupa. Coim-
bra surge, numa apoteose d'oiro. 
Dir se ha que a roupa canta a 
melopeia torturada do seu martí-
rio. Depois ha mais, outras, di-
ferentes, em que nos aparece o 
estripo, explendente, lindo; desde 
o Bucolismo Santo, uma extensão 
verde a perder-se numa tonaii 
dade admiravel até á Harmonia 
do Crepusculo, que é bem uma 
canção de cores, uma sinfonia 
crepuscular, feita de oiro e laranja* 

verde e rosa. Há uma pochade 
que impressiona. E' a Elegia. O 
pintor moço soube encontrar num 
fim de tarde, depois da chuva, 
uma luz extranha, interessante. 
Nos seus mais modernos trabalhos 
ha dois quadros, suponho os últi-
mos pintados, que teem já uma 
técnica diferente. Conquanto seja 
nestes mais seguro, no entanto 
eu vejo neles um pouco do con-
tre-cceur do Artista. Envolve os 
a penumbra, a tristeza, e Fausto 
Gonçalves é alegre, tem vida, sol, 
luz clara, límpida. 

O certamen que vai fazer é bem 
uma glorificação. Artista moço, 
pintor distinto, ele é bem o pai-
sagista de que nos fala Huysmans 
na sua L'Art Moderne, o colorista 
qub sabe sentir a Natureza e que 
a pinta em plena luz, envolto to-
do pelo mistério das cores. Não 
tem uma interpretação falsa. Sem 
copiar, porque a Arte não se co-
pia, ele interpreta um pôr de sol 
atravez do egotismo do seu sen-
timento, dando nos um prazer 
grande ao contemplar mos a sua 
Obra. 

Um pintor é sempre um poeta. 
Os seus poemas, que são versos 
de tintas, tsmbem teem ritmo. O 
ritmo da pintura é o seu colorido. 
E os quadros, de que falo, hoje re-
citam-se, sentem-se, como se fos-
sem versos I 

Fausto Gonçalves vai expor. 
Apresenta lo, para quê? Não 

precisa. Os seus quadros dizem 
do seu valor, cantam a sua Alma. 
E já agora, que me coube a hon-
ra, na minha visita a Coimbra, em 
falar deles, fazendo, é claro, sim-
plesmente apreciações subjectivas, 
porque estou longe, o que não 
admira, de fazer criticas objecti-
vas, dada a minha deficiente com-
petência em técnica de pintura, 
eu deixo para os críticos da mi-
nha terra o logar reservado, dan-
do um grande abraço ao Artista, 
um grande abraço de felicitações 
ao Fausto-Gonçalves. 

Luís COSTA. 

Asfestas 

A comissão central. Notas 
varias. 

Na prexima segunda-feira, pe 
las 21 horas, realisar-se ha uma 
reunião conjunta das direcções da 
Associação Comercial e da Socie-
dade de Defesa e Propaganda, pa 
ra «combinarem a melhor fórma 
de organisar a comissão central 
das festas da cidade. A reunião 
realisa-se na séde da Sociedade de 
Defesa e é de crêr que aquela 
comissão fique constituída pelos 
membros das duas prestigiosas e 
prestantes colectividades, que é 
natural deleguem, numa comissão 
executiva, o encargo de superin-
tender err. tudo o que, na gene-
ralidade, respeite ao maior bri-
lho e ordenação das festas, etc. 

Não ha tempo a perder. 
A comissão central, por certo, 

não deixará de estudar a melhor 
forma de levar á pratica, com 
proveito para o fundo das festas, 
alguns números novos e atraentes, 
que a estas deetn um cunho mo-
derno de entusiasmo e de brilho 
de todo o ponto honroso para a 
cidade. 

A grande festa popular regio-
nal uo Choupal, dc dia, com rin-
chos, bandas, tunas, estúrdias, de-
safios, tombolas, rifas, etc., etc., 
parece nos que seria um numero 
fácil de organisar, de grande êxito 
e de bom rendimento. 

Para de noite, então, o Parque 
de Santa Cruz ou o Jardim Botâ-
nico. 

Depois, deve interessar as As-
sociações de Sport e de recreio, 

para que também tomem á sua 
conta aiguris números. 

Emfim, tem muito que fazer. 
— Se houver forma de trazer 

a Coimbra alguns importantes 
meios de transporte, é de crer 
que a Sociedade de Propaganda 
abra inscrição para uma excursão 
matinal a Penacova e a Lorvão, 
tornando assim tão lindo passeio 
ainda mais conhecido e admirado 
pelos nossos forasteiros. Vem a 
proposito dizer que Penacova es-
tá sendo extraordinariamente vi-
sitada todos os dias por turistas 
de todos os pontos do país, atrai -
dos pelas raras belezas naturais 
do afamado Triangulo de Turismo, 
Coimbra-Penacova Bussaco, que 
tão marcante importancia tem para 
esta cidade. A estrada de ligação 
com o Bussaco ficará inteiramen-
te aberta por todo o mez de Ju-
nho. 

— Por ocasião das festas, es-
pera se nesta cidade uma excur-
são promovida por senhoras es-
panholas. 

— t ^ B 11 .1,1. t w n n 

8 de Maio 
Comemorando a gloriosa data 

que hoje passa — a entrada dos 
liberais etn Coimbra — realiza se 
hoje na Escola Pratica de Comer-
cio, de que é director o nosso 
smigo sr. Luiz Baeta de Campos, 
uma brilhante festa escolar,, cujo 
convite muito agradecemos. 

-̂-rwBaOSS«=> — 
i a íadou ro i un io ipa i 

No mês findo foram abatidos 
no Matadouro Municipal 84 bois 
com 22.219 kilos, 63 vitelas com 
2.907, kilos; 2.832 carneiros, com 
28.191 e 145 porcos com 11.521, 
mais 16.527 kilos do que em egual 
mês do ano anterior. 



GAZETA DE COIMBRA, de 8 de Maio de 1920 

Interesses de Coimbra Dr. GomesTeixeira 
A reunifio no Gouerno Ciuil 

A convite do chefe do distri-
cto, sr. dr. Malva do Vale, reali-
sou-se ante ontem no governo 
civil, como noticiamos, uma reu-
nião á qual concorreram o vice-
presidente da Camara Municipal, 
presidente da Sociedade de De-
feza e Propaganda, delegados da 
Associação Comercial, da Asso-
ciação dos Médicos, das juntas 
de freguesia, das associações de 
socorros mutuos; comandantes e 
outros oficiais da Guarda Repu-
blicana, etc. 

O sr. governador civil disse 
que havia convocado esta reunião 
para dar conhecimento do perigo 
que corria a permanencia da Guar-
da Republicana em Coimbra, ori 
ginado pela falta de alojamento, 
pois esta cidade ia ser dotada com 
um efectivo de 500 homens, que 
estão chegando dia a dia. 

Sobre a importancia deste as 
sunto falaram, além do sr. dr. 
Malva do Vale, os srs. Francisco 
Vilaça da Fonseca, Joaquim Pes-
soa e major Mota, não ocultando 
este oficial os benefícios prestados 
pela Camara para a instalação da' 
Guarda, demonstrando o sr. Vi-
laça que a Camara não podia to-
mar sobre sua inteira responsa-
bilidade a construção dum novo 
quartel. 

O chefe do distrito demons-
trou a necessidade imperiosa de 
todos os conimbricenses se uni-
rem á volta dos interesses da sua 
terra, pondo de parte preconcei-
tos políticos, e como exemplo 
apontou varias terras, como Bra 
ga, Porto, Santarém, etc., que tu 
do teem conseguido, enquanto 
que Coimbra se votara a um si-
lencio criminoso. A guarda sairá 
de Coimbra, disse s. ex.a, mas 
por culpa dos conimbricenses que 
não se tem sabido impor, m^s 
que no dia em que esse facto se 
der abandonaria o governo civil. 

O comandante da Guarda, re-
feriu-se ainda á forma como aque-
le corpo de segurança publica foi 
instalado em Coimbra, como á 
sombra desta cidade, outras ter-
ras teem conseguido o que nun-
ca contavam, e á ideia que o ani 
mavam em estabelecer postos da 
Guarda nos bairros excentricos 
da cidade. 

Demonstrou que a Guarda 
deixa anualmente em Coimbra 
cerca de 1.000 contos. 

Falaram ainda vários repre-
sentantes de diversas colectivida-
des que apresentaram alvitres, 
sendo nomeada uma comissão 
para dirigir uma representação á 
Junta Geral do Districto, afim 
desta contrair um emprestimo 
para a construção dum quartel, a 
qual será entregue em dia opor-

" tunamente anunciado pelos repre-
sentantes das forças vivas da ci-
dade. 

Convite 
Convidam se todos os cida 

dãos filiados no Partido Republi-
cano Portuguez das freguesias de 
Santa Cruz, S. Bartolomeu, Sé 
Nova, Almedina a reunirem no 
domingo, 16 do corrente, pelas 
14 horas na Rua da Sofia n.° 5-1.° 
(Redação do Tempo) afim de se 
proceder ás eleições das Comis-
sões Parochiais do mesmo Parti-
do; os da freguezia de Santo An 
tonío dos Olivais na casa da es-
cola da mesma freguezia á mes 
ma hora do mesmo dia em local 
que será indicado pelo delegado 
da Comissão Municipal para o 
mesmo fim. 

Coimbra, 5 de Maio de 1920. 
O Presidente da Comissão Municipal do 

P. R. P. 
Silva Pinto. 

Administrador do concelho 
Toma hoje .posse de adminis 

trador deste concelho o nosso 
presado amigo, sr. Antonio Luiz 
da Fonseca, funcionário distinto 
do Tribunal da Relação.| 

O sr. Antonio Fonseca, a quem 
apresentamos as nossas felicita, 
ções, é filho do nosso amigo sr 
Francisco da Fonseca. 

Orfeon Académico 
O orfeon Académico de Coim 

bra fsz a sua estreia nesta cidade 
no dia 25 do corrente, seguindo 
para o norte no dia 27 do mesmo 
mez. 

Os encobridores 
Foram prêsos como encobri 

dores de vários gatunos que ulti-
mamente teem cometido vários 
roubos nesta cidade, Maria da 
Con; :eição, a Catirra, José Rodri 
gues, conhecido pelo José dos 
Banhos, e sua mulher Emilia Santa 
Rodrigues. 

As manifestações produzidas 
na sala dos actos grandes da Uni-
versidade em honra do sr. dr. 
Gomes Teixeira, que, como noti-
ciámos, aqui veio reaiisar duas 
importantes conferencias, consti-
tuíram uma grande homenagem 
ao eminente homem de sciencia, 
filho ilustre desta Universidade á 
qual consagra todo o amor, não 
se esquecendo dela, quando a sua 
voz é escutada com o maior inte 
resse não só nos congressos scien-
tificos nacionais como no estran-
geiro, onde o grande sábio é jus-
tamente considerado. 

Nas conferencias do sr. dr. 
Gomes Teixeira houve sempre 
uma concorrência grande e sele-
cta. 

A primeira conferencia que se 
realisou na ultima terça feira, foi 
sobre a biografia do grande mate-
matico Daniel da Silva, tema que 
versou com a maior proficiência. 
No final, o sr. dr. Gomes Teixei-
ra foi alvo duma grandiosa ma-
nifestação, que durou largo tem-
po, sendo o seu nome extraordi-
nariamente victoriado. 

O sr. dr. Aarão de Lacerda, 
em nome da Academia, pedindo 
licença para usar da palavra na sala 
dos actos grandes, saudou calo-
rosamente o &r. dr. Gomes Tei-
xeira, a quem solicitou que a sua 
anunciada conferencia a reaiisar 
no Instituto tivesse logír na Uni-
versidade. 

Fez a apresentação do confe-
rente o venerando reitor da Uni-
versidade, sr. dr. Filomeno da 
Camara, agradecendo lhe a honra 
que dera á Universidade de nela 
realisar a sua conferencia. 

O sr. dr. Teixeira Bastos, di-
rector da Faculdade de Sciencias 
também proferiu um discurso, 
saudando com raro brilho o gran-
de sábio. 

A segunda conferencia— «A 
mulher na sciencia rnatematica» — 
realisou-se efectivamente na Uni-
versidade na quinta feira. O sr. 
dr. Costa Lobo, presidente do 
Instituto, ern nome desta douta 
sociedade fez o elogio ao sr. dr. 
Gomes Teixeira. S. ex,a agrade-
cendo as eiogiosas referencias do 
sr. dr. Costa Lobo e as manifes-
tações de que tinha sido alvo, fez 
a sua conferencia, que é um tra 
balho muito notável, recebendo 
no final dele, novas e calorosas 
manifestações. Um académico co-
locou lhe aos ombros a sua capa, 
enquanto que outros lhas esten-
deram no. chão para s. ex.a pas-
sar. Estas manifestações impres-
sionaram em extremo o sr. dr. 
Gomes Teixeira. 

O sr. dr. Costa Lobo deu na 
quarta feira uma soiré em honra 
do ilustre conferente, que consti-
tuiu uma verdadeira festa de arte. 

Nela tomou parte a Mademoi-
selle Aline Candida de Brito, que 
cantou magistralmente. 

A esta festa assistiram alguns 
professores da Universidade e ou-
tras pessoas de destaque desta 
cidade. 

D e s a f i o s d e footba .1 
Hoje, ámanhã e segunda-feirat rea-

lisam-se trez grandes desafios, entre a 
Associação Académica, Império Footbal 
Club e Sport Lisboa e Bemflca. 

Vão ser trez matches importantíssi-
mos, cheios de movimento, de animação, 
de agilidade, de força, de beleza e de 
sciencia. O match Imperio-Sport Lisboa 
no domingo, vai atrair ao campo de 
Santa Cruz, milhares de espectadores. 
O Império, que venceu, em Lisboa os 
melhores grupos na disputa da Taça de 
Honra, é o adversado temível do Sport 
Lisboa, já tão conhecido em Coimbra. 
Ha muito tempo que o Império não tem 
uma iinha tão forte como este ano. Lan-
çando um repto a todos os clubs de Lis-
boa escorou-se na sua homogeneidade, 
na resistencia formidável dos seus ho-
mens, na. sua inabalavel vontade de tnar-
mar e de vencer. A alma desse toam é o 
conhecido jogador Belford que Coimbra 
tem admirado mais do que uma vez peta 
magnifica beleza do seu jogo. Belford 
è dos forwards mais perigosos e mais 
rápidos de Lisboa. Fazendo admiravel-
mente dribling, conhece, como poucos, 
os segredos do association, fugindo, com 
a maleabilidade duma cobra, aos seus 
adversarios. 

O Sport Lisboa traz a sua esplendi-
da parelha de backs, Bastos e Pinho, 
considerada hoje a melhor da capital. 

Longe das cisques que os dois clubs 
crearam em Lisboa, defrontando-se num 
campo que conhecem mal, decedidos a 
desforrar-se de passados recontros, o 
Império e o Sport Lisboa vão dar-nos, 
positivamente, uma admiravel tarde de 
jogo. 

O match de hoje coloca frente a fren-
te o Império e a Associação Académica. 
O que fará a Associação Académica? 
Que resistencia vai oferecer ao team de 
Lisboa? Eis o que logo se vai ver, ten-
do nós a absoluta certeza que a resis-
tencia da Associação vai ser magnifica 
de esforços. 

Na segunda-feira bater-se-ha o ven-
cedor de domingo contra a Associação 
Académica. Dada a hipótese dum em-
pate entre o Império e Sport Lisboa ba-
ter-se-hão, novamente, os dois teams, na 
segunda-feira. 

Os desafios principiam ás 17 horas. 
— No ultimo domingo realisou-se o 

desafio entre os teams da Casa Banca-
ria Luso-Brasileira e o Sport Club Co-

nimbricense. O match terminou por em-
pate de 2 goals a 2. 

Na segunda feira o team de Lisboa 
jogou contra a Associação Académica, 
ganhando a Associação por 3 goais a 1. 
O desafio foi pessimamente jogado, mo-
notono e sem interesse. 

Do team da Associação jogaram bem 
Ribeiro da Costa, que foi o homem da 
tarde, oportuno e rápido, Leandro e Eli-
seu. Guimarães continua a shootar de 
longe de mais, perdendo imenso jogo. 
Se tivesse direcção, compreendia-se. De-
ve habituar-se a fazer dribling rapida-
mente. O Fructuoso, o Keeper, teve 
boas defezas, algumas muito felizes, 
mas deve perder o costume de jogar 
com calças e com o chapéu na cabeça. 
E dum péssimo efeito para os jogado-
res que nos visitam. 

Do team de Lisboa sobresairam, 
Mendes Leal, do Club Internacional e 
Loureiro, do Sporting. O team é fraco, 
sem grandes recursos. 

Associação Naval 
A Associação Naval 1." de Maio, da 

Figueira da Foz, comemorou solenemen-
te o seu 27 aniversario de existencia. 

O salão, á noite, á hora da sessão 
soléne, regorgitava. A sessão foi presi-
dida pelo sr. dr. Carneiro Prego e se-
cretariada pelos srs. Henrique de Bar-
ros, irmão do distinto poeta João dc 
Barros, e pelo nosso camarada Mário 
Vieira Machado. Falaram enaltecendo a 
obra da Naval, os seguintes oradores: 
Argel do Melo, alferes de infantaria 28 
que colocou, na bandeira da Associação 
Naval, as insígnias da Cruz de Mérito; 
Joaquim Gaspar Martins, Antonio Es-
teves, Mário Vieira Machado, dr. Ize-
quiel Carneiro Prego e José da Silva 
Ribeiro, sendo delirantemente aclama-
dos. Depois foi descerrado o retrato de 
Antonio Fadigas, esse rapaz modesto, 
que tem sido um incançavel amigo da 
sua Associação gloriosa. As palmas re-
boaram pela vasta sala da Naval, co-
roando as palavras do sr. dr. Ezequiel 
Prego, quando se referiu a Antonio Fa-
digas. 

Seguiu-se o baile, animadíssimo, 
dançando-se até pela manhã. 

No domingo houve provas sportivas 
na Avenida Saraiva de Carvalho. 

A absoluta falta de espaço com que 
lutamos não nos permite uma noticia 
mais desenvolvida. 

STOCKLER. 
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D i a s , m a i a % G . a I r . " 
Mudaram o seu armazém de miudezas o fa-

zendas brancas, da rua Visconde da Luz, 88, i.°, 
onde estavam instalados provisoriamente, para 
a RUA DO CORVO, 73. : : : : : : : : : : : : : : : 

Julgamento 
Acusadas de crime de aborto, 

responderam ontem em audiência 
geral, Virgínia Pinto, Tereza da 
Conceição a Paliteiro, e Joaquina 
de Jesus a Batata, todas desta 
cidade, sendo absolvidas. 

Foi advogado de defeza o sr 
dr. Octaviano de Sá. 

Violento incêndio 
Na noite de quinta para sexta 

feira um incêndio destruiu em 
Cantanhede o grande armazém 
de mercearia do sr. Manuel Go-
mes de Carvalho, da firma Uriião 
Limitada, com séde nesta cidade, 
á Casa do Sal. 

Reclamação 
Pedem-nos que solicitamos do 

engenheiro das obras do Mon-
dego, a reparação duma quebrada 
que existe ao porto de Pé de Cão, 
que está prejudicando os lavra 
dores dali, visto não poderem fa-
zer as suas sementeiras porque os 
campos se encontram alagados. 

Procuração 
No dia 4 do mez corrente foi 

registada no cartono do sr. Frei 
tas Campos uma procuração con-
cedida por o sr. Abel Correia da 
Cunha e s u a esposa Rita de Jesus 
Amada, moradores no legar da 
F&ntinhosa para o seu filho An-
tonino Cotreia Amado, ficando 
este com todos os poderes. 

^ornpra-se um uuplivauui. 
Nesta redação se diz. 

endem-se ciois toneis no-
vos, um de seis pipas e outro 

de cinco, muito bem avinhados. Nesta 
redação se diz, 

1 1 1 CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
filiai em Coimbra 

E f e c t u a t r a n s f e r e n c i a s d c f u n d o s 
p a r a t o d o s o s c o n c e l h o s d o p a í s m e -
d i a n t e o p r é m i o de 1 °/0O. E n t r e c a -
p i t a i s de d i s t r i t o 1 / 2 % O. 

• 
* 

Recebe depositos á ordem em conta da sua 
Caixa Economica desde a quantia de $10 abonan-
do juros na rasão de 3,6 "/o até 5.000$00 e 2 o/0 ao 
excedentes. 
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Enxofre italiano g 
Qualidade garantida ^ 

Preços sem competencia para grandes M ' 
e pequenas quantidades 

Não comprsm sem vêr os nossos preços ^ 
V E N Q E M i | f 
Ginja Brandão, Lda,, 

A v e n i d a d o s O l e i r o s . 

Melo, Samuel & C.a, igj 
Travessa do Paço do Conde, 
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Casa em Coimbra 
Pr ra agencia de Banco ou Compa-

nhia, escritorio comercial e armazém. 
Trespassam-se completamente mobi-

lados e pronto a funcionar, os andares 
dum predio no melhor, mais comercial e 
central sitio da cidade. 

Carta á rua do Ouro, 30. B. F. 2283. 
—Lisboa. _ _ _ _ _ 

M i l i a JíiÉiaria de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

l .a Publicação 
Pelo presente é intimada Maria 

José Ctuz Adelaide, ausente em 
parte incerta para no praso de 5 
dias pesterior ao de 30 a contar 
da ultima publicação deste anun 
cio impugnar o pedido de Assis-
tência Judiciaria requerida por seu 
marido José Maria Serrano, traba 
lhador, morador na Ribeira cie 
Frades, para contra aquele propor 
ern juiso acção de divorcio com o 
fundamento no n.° 1 do art. 4.° 
do decreto de 3 de Novembro de 
1910, sob pena de o mesmo be-
neficio ser concedido. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Presidente da Comissão, 

Melo Freitas. 

lo 10 te 
rj entra em vigor o dec. n." 5:637, íiUltf de 10 de Maio de 1919, que obri-

ga todos aqueles que 
teem qualquer pessoal 
ao seu servido (operários, trabalhadores 
agrícolas, empregados de qualquer cate* 
goria, criados, etc.,) a segural-os contra 

ACIDENTES 
dc TRABALHO 

Todos teem a maior urgência em 
segurar o seu pessoal n 'A Mundial, 
a Hm de evitar as multas e vexames 
que o mesmo dec. consigna. 

fl Mundial fornece gratuitamente 
as cadernetas profissionais de partici-
pações, bem como o expediente que 
a lei exige, evitando assim aos seus 
segurados uma considerável perda de 
tempo e de tiabalho. 

Pedidos e esclarecimentos á 

A Mundial 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 500.000$ 
R e s e r v a s : 

4 5 0 . 6 4 8 $ Í 0 , 5 

Séde em Lisboa 

Rua Garrett, 95 
T e l e f o n e 4 0 8 4 

Agência em Coimbra 

iJfiConÉsfaluzjíj.0 

Alberto Pita de Oliveira 

Soeiedade di 
Qpepeeafiaj 
e papinhaí 
Limitada 

Âssemliíela Geral Extraordínaria 
São convidados os socio 

d'esta S o c i e d a d e a reuni 
rem em assembleia geral extri 
ordinaria. no dia 21 de Maio 
proximo futuro, pelas dezesj 
seis horas, na sua S e d e 
Avenida dos Oleiros, afim 
resolverem sobre a dissoluçâ 
e liquidação da S o c i e d a d i 

Coimbra, 20 de Abril 
1920 

Os gerentes:. 
M. Paes 

A. P. Amado 
A. Costa 

Quinta m Coimbra 
Vende se uma complet: 

mente morada nos arrabal 
des d'esta cidade, com bel 
casa de habitação, casas pi 
ra caseiro e outras dependei 
cias. 

Tem agua com abundai 
cia, terrenos para horta, mut| 
tas arvores de fruto, vinh 
e oliveiras. • 

Para tratar — GâZETi 
DE COIMBRA. 

E M K O f i ^ E 
i t a l i a n o f L O í ^ <art s a c a s de 60 K i lo s 

VINHOS 
C o l a re s , R i b a m a r , O n c e l a s e / f m a r a n t s n o 

Tabaco o. cigarros estrangeiros 

e p p e Í F Q % f o n s e c a , L d a . 
R u a do C o r v o , 34 — COftVIBRA 

Telefone 654 ; Telegramas EXPORTADORA 

% 

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro-

víncia facilita-se a colecção. 
Escrever a II. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 s i — 
LISBOA. 

e D í T f i i x 
Perante a Secretaria da Santa 

Casa da Misericórdia de Coimbra, 
encontra se aberto concurso por 
espaço de 15 dias a contar desta 
data para o provimento interino 
do lugar de Cartorario da mesma 
Secretaria. 

Para informnções podem os 
pretendentes dirigir se á mesma 
Secrdarh das 12 ás 13 horas. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 30 de Abril de 1920 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo MicaleJ Pace 

Quinta em Coimbra 
Vende-se a Quinta do Chal 

riz, a cinco minutos do apeadeiti 
da Bemcanta. 

Tem casa de habitação, 
para caseiro, currais, eira e pa 
ros, terra de milho de rega, ho 
ta, vinha, laranjal, cem pés de o 
veira novos, mata de pinheir 
sobreiros e medronheiros. 

Presta-se a desenvolvimen 
de todas as culturas e a ma 
exploração de aguas. 

Trata-se com Antonio Nuirtj 
Correia, Praça 8 de Maio, 35! 
_ _ _ . Q v e | p i a t M 

* • de-se um de 7 logares, e 
novo com duas carrocerias, 25 H. P. 
informações, Manuel Pereira Marqt» 
Praça 8 de Maio — Coimbra. 

A r m a d e le i te oferece-si 
ra crear em sua casa na 

dos Morouços. Nesta redacção se d 
Z S I v i ç a r a s . Dáo-se a ç 
* • entregar na Travessa do i 

reiro, 4, um fio de ouro, que se perdi 
da dita residencia ao Raio X. 

/Aprendizas. Aceitam-sei 
ra a fabrica de flores na Pn 

8 de Maio, 6 e 7. 

Co m p r a - s e carroça ou ( 
de tnão em bom estado. 

rigir-se a João de Nápoles, Cantanhe 
Admite-se para i 

viço de armazém, que 
enfardar, sendo indispensável que sait 
lêr. Para tratar, Rua do Corvo, 6. 

çoes, 
Cr e a d a precisa-se para ser1 

de dentro dando boas in" 
. Quinta das Canas 

Ca i x e i r o . C o m pratica < 
Drogaria ou Papelaria, pri 

sa-se na Drogaria Marques, Praça 
Maio — Coimbra. 

Criada. Precssa-se, que saij 
cozinhar. Dá-se bom oi 

nada. N^ta redação se diz. 
F m p r e g a d o pata arma 

de mt rcearias, precisa-se 
Nesta relação se diz 

Empregado paia contasc 
rentes e mais expediente i * 

ce-se e nenta redação se ciiz 

Qu a r d a - l i v r o s ou ajudfc 

com bastante pratica precisi 
Nesta redação se diz 

_ no Penedo da 
dade. Aluga-se a que foH 

sr. dr. Pedro Amea'.. 

ML 
Trindade. 

eio caixeiro precisa^ 
no estabdicimento de Tora 

Vi a j a n t e Precisa-se parai 
Beiras no armazém de MaH' 

e Qu:nquilbarias de Ferreira & Fona 
Ld.r' — Coimbra. 

l e n d e m - s e seis cadein 
V* u m a mesa elaslica de 

p a r a s a l a de jantar. Nesta redaçSo l 
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I A M I N H A T E R R A 
Coimbra é sempre a terra onde se bebe a agua pura da Arte. 

uando nos aparece, vista ao longe, depois de nos termos ausentado 
algum tempo, ela surge, imponderável, hieratica e linda, numa 

reola magica de luz, em sinfonias de rosa e oiro, que parece de-
brochar num encanto de feeria. 

Flor suspensa, num jardim imaginario, Coimbra é o pomo 
loiro que o relicário do Mondego guarda, talisman da lenda e do 
Imor, a abrir todos os dias uma beleza nova aos olhos profanos dos 

a veem. 
Quando eu cheguei ha dias, vestia ela a clâmide d'oirada do 

ncantamento, e dir-se-ia que a Universidade era a Acropole ergui 
como monumento de Orgulho e Beleza, a contar a sua superio-

dade I 
No ar lavado da manhã, os sinos diziam versos pela sua voz 

: bronze. E no miradoiro dos ceus, a escutarem essa voz, debru-
hvam-se poetas. Falavam-nos de tanta coisa, esses sinos! Até a 
nossa alma, ao ouvi-los, ia para @ alto, numa reza de Assombro e 

i Mistério! 
Terra onde a gente sente os lábios a franzirem se numa Ora 

linda! Terra onde o Amor é uma elegia de Saudade e a Vir-
um cântico de Esperança! 

Os nossos olhos são pagens irreais de uma Rainha extranha. 
nos a impressão que o Palacio é a Torre de Marfim de um sonho 
[Coimbra reflecte na doçura de suas aguas! 

Ancoradoiro da Beleza, a minha terra é onde a alma dos que 
em vive edénicamente para cantar. E tão perturbantes são as 

desses que nós julgamos ouvir alaúdes num sussurrar de ma-
lOlias que recitam a canção dos perfumes. 

.A minha terra! Parece ter a imaterialidade esfingica de um 
Ibolo! Apareceu-me, quando eu a vi de novo, numa Apoteose 
fOiro, reverberante, i nvu lga r ! . . . E, instintivamente, eu fui leva-

a beijar o seu encanto, como aquele révèil da manhã trouxesse 
o meu espirito uma benção divina. 

Desprendiam-se flores pelos jardins de Coimbra quando eu 
guei, e o seu perfume era uma oferenda para a minha alma cheia 
nostalgias. 

Pairava no ar a vida superior e mais do que nunca, pareceu, 
ouvir nesse dia de evocações a voz mais extranha e linda da mi-
vida, que eu guardei, num fetichísmo devoto, para recordar! . . . 

Luís COSTA. 

:cos da Sociedade 
ilversario» 
Fez anos no domingo, o sr. Joaquim 

trtira Abrantes, 2." sargento de infan-
ila 23. 
i Fazem anos, hoje: 

D. Manoela de Lemos Nápoles. 
Visconde do Ameal. 

I José Aloisio de Pinho Baptista. 
í Amanhã: 

: j). Virgínia Sousa Dias Duque. 

rtlsado 
! Celebrou-se ha dias na igreja matriz 
] Pereira, o batismo da interessante 
"Unha do sr. Luís Couceiro d'Assis 
xeira, filho do sr. Conde de Feiguei-
. e da sr." D. Maria Natalia Pereira 
uceiro Martins, filha do sr. dr. Anto-

j Couceiro Martins. 
1A neófita recebeu o nome de Maria 
tíalia, tendo sido padrinhos o avô 

\rno e a avó paterna, a sr." Condes-
j Felgueiras. 

A' cerimonia assistiram numerosas 
lsoas. 

Tanto durante o batisado como du-
nte o lunch servido pela Pastelaria 
irques, de Lisboa, tocou o quinteto do 
itro Avenida. 

Partidas e chegadas 
Vindo da Ilha do Príncipe encontra-

I tm Coimbra, o nojsso estimado con-
traneo sr. Antonio Luís Olaio. 

Os nossos cumprimentos. 

u A PATRIA a 

Tivemos o praser de cumpri-
Atar na nossa redacção o sr. 
bre de Carvalho, secretario ge-
de A Patria, novo diário da 

pjihã que no proximo mez de 
.nho dever começar a pubiicar-
í em Lisboa, sob a direcção do 
istre jornalista, sr. dr. Nuno Si-
ões. 

A Patria, cuja politica, é a dos 
jteresses nacionais, destína-se a 
iroduzir uma obra brilhante e 
jítriotica, como se impõe no atual 
nomento. 
. Ao nosso ilustre colega sr. No 
fe de Carvalho, que é um pro-

jsional muito distinto, agradece-
ipentos a honra da sua visita. 

Excursão 
A Escola Livre das Artes e do 

jenho realisa no dia lô do cor-
Htç uma excursão a S. Marcos. 

Melhoramentos d8 Coimbra 

fl muralha do Cais 
Pelo projecto aprovado em 

1915, sendo ministro do fomento 
o sr. dr. Nunes da Ponte, a nova 
muralha do Cais em construção, 
não irá alem do recanto que a 
antiga faz, pouco mais ou me-
nos, na altura em que se encon-
tram os depositos da Colonial 
Oil Company. Daí para baixo 
será construído o novo rodapé, 
que seguirá uns dois ou tres me-
tros mais por dentro do rio, fican-
do por esse motivo a rua margi-
nal com cêrca de nove metros de 
largura. 

Ora, para maior segurança da 
cidade, e também para seu maior 
itformoseamento, muito convirá 
conseguir que a muralha seja am-
pliada, pelo menos, até á linha 
onde está situado o mirante de 
João Lopes, quando não possa 
ser até ao porto da Pedra. Co-
mo os trabalhos da sua constru 
ção devem terminar este ano, é 
agora a ocasião própria da Asso-
ciação Comercial e a Sociedade 
de Defeza se interessarem pelo 
assunto. 

Procurem as Direcções das 
duas prestantes colectividades o sr. 
engenheiro director dos Serviços 
Fluviais e Marítimos, para que s. 
ex.a lhes exponha a sua sempre 
autorisada opinião, e orientem-se 
por ela, que prestarão um bom 
serviço á cidade. 

O que é preciso, porém, é não 
demorar. Agora, é que é a oca 
sião própria. 

Deu entrada no Hospital da 
Universidade, o menor de 16 anos, 
José Marques Frias, de Cernache, 
que proximo da Cruz dos Morou-
ços foi colhido por um automó-
vel. 

Além de vários ferimentos no 
rosto, e contusões pelo corpo, 
sofreu a fractura duma perna. O 
seu estado é grave. 

O chauffeur, Adélio Luís, desta 
cidade, foi preso, 

õ . f í n a d e j ê s u s 
f D a e h a d o 

Faleceu ontem ao anoite-
cer a sr.a D. Ana de Jesus Ma-
chado, mãe do nosso querido 
e respeitável amiga sr. dr. José 
Rodrigues de Oliveira. 

A finada, que era uma santa 
senhora dotada das melhores 
virtudes e raras qualidades, 
deixa fundas saudades a todos 
que com ela conviveram. 

Exercia a mãos largas a ca-
ridade, não deixando nunca de 
prestar o seu auxilio á pobresa 
quando ele lhe era pedido. 

Foi uma esposa modelar e 
mãe amantíssima. 

Ao sr. dr. José Rodrigues 
e mais familia, feridos por tão 
grande golpe, enviamos os nos-
sos pesames. 

* 

O funeral da saudosa ex-
tinta realisa-se hoje, pelas 17 
horas, saindo o préstito fúne-
bre da sua casa da rua de S. 
oão, para a egreja da Sé Ve-

lha, onde serão feitos os res-
ponsos fúnebres, seguindo de-
pois para o cemiterio de Santo 
Antonio dos Olivais. 

Devido ao estado de cons-
ternação em que se encontra a 
familia da falecida, não se fa-
zem convites especiais. 

Data histórica 

8 d e ] V l a i o 
A sua comemoração na Es-

cola Pratica de Comercio 
Realisou-se com desusado bri-

lhantismo, neste acreditado esta-
belecimento de ensino comercial, 
a festa comemorativa do 8 de 
Maio —entrada dos liberais em 
Coimbra. • 

A sessão solene que teve lo-
gar ás 14 horas foi presidida pelo 
sr. dr. João da Providencia Sousa 
Costa, professor da Faculdade de 
Letras e da Escola Pratica de Co 
mercio, secretariado peles outros 
professores deste instituto. 

Abrindo a sessão, o sr. dr. Pro-
videncia teve palavras de incita 
mento e louvor á Direcção da Es-
cola e á comissão de alunos que 
tiveram a iniciativa da festa. 

Sobre o assunto da festa falou 
o professor Neves Rodrigues, que 
fez uma breve resenha histórica, 
expondo o motivo da festa e o 
seu significado. 

Em seguida recitaram algu-
mas poesias vários alunos da Es-
cola que foram muito aplaudidos. 

Depois da sessão foi ofereci-
do á imprensa um delicado copo 
de agua em que o Director da 
Escola Pratica de Comercio foi 
muito felicitado. 

A' noite realisou-se um baile 
que decorreu muito animado, dan 
çando se até de manhã. A' festa 
concorreram algumas das melho-
res famílias desta cidade e muitas 
famílias de alunos. 

Foi um dia notável para a Es 
cola de Comercio o dia 8 de Maio, 
pelo que muito felicitamos o seu 
Director, sr. Baêta de Campos. 

Por motivos imprevistos não 
poude fazer a sua anunciada con 
ferencia o sr. dr. Manuel Rodri-
gues professor da Faculdade de 
Direito e da Escola Prática de 
Comercio, indo s. ex.a apresentar 
á Direcção as suas desculpas por 
não poder falar naquele dia. 

Agradecendo o convite q u e 
nos foi dirigido desejamos que a 
Escola continue a progredir como 
a t é agora, colocando se sempre á 
altura da sua missão educativa, 

Seguros sobre ocidentes, cie trabalho 
O b p i g a t o p i o s p a p a t o d a s a s p r o f i s s õ e s 

S e g u n d o o d e c r e t o 5 6 3 ? d e 1 0 d e (Tía io d e 1919 

s e g u r o s 
Se p r e s t a m todos os e s ! careci m e n t o s 

As festas — — — 
da Rainha Santa 

A Junta de Freguesia de Al-
medina, reunida no domingo em 
sua sessão, tomou as seguintes 
deliberações: 

Anuir ao convite da Irmanda-
de da Rainha Snnta Isabel, coope 
rando, dentro do limite das suas 
forças, em tudo que possa con 
correr para o brilhantismo dos 
festejos da cidade em honra da 
sua Padroeira, promovendo aos 
forasteiros todas as facilidades pos 
síveis para que levem de Coim-
bra as melhores impressões; * 

Iluminar profusamente os con 
tornos do magestoso templo da 
Sé Velha, fazendo realçar por 
meio de lumes as suas graciosas 
ameias; 

O r n a m e n t a r , conjuntamente 
com o Oremio Operário, o Largo 
da Sé Velha, embandeirando-o e 
iluminando o convenientemente; 

Convidar um dos nossos me-
lhores historiadores para, junto 
do templo da Sé Velha, fazer uma 
conferencia sobre as riquesas ar-
quitectónicas deste precioso mo-
numento nacional, descrevendo o 
seu glorioso passado, a que tão 
intimamente está ligado um dos 
magníficos trechos da nossa vida 
patria; 

Convidar os moradores da 
freguesia para que nos dias dos 
festejos iluminem as suas janelas, 
principalmente aquelas que fica 
rem sobranceiras á parte baixa da 
cidade. 

Como se vê a Junta de Fre-
guesia de Almedina, que tão di-
gnamente se tem desempenhado 
do seu lugar, está animada dos 
melhores desejos de cooperar nos 
festejos que vão realisar se em 
honra da Rainha Santa, festejos 
que tantos milhares de pessoas 
trazem a Coimbra, e para os quais 
temos o patriotico dever de lhes 
promover todas as comodidades 
e elementos para que jámais es-
queçam os encantos desta terra 
e, sobretudo, a hospitalidade des 
seus moradores. 

Funda R E I V ^ K 
Encontra-se nesta cidade, no 

Hotel Avenida, nos dias 11, 12 e 
13 do corrente, o habilissimo ge-
rente da casa Albino Pinheiro Xa-
vier, filho, do Porto, inventora e 
construtora da celebre funda RE1-
VAX. 

O distinto artista, vem colocar 
vários aparelhos ortopédicos e to-
mar conta de outros. 

Pode ser procurado, a qual-
quer hora, naquele hotel. 

Deu entrada no Hospital da 
Universidade, o sr. Attur de Oli-
veira, importante industrial da Fi-
gueira da Foz, que regressando 
em automovei de Lisboa, proximo 
da estação da Guia, foi vitima dum 
desastre, ficando com as pernas 
fracturadas. 

O sr. Artur de Oliveira, que 
veio da Figueira para Coimbra, 
era acompanhado por um nume-
roso grupo de amigos. 

Acusadas de terem vendido 
assucar por preço superior ao da 
tabela, responderam Ana dos San-
tos, natural desta cidade e resi-
dente em Lisboa, que foi absolvi-
da; Ana de Jesus, Lucília de Jesus 
e Julia Augusta, residentes no 
Calhabé, condenadas na multa de 
1.000 escudos cada uma. Duas 
delas que não pagaram a multa, 
recolheram á cadeia or»de perma-
necerão 500 dias, 

Um Pin tor de Coimbra 
Neste encadeamento de rela-

ções quotidianas, conheci um dia, 
ha anos, o Pintor Fausto Gonçal-
ves. Entrei no seu quarto de es-
tudante, com vários amigos admi-
radores do Artista. Por toda a 
parte, pendurados, nas paredes, 
nos fitavam, com seus olhos apa 
gados na tinta indecisa das tenta 
tivas e ensaios do Pintor, figuras 
de cópia d'aiguns quadros céle-
bres, onde o Artista fazia estudos 
carinhosos de nuance e colorido. 

E assim trabalhou, durante 
longos anos, fazendo do seu quar-
to a aula de pintura e da sua Von-
tade o seu mestre predilecto. Mais 
tarde, mais ou menos consciente 
da arte de pintar, enamora se da 
divina beleza da paisagem e vem 
para a Natureza, de olhos des 
lumbrados num sublime encanta 
mento de emotivo! < Ah! os olhos 
dos Artistas, possuem um condão 
que vale minas d'oiro!» Vêem 
a Beleza onde o vulgo apenas olha 
a materialidade e penetram até ao 
intimo das coisas onde se oculta 
aquela espiritualidade que ilumina, 
na sua alma a reminiscência nebu 
losa e apagada do Creador. E foi 
nestes momentos de religiosa con 
templação que o'Fausto, deslum 
brado ante as maravilhas da pai-
sagem, transmitiu á tela alguns 
pedaços da Natureza, filtrados atra 
vez do seu espirito. A Natureza 
sofre estados d'alm3 como nós, 
psicóses facilmente comunicáveis: 
— ora sai dos nossos olhos um 

nevoeiro denso de melancolia cotn 
que envolvemos a paisagem, ora 
se alevanta uma ventania de dôr 
e de tristeza á face de todas as 
coisas que nos cercam, entrando-
nos cá dentro, para extinguir a 
derradeira estrela de alegria. E 
nos momentos em que o Artista 
encontra um cantinho obscuro da 
Natureza que seja um reflexo do 
seu estado d'alma, estabelece-se 
uma intima relação entre o seu 
espirito e a paisagem e o minuto 
supremo de inspiração, acende-
lhe lá dentro aquele ignoto Fogo 
creador de Beleza imortal e trans-
cedente! Fausto Gonçalves, o 
grande Pintor novo de Coimbra, 
encontrou destes cantinhos que 
os seus olhos de Artista soube-
ram procurar. O que é a Angus-
tia, senão uma grande tempestade 
d'alma que soprou na tela, por in-
termédio das tintas, uma ventania 
dolorosa, sacudindo os ramos das 
arvores contorcidos numa angus-
tia de lágrimas que vão cair em 
torrentes convulsionadas de tris-
teza ? O que são todos os seus 
quadros senão poemas do Musico-
Pintor que soube encontrar no ri-
tmo das coisas, uma fonte de Har-
monia que brotou, num fio deli-
cado de emoção, correndo em de-
líquios de sonho para os seus 
olhos deslumbrados de Beleza? 
Ah! os olhos dos Artistas como 
o Fausto, «possuem um condão 
que vale minas d'oiro!» 

C A M P O S DE F I G U E I R E D O . 

M o r a e s £ r I 
Reuresentantes da Gompanliia Comercial 

L. 
, Lda. 

d a 

f tR [ *1? IZEI *1 DE V IVERES 
Vendas p o r j u n t o e a r e t a l h o 

Escrítorio e casa de v e n d a : Rua da Soiía, 66 e 68 
Depos i to c v e n d a a retalho : Rua Figueira da Foz* (á Gasa do Sal) 

Nestes estabelecimentos, e nas melhores condições de preços, 
se encontram, entre outros, os seguintes generos e artigos de 
mercearia: 

Atum ern salmoura, latas de 25 
kilos. 

Dito Sangacho em azeite. 
Dito aõs pedacinhos em azeite. 
Dito em latas pequenas de varias 

qualidades. 
Bacalhau. 
Chá (completo sortido). 
Figo do Algarve, flor e meia flor, 

em caixas de 15 kilos. 
Farinha fina de tapioca 
Farinha especial de tapioca. 
Farinhas finas de varias qualida-

des em pacotes e latas. 
Marmelada. 
Vinhos do Porto. 
Massas finas em pacotes e avulso. 
Mãcarrão e macarroncte cortados. 

Passas. 
Rebuçados < Antlantico* e*Istmo». 
Especiarias. 
Charutos. 
Goma «Remi». 
Dita inglesa. 
Dita 'Preta*. 
Pomada para calçado. 
Graxa. 
Enxofre italiano, legitimo, com 

9 9 % de purezas. 
Petrolio. 
Carboreto. 
Pós Keating's. 
Sabão Sunlight (sem potassa) para 

lavagem sedas, lãs e rendas. 
Sabão de todas as qualidades. 

Assalto às capoeiras 
Os assaltos ás capoeiras conti-

nuam desenfreadamente nesta ci-
dade e suburbios. Raro é o dia 
em que na policia não aparecem 
queixas contra tais roubalheiras. 

Numa das ultimas noites foi 
vitima desses rotineiros o sr. José 
Maria Antunes, residente na Ave-
nida Sá da Bandeira, que, graças 
á sua previdencia conseguiu apa-
nhar o gatuno. 

Na porta da capoeira que o sr. 
Antunes possue junto á sua resi-
dência, COIQCQIJ um arame que 

f^z, todas as vezes que aquela se 
abre, tocar uma campainha no in-
terior da casa. 

Ora, na madrugada de sabado, 
a campainha deu alarme e o sr. 
Antunes saltando da cama correu 
á capoeira, viu sair dali uma mu-
lher e perseguindo a, foi agarra la 
á rua da Manutenção, encontran-
do lhe debaixo do chaile um ga-
linha e um galo. 

A ladra, que é Maria Candida 
de 44 anos, natural da Guarda, e 
residente na quinta da Misericór-
dia, foi depois entregue á poliçU* 



GAZETA DE COIMBRA, de li de Maio de 1920 

Incêndio 
O armazém destruído por um 

incêndio em Cantanhede, a que 
nos referimos no nosso ultimo 
numero não pertencia á firma 
União Limitada, mas sim á União 
Comercial de Coimbra, Limitada. 

Queima das fitas 
Os quartanistas das diversas 

faculdades universitárias realisam 
no dia 22 do corrente a tradicio-
nal queima das fitas. Haverá um 
cortejo burlesco, realisando-se de-
pois um jantar. 

I < o u b o i m p o r t a n t e 
Numa das ultimas noites os 

gatunos conseguindo introduzir-se 
no estabelecimento de mercearia 
do sr. Antonio Marques Grego-
rio, na rua do Padrão, praticaram 
ali um roubo importante, avaliado 
em cerca de 600$00. Entre os ar-
tigos roubados figuram 50 garra-
fas de vinho do Porto, 3 quintais 
de bacalhau, 3 caixas de sabão, 
queijo. 

Presume-se que os autores 
deste roubo e do que foi pratica-
do ha dias na Bemcanta, sejam 
aqueles dois terríveis gatunos que 
se evadiram da cadeia desta ci-
dade. Como suspeitos estão pre-
sos 3 individuos. 

FiJUSTIÇFS DOPOVO 
Pelo administrador do con-

celho de Soure foi remetido para 
esta cidade, o temivel gatuno Ina 
cio José do Carmo, do concelho 
de Leiria, que sendo 3panhado em 
flagrante no logar Casalinho, Soure, 
pelo proprio roubado, entre os 
dois se estabeleceu uma luta ter-
rível, pretendendo o gatuno para 
se ver livre do seu adversado, 
lança-lo a uma cisterna. Aos gri-
tos deste apareceram varias pes-
soas do logar ; e depois eram es-
tas em pêso, que pretendiam lin 
char o gatuno, sendo desalmada-
mente sovado. 

Conduzido para esta cidade, 
foi pensado no Hospital da Uni 
versidade duns ferimentos na ca 
beça, apresentando ainda varias 
contusões pelo corpo. 

Como cúmplices daquele fo-
ram prêsas em Soure duas mulhe-
res, que para aqui foram condu-
zidas também. O gatuno tem fei-
to declarações á policia, motivo 
porque esta está procedendo a im-
portantes deligencias. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

" Sessão de 24-4-920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Alvaiazere — José Simões e mulher 
proprietário-, moradores no logar da Ne-
xebra, freguesia de Maçãs de D. Maria, 
contra José Rodrigues e mulher, proprie-
tários, residentes no mesmo logar. — Re-
lator, J. Cipriano; escrivão,Quental. 

Ouarda — Francisco de Paula e mu-
lher, proprietários, do Marmeleiro, con-
tra os herdeiros de João de Paula. — Re-
lator, C. Corte Real; escrivão, Pimentel. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Anadia—José Maria Martins, casado, 

comerciante, residente no logar de Fer-
reiros, comarca de Anadia, contra Car 
los de Oliveira Oama, casado, comer-
ciante da Mealhada. — Relator, J. Cipria. 
no; escrivão, Pimentel. 

RECURSOS ELEITORAIS 
Santa Comba Dão--Francisco de Je-

sus, solteiro, maior, empregado publico, 
de Santa Comba Dão, contra Augusto 
Marques Caramelo, casado, agricultor e 
outros. — Relator, Crispiniano; escrivão, 
Quental. 

Santa Comba Dão—José Marques de 
Matos, casado, empregado publico, resi-
dente em Santa Comba Dão, contra Luiz 
Pedro, casado, proprietário e outros.— 
Relator, Oliveira Pires; escrivão, Pimen-
tel. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Agueda—João Martins Pereira Ama-

ral, casado, proprietário e negociante, do 
lagar da Tomasia de Server do Vouga, 
contra Custodio Tavares Dias, casado, 
negociante e proprietário, de Catives do 
Couto de Esteves. —Relator, Oliveira 
Pires; escrivão, Faria Lopes. 

Montemor-o-Velho—José Cordeiro 
da Silva e mulher, do Casal da Lomba, 
contra Francisco Gonçalves Valente e 
mulher do mesmo logar. — Relator, For-
jaz de Sampaio; escrivão, Pimentel. 

Castelo Branco —O Curador Geral 
dos Órfãos, contra Joaquina Ramalhosa 
ou Joaquina Maria Ramalhosa e outros 
da Povoa de Rio de Moinhos. — Relator, 
P. de Resende; escrivão, Quental. 

AGRAVO CRIME 
Covilhã —João Fernandes de Ascen 

ção Loriga, solteiro, proprietário, da Ri-
beira d'Agua de Alta, contra o M. P. — 
Relator, Gonçalves Pereira; escrivão 
Quental. 

DESASTRE NO TRABALHO 
Tomar — Albino de Lima Simões, ca-

sado, proprietário, residente em Tomar, 
contra Augusto da Costa, do logar do 
Algaz, freguesia dos Casais, comarca de 
Tomar. — Relator, Diniz da Fonseca;es-
crivão, Quental. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Covilhã—Maria José Esteves de Oli 

yeira, contra Francisco Pinto. 
Negado e provido em parte, 

Tomar—Ermelinda Rosa, contra Agos-
tinho dos Reis. 

Confirmada a sentença. 
AGRAVOS CÍVEIS 

Porto de Mós —Maria José Alves, 
contra Joaquim da Silva Manecas e mu-
lher. 

Negado provimento. 
Meda—Lusitano Augusto Roque e 

mulher, contra Amélia da Conceição Sa-
raiva. 

Coimbra —José Bessa de Carvalho, 
contra Olimpia Sofia Bessa de Carvalho 
e irmã. 

Negado provimento. 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CIVEL 
Fornos d'Algodres—Pedro de Melo 

e Sá, esposa e outros, conira Ana de Je-
sus, por si e como representante de seus 
filhos. 

Confirmada a sentença. 
APELAÇÕES CRIMES 

Coimbra—Joaquina Sequeira Júnior, 
contra o M. P. 

Revogada a sentença. 

RECURSO ELEITORAL 
Santa Comba Dão — Francisco de Je-

sus contra Augusto Marques Caramelo e 
outros. 

Negado provimento. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CIVEL 
Gouveia — O M. P. contra Antonio 

Augusto Lopes da Costa. 
Confirmada a sentença. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Montemor-o-Velho — Antonio Ma-

teus, contra José Tubatão Amorim. 
Anulado o processo. 

Sessão de 5-5-920 
APELAÇÃO CIVEL 

Castelo Branco — José dos Santos Lo-
pes, mulher e outros, proprietários, re£ 
sidentes em Alcains, contra José André 
unior e mulher, proprietários. — Relator, 

Foi jaz de Sampaio; escrivão, Quental. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Coimbra — Antonio Roberto Pinto de 

Queiroz, solteiro, maior, proprietário, 
residente em Coimbra, contra Noemia 
Puga de Oliveira Assis e outros. — Rela-
tor, E. Carvalho; escrivão, Pimentel. 

APELAÇÕES CRIMES 
Fornos d1 Algodres — Antonio Augus-

to Soeiro, da Quinta de Santo Amaro, 
contra o M. P. — Relator, Oliveira Pires; 
escrivão, Pimentel. 

Almeida —Manuel Monteiro, casado, 
da freguesia de Mesquitela e o M. P. — 
Relator, Sá e Mota; escrivão, Faria Lo-
pes. 

Covilhã —O M. P. contra D. Mari-
nha da Conceição Morais e Cunha e ou-
tros, do Teixoso.—Relator, A. Ferreira 
dos Santos; escrivão, Quental. 

RECURSOS ELEITORAIS 
Figueira da F o z — J o s é Rodrigues 

Bernardes, casado, Ce Tavarede e outros, 
contra o dr. José Maria Cardoso. — Re-
lator, Gonçalves Pereira; escrivão, Quen-
tal. 

Figueira da Foz — Manuel Jorge Car-
los Pinto, casado, professor, da Gala, 
contra José Curado, casado, proprietário, 
também da Gala. — Relator, P. de Rezen-
de; escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVO CIVEL 
Soure—Antonio Dias, solteiro, maior, 

da freguesia de Pombalinho, contra o 
Curador Geral dos Órfãos. — Relator, J. 
A. Rodrigues; escrivão, Faria Lopes. 

Acordãos 
Escrivão, Quental: 

AGRAVO COMERCIAL 
Coimbra — Guimarães & Carvalho, 

contra Francisco Lopes Simões e mulher. 
Negado provimento. 

DESASTRE NO TRABALHO 
Tomar — Albino de Lima Simões, 

contra Augusto Costa. 
Revogada a sentença. 

Escrivão, Pimentel: 
APELAÇÕES CRIMES . 

Condeixa — D . Antonio Maria José 
Caetano Alvares Pereira de Melo, contra 
Manuel Ribeiro Natario e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Pinhel — Luciano Augusto Custodio, 

contra o M. P. 
Revogada a sentença. 

AGRAVO CIVEL 
Vagos —Jaime Soares Lopes. 
Provido. 

C( 
Vende se uma completa-

mente morada nos arrabal-
des ú'esta cidade, com bela 
casa de habitação, casas pa-
ra caseiro e outras dependen-
cias. 

Tem agua com abundan-
cia, terrenos para horta, mui-
tas arvores de fruto, vinhas 
e oliveiras. 

Para tratar 
DE CQiMBRâ. 

ANUNCIO 
Loureiro & Dias, Limita-

da, desta cidade, pretendem 
licença para ter um deposito 
de carboneto de cálcio em 
quantidade superior a 1.000 
quilogramas, gasolina em quan-
tidade superior a 200 quilo-
gramas, enxofre e petroleo, na 
Praça do Comercio, n.os 30 a 
35, freguesia de S. Bartolomeu, 
desta cidade, prédio que con-
fina do norte com Maria da 
Conceição Pais da Silva, do 
poente com Manuel Duarte 
Ralha, sul com rua das Azei-
teiras e nascente com Praça do 
Comercio. E, como o referido 
deposito se acha compreendido 
na l . a e 3.a classes da tabela 
anexa ao Decreto de 21 d'Ou-
tubro de 1863, como estabe-
lecimento incomodo, insalubre 
e perigoso, sendo os seus in-
convenientes— cheiro incomo-
do e insalubre, perigo de in-
cendic e explosão e evolução 
de vapores sufocantes, — por 
isso em conformidade com as 
disposições daquele Decreto, 
são, pelo presente, convidadas 
as autoridodes publicas, chefes 
e gerentes de quaisquer esta-
belecimentos e todas as pes-
soas interessadas a apresentar, 
por escrito, na Administração 
deste concelho, as suas recla-
mações ou oposições contra a 
concessão da pretendida licen-
ça, no praso de trinta dias, a 
contar da data deste. 

Coimbra, 7 de Maio de 
1920. 

Loureiro & Dias, Ld.a. 

ropfíêãfsds m M i r o 
Manuel Cabral, da S. Silves-

tre, conhecido em Aveiro pelo 
Morgado da Quinta do Casal, dá 
de arrendamento esca grande quin 
ta, bem como todos os demais 
prédios rústicos que possue na 
freguesia de Arada; e na da Se 
nhora da Gloria, na cidade de 
Aveiro. 

Aceita propostas pelo correio 
de Coimbra para S. Silvestre. 

GAZETA 

iipaninas ue uarruagens 
e Automovols M ú m 

S. A. Ha L. 
Todas as pessoas ou firmas que 

se julguem credoras desta Com-
panhia teem de apresentar suas 
contas até ao dia 30, inclusivé, do 
corrente mez para serem conferi 
das e pagas, considerando se li-
quidadas todas as que não forem 
apresentadas até àquele dia. 

Coimbra, 5 de Maio de 1920. 

ra 
Vende-se a Quinta do Chafa-

riz, a cinco minutos do apeadeiro 
da Bemcanta. 

Tem casa de habitação, casa 
para caseiro, currais, eira e palhei-
ros, terra de milho de rega, hor-
ta, vinha, laranjal, cem pés de oli-
veira novos, mata de pinheiros 
sobreiros e medronheiros. 

Presta-se a desenvolvimento 
de todas as culturas e a maior 
exploração de aguas. 

Trata-se com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de. Maio, 35-1.° 

Éditos de 30 dias 
2.® Publicação 

Pelo presente é intimada Maria 
José Cruz Adelaide, ausente em 
parte incerta para no praso de 5 
dias pesterior ao de 30 a contar 
da ultima publicação deste anun-
cio impugnar o pedido de Assis-
tência Judiciaria requerida por seu 
marido José Maria Serrano, traba 
lhador, morador na Ribeira de 
Frades, para contra aquele propor 
em juiso acção de divorcio com o 
fundamento no n.° 1 do art. 4.° 
do decreto de 3 de Novembro de 
1910, sob pena de o mesmo be-
neficio ser concedido. s 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Presidente da Comissão, 

Melo Freitas. 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
IVÍÂO P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARM AC IAS 

ofaes 8$ ipmao, L.da 

Representantes âa Companhia Comercia! portuguesa, Lim.a 

Deposito da teneras ce nteraiia 
%ia da Sofia, 66 e 68 

Telegramas: SEAROM 

de constantes e as-
n«^sinalados triunfos im-
«"wpuseram esta grande 

verdade 

"WMMMIACM 
sào o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

cmr/PfíçôES, 
fíOUQU/DÕES, 

LARINGITES, 
BRONQUITES C/ITflRRAIÕ 

£ ASmr/CAÔ 

A' venda em todas 
as faraacias e drogarias de Coimbra. 
Deposito geral: H. Vasconcelos 

Farmacia da Misericórdia ] 
Z|rrenda-se um armazém na 

rua Direita, 96. Trata-se com 
Daniel Batista, Estrada da Beira, 95. Te-
lefone 378. 

TSutomovel «Maxuel». Ven-
de-se. Para vêr na garage Pa-

nhar, Avenida Navarro. 

A ' 

Z|utomovel "Fiat,, Ven-
»» de-se um de 7 logares, estado 

novo com duas carroceriss, 25 H. P. Dá 
informações, Manuel Pereira Marques, 
Praça 8 de Ma.o — Coimbra. 

Tfr^adfô leite oferece-se pa-
* • ra crear etn sua casa na Cruz 

dos Morouços. Nesta redacção se diz. 
Iviçaras. Oão-se a quein 

entregar na Travessa do Lou-
reiro, 4, um fio de ouro, que se perdeu 
da dita residencia ao Raio X. 

Sprendizas. Àceitam-se pa-
» • ra a fabrica de flores na Praça 

8 de Maio, 6 e 7. 

Compra-se carroça ou carro 
de mão em bom estado. Di-

rigir-se a João de Nápoles, Cantanhede. 

Creado. Admite-sc para ser-
viço de armazém, que saiba 

enfardar, sejido indispensável que saiba 
lêr. Para tratar, Rua do Corvo, 6. 

Creada precisa-se para serviço 
de dentro dando boas informa-

ções. Quinta das Canas 

Ca i x e i r o . C o m p r a t i c a d e 
Drogaria ou Papelaria, p ; : d -

sa-se na Drogaria Marques, Praça 8 de 
Maio —Coimbra. 

e o i f f í i f 
Perante a Secretaria da Santa 

Casa da Misericórdia de Coimbra, 
encontra-se aberto concurso por 
espaço de 15 dias a contar desta 
data para o provimento interino 
do lugar á-i Cartorario da mesma 
Secretaria, 

Para informações podem os 
pretendentes dirigir se á mesma 
Secretaria das 12 ás 13 horas. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 30 de Abril de 1920 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace 

Ve n d e - s e uma bombaIrãn^ 
cesa e vinte e seis tubos de três 

pulgadas, em bom estado. 
Rua Ferrsfra Borges, 167—Coimbra. 

nado. 

"riada. Precisa-se, que saiba 
•» cozinhar. Dá-se bom orde-

Nesta redação se diz. 

Casa com quintal. Vende-se o 
prédio da rua de Montarroio 

que tem o n.° 69. 
Dirigir propostas em carta fechada 

para ser entregue a quem mais oferecer 
se o preço convier, a Joaquim Dias da 
Conceição, Praça D. Pedro V. ou ao so-
licitador Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 31, 1.°. 

Casa. Vende-se uma na rua das 
Esteirinhas. Trata-se com o so-

licitador Alberto Pita, rua Visconde da 
Luz, 34, 1.°. 

# ~ o m p r a - s e um duplicador. 
Nesta redação se diz. 

pmpregado para armazém 
de mercearias, precisa-se 

Nesta redação se diz 
mpregado para contas cor-

1 rentes e mais expediente ofere-
ce-se e nesta redação se diz 

E' 

Empregado de praça. Com 

pratica de miudezas e malbas, 
precisa-se. Ordenado regular e comissão 
progressiva. Mendes & C.", Arco d 'Al-
medina, Coimbra. 

Guarda-livros ou ajudante 
com bastante pratica precisa-se 

Nesta retiação jse diz ^ 

S - j e s p a d a r i a , Trespassa-se 
• • uma na baixa, ótinio local 

Tem camas para pernoitar. E' bom ne-
gocio porque o local presta-se. O mo-
tivo á vista se d>z. Para informar, na 
Praça do Comercio, na mercearia do sr. 
Gregorio da Silva Peixoto. 

Ml 
Trindade. 

eio caixeiro prteisu-se 
no estabdicnriento de Tomás 

Trespassa-se Um estabe-
• lecimenio ae café, bebidas e 

pastelaria numa rua central. 
Nesta redação se diz. 

H J i a j a n t e Precisa-se para as 
• Beiras no armazém de Malhas 

e Quinquilharias de ferreira & Fonseca, 
L d." —Coimbra. 

lende-se. Fo^ão de fogo 
circular, 1 , 0 5 X 6 0 , caldeira de 

cobre, com forno estufa. Ladeira do Se-
minario, 11. 

ve 

Vendem-se dois toneis no-
vos, um de seis pipas è outro 

de cinco, muito bem avinhados. Nesta 
redação se diz. 

Procuração 
No dia 4 ao rnez corrente foi 

registada no cartono do sr. Frei 
tas Campos uma procuração con-
cedida por o sr. Abel Correia da 
Cunha e sua esposa Rita de Jesus 
Amada, moradores no logar da 
Fontinhosa paia o seu filho An-
tonino Correia Amado, ficando 
e$te com todos os poderes; 

D i o s , m o i o % e . a i x . 
da 

Mudaram o sea armazém de miudezas o fa-
zendas brancas, âa rua Visconde da Luz, 88,1.°, 
onde estavam instalados provisoriamente, para 
a RUA DO CORVO, 73. : : 

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
n i i a l e m C o i m b r a 

ina» • naif 

E f e c t u a t r a n s f e r e n c i a s d e f u n d o s 
p a r a t o d o s o s c o n c e l h o s d o p a í s m e -
d i a n t e o p r é m i o d c 1 % 0 . E n t r e c a -
p i t a i s d e d i s t r i t o 1 / 2 % O . 

R e c e b e d e p o s i t o s á o r d e m em c o n t a da sua 
C a i x a E c o n o m i c a d e s d e a q u a n t i a de $10 a b o n a n -
do j u r o s na r a s ã o de 3,6 °/o a t é 5.000$00 e 2o/0 ao 
e x c e d e n t e s . 

ENXOFRE 
I t a l i a n o T L O R e m s a c a s d e 6 0 K i l o s 

VINHOS 
C o l a r e s , R i b a m a r , B n c e l a s e A m a r a n t i n o 

Tabaco e cigarros estrangeiros 
peppeifo 8$ Fonseca, Leia 

Rua do Corvo, 34 — COIMBRA 
Telefone 654 : Telegramas EXPORTADOR. 

atftâií 

| Enxofre italiano 

§ & & & & & & 

Qualidade garantida 
Preços sem competencia para grandes 

e pequenas quantidades 
comprem sem ver os nossos preços 

v e n q e u r i 

Ginja Brandão, Lda., 
Avenida dos Oleiros-

Melo, Samuel & C.°, 
T r a v e s s a do Paço do Conde. 

- : - - : - A L F A I A T A R I A - : -
ANTONIO DE OLIVEIRA 

PRAÇA DO COMERCIO, 49. COIMBRA 

E X E C U T A T O D O S O S T R A B A L H O S C O M E S M E R 
E P E R F E I Ç Ã O 

CAPAS Á ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, E GRAND 
SORTIDO DE SOBRETUDOS, QUE VENDE 

POR PREÇOS CONVENCIONAIS 

GRANDE SORTIDO DE CHAPÉUS DE PALHA QUE VENDE PORPREÇ 
MUITÍSSIMO RESUMIDOS 
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Museu fle Arte Sacra 
E A IGREJA DO VELHO 

íiro de Santa Clara 
O Diário de Noticias publicou, ha dias, duas cartas, uma 

0 distinto poeta sr. dr. Afonso Lopes Vieira, lamentando o 
ido de não terem sido concedidos três contos para concluir 
obras da antiga igreja de S. João d'Almedina para instalação 

lo museu d'arte sacra, e outra do nosso antigo e estimado 
elaborador sr. dr. Corrêa da Costa, censurando o estado de 
ibandono e falta de limpeza da igreja do antigo mosteiro de 

nta Clara, onde viveu a Rainha Santa, como freira, a qual 
encontra transformada em currais! 

Ambos censuram o facto, lamentando que tão pouco ou 
enhum caso se faça do que temos o dever de conservar e ze-
ir com verdadeiro amor, pelo muito que vale e peio muito 
|ue merece pela sua antiguidade e pela arte. 

Ambos estes assuntos teem sido tratados pela Gazeta de 
'oimbra e até mais duma vez, sem que a nossa voz fosse ou-

a ou merecesse ser acompanhada nas nossas justíssimas 
amações. 

Agora que vozes mais autorisadas do que a nossa vem 
mar a atenção de quem pode e deve interessar-se por estas 
as, não recusando o dinheiro preciso para as obras que é 

ispensavel realisar, fazemos votos para que resulte o dese-
o êxito do seu justo apêlo. 

O museu- d'arte sacra não deve permanecer onde está. 
o tendo condições nenhumas para guardar essa riquíssima 

léção de preciosidades, antes pelo contrario estando ali a 
iteriorar-se muitos objectos, é necessário instala-lo o mais 
pressa possível na antiga igreja de S. João d'Almedina, que 
muito tempo espera a sua conclusão para o receber. 

Ha tempo bastariam mil escudos para concluir essas obras, 
;S agora, que tudo subiu de preço, é preciso o triplo. Eis o 

sultado da indiferença que se liga a assuntos importantes, 
mo este. 

E' necessário pôr esse museu junto do Museu Machado 
e Castro. Ha nisto toda a conveniência e todas as vantagens 
rà melhor acomodação, mais luz, mais capacidade, mais se-
rança, e para haver mais facilidade de poder ser visitado. 

Com referencia á antiga igreja do velho mosteiro de San-
ita Clara, já em tempo a Associação dos Arqueologos Portu-

eses chamou a atenção do governo para o seu estado de 
esprezo e abandono e solicitou que se fizessem ali as obras in-
Ispensaveis para pôr a descoberto tudo que ainda pode ser 
ncontrado e que se acha ali soterrado pelo assoriamento e 
vasões do Mondego. 

E' um edifício em ruinas e dele só resta parte da igreja, 
que mostra ainda ter sido de vastas dimensões e de Ires naves. 
]alcula-se que o seu pavimento primitivo esteja enterrado seis 
jnetros. 

Desaterrar o antigo mosteiro em toda a volta e pô-lo em 
itado de o livrar das inundações do Mondego seria obra dis-

lendiosa, difícil e talvês improfícua. Mas já era muito limpar 
1 antiga igreja, tirar os currais e estrumeiras que ali ha para 
|ue todos que amam coisas antigas ali possam ter entrada sem 
rigo de ficarem enterrados em porcaria! 

E' propriedade particular, bem o sabemos, mas o seu do-
jio não se oporá a ter a indemnisação que seja rasoavel como 

mpensação pelo pouco que decerto recebe de renda pelos 
itabulos, palheiros, abegoaria, etc., que ali ha. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria de Jesus Marques Ribeiro 

Mos. 
Joaquim Carlos Gavino 
Samuel da Cunha Matos 

cio de casamento 
Por seu pai o nosso respeitável ami-

go sr. F. França Amado livreiro-editor, 
Joi pedida para seu filho, Zeferino Fran-

i Amado a sr." D. Arminda Gonçalves 
'astanheira. O casamento deve reall-
ir-se brevemente. 

A sr." D. Aminda Gonçalves Casta-
Jieira é uma senhora dotada de gran-
as sentimentos morais, de educação 
merada e possuindo muitas simpatias 
ielas suas qualidades. 

Zeferino França Amado, extraordi-
'Tlamente conhecido em Coimbra pe-
! suas belíssimas qualidades de cara-

..ir, pela sua afabilidade e pela sua ca-
mbiante gentileza, reúne d volta do seu 
'nome, uma alta consideração que o im-
põem d admiração de todos aqueles que 

(o conhecem. 
I Partidas e chegadas 
í Esteve em Coimbra o sr. José Mar-
[çucs Caldeira, que nos deu o prazer da 

ua visita. 
- Estão em Coimbra, o sr. Adriano 

^na, sua dedicada esposa D. Adelaide 
terra e suas interessantes filhas, de Es-

" Voz da Justiça „ 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso presado colega 
da Figueira da Foz A Voz da Jus-
tiça, bem redigido bi-semanario e 
um dos mais importantes da pro-
víncia. 

As nossas felicitações. 

CflRITS 

Recebemos a seguinte carta: 
Coimbra, 4-5-920.— . . . Sr. Director! 

Com o titulo Benemerencia publicou o 
n o gg8 do jornal de que V. é mui digno 
director, uma local em que se faz refe-
rencis ao donativo feito pelo Batalhão 
Académico á Santa Casa da Misericórdia, 
em que se dizia que fôra por intermedio 
do sr. Fernando Martins ou por sua 
proposta, que se levou a efeito tal reso-
lução. Ora, para bem da verdade, con-
vém esclarecer que, nem aquele senhor 
fez parte do Batalhão Académico, nem 
teve a menor interferência no assunto, 
que foi resolvido pelos académicos que 
constituíram aquela unidade. 

Não querendo, contudo, duvidar dos 
sentimentos caritativos do sr. F. Martins, 
peço a V. se digne fazer a rectificação 
devida, pelo que lhe fica muito grato — 
O antigo comandante do Batalhão Aca-
démico, Julio Ribeiro ia Çq$Ui, tçnente. 

C o i m b r a — ——— 
s e m b a n d a s d c m u s i c a 

Ha muito tempo que Coimbra 
está com a macaca em assuntos 
de bandas de musica. 

A do regimento de infantaria 
35, que pertence a esta cidade, 
manclaram-a para Elvas; a de in-
fantaria 23 está quase sampre im-
possibilitada de tocar por falta de 
executantes; a filarmónica dos or-
fãos vai acabar por terem de sair 
alguns dos colegiais, que não po-
dem conservar se na Misericórdia 
além dos 14 ano?. Resta a filar-
mónica 1.° de Maio, que nos di-
zem achar-se também em risco de 
ser extinta e que raro se vê apre-
sentar-se em publico. 

De modo que a terceira cida-
de do país, não terá dentro de 
pouco tempo uma banda de mu-
sica com que possa contar, achan-
do se, neste ponto, inferior a Ta-
veiro, Abrunheira de Verride, Buar-
cos, Vila Nova d'Anços, Ançã, etc. 
etc. que teem as suas filarmónicas 
e algumas fazendo honra á loca-
lidade. 

Parecerá um caso de pouca 
importancia para Coimbra, mas 
não é, porque chega a ser uma 
vergonha que uma terra como 
esta, tenha de mandar vir uma 
musica de fora quando precisa 
dela. Neste ponto é inferior a 
muitas aldeias! 

Haverá falta de elementos mu-
sicais em Coimbra para organisar 
uma boa filarmónica? 

Não ha; pelo contrario, podia 
muito bem existir nesta cidade 
uma excelente banda de musica 
com os elementos que cá temos. 

Haja quem tome a iniciativa 
de preencher esta falta, fazendo o 
que se faz nas outras terras: con-
seguir um numero de socios bas 
tantes que subscrevam para paga-
mento ao mestre da banda e ou-
tras despesas indispensáveis. 

Aí fica a ideia e oxalá que se 
aproveite para livrarmos a nossa 
terra da vergonha de chegar a 
não ter uma banda de musica o 
que não falta em muitas aldeias! 

Exposição de pintura 
Na Associação Comercial abre 

hoje, ás 15 horas, a exposição de 
pintura a oleo dos trabalhos do 
talentoso artista e estudante da 
Universidade, sr. Fausto Gonçal-
ves. 

A exposição está patente ao 
publico de ámanhã até domingo. 

Agradecemos o convite. 

FooUball 
Hoje, ás 19 horas, no campo 

de Santa Cruz, um desafio de foot-
ball entre o Império Lísbca Club 
e o Sport Club Conimbricense. 

Reunião dum curso 
Nos dias 22, 23 e 24 do pro-

ximo mez de Junho, reune-se nes-
ta cidade o curso teologico jurí-
dico de 1894 95, ao qual perten 
cem, entre outros, os srs. drs. 
Francisco Joaquim Fernandes, Al-
varo Machado Vilela, Guilhermi-
no de Barros, Albertino da Veiga 
Preto Pacheco, Santos Farinha, 
etc. 

A Sociedade de Defeza e Pro-
paganda cumprimenta los ha. 

Excursão de americanos 
No fim do corrente mês de 

vem chegar a Lisboa algumas cen-
tenas de americanos que veem vi 
sitar o nosso país. Sabemos que 
um elevado numero desses excur-
sionistas visitarão esta cidade. 

UM 
0 "piacard,, da Sociedade 

de Defesa 
Consta-nos que o piacard da 

séde da Sociedade de Defesa e 
Propaganda vai ser alugado, den-
tro de breve sdias, a uma grande 
empreza jornalística de Lisboa, 
que o transformará num impor-
tante centro de informações tele-
gráficas e telefónicas do paiz e do 
estrangeiro. 

Seguros sobpe ocidentes de tmbalho 
Obpigatopios para todas as ppofissões 

Segando o deepeto 563? de 10 de flftaio de 1919 
N a C l o m p a n M a , " G O l l I B l i l j , ã e E e g r u r o s 5? ^ 

S e p r e s t a m t o d o s o s es Icarec i m e n t o s 

d a As festas 
da Rainha Sanía 

As comissões das ruas conti 
nuam activamente nos seus traba-
lhos, confiadas em que as festas 
assumam um brilhantismo até aqui 
nunca atingido. 

— Acaba de ser nomeada a da 
rua da Sofia que ficou composta 
pelos srs.: 

Alvaro da Costa Morais 
Antonio Dias d'01iveira Graça 
Joaquim Luiz Olaio 
Antonio Ferreira Balduan 
Joaquim da Costa. 
— A comissão central é que 

ainda não ficou constituída por 
não ter podido realisar se segun-
da-feira a reunião conjunta das 
direcções da Associação Comer-
cial e da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, como fôra combina-
do pelas mesmas, e aqui noticiá-
mos. A sua falta está-se fazendo 
sentir por tal forma que é geral a 
extranheza e o receio de que as 
festas venham a ser muito preju 
dicadas com a demora que tem 
havido na sua nomeação. Espera-
mos, pois, que os dignos presi 
dentes das direcções das duas pres-
timosas colectividades, os srs. Má-
rio Temido e tenente-coronel João 
de Brito d'Almeida, se esforçarão 
dedicadamente por remover, sem 
mais perda de tempo, as causas 
de tão prejucial demora. 

A comissão tem muito que fa-
zer e o tempo já é muito pouco. 

— A Mesa da Irmandande en-
comendou ao sr. Anibal Rodrigues 
da Silva, muito hábil e conhecido 
pirotécnico desta cidade, o fogo 
que ha de ser queimado por oca-
sião das festas. 

a. Ana de Jesus Machado 
0 SEU FUNERAL 

Foi extraordinariamente con-
corrido, apesar de se não fazerem 
convites, o funeral da saudosa e 
estremecida mãe do distincto cli 
nic« sr. dr. José Rodrigues d'01i-
veira. 

O cadaver foi transportado de 
casa á Sé Velha, por amigos do 
inconsolável filho, que encontrou 
sempre na exiincta afectos inexce-
diveis d'amor maternal. A bondo-
síssima senhora morreu com 87 
anos de idade e a todos que a co-
nheciam deixou a mais intensa 
magua e saudade. 

Na Sé Velha foi feito o res-
ponso e cantado o Libera-Me, 
sendo em seguida o cadaver con-
duzido ao cemitério de Santo An-
tonio dos Olivais no carro fune-
rário da Misericórdia. 

C a s o g r a v e 
A pedido das autoridades de 

Anadia a polícia desta cidade está 
tratando de saber quem foram os 
académicos de Coimbra que, ten-
do visitado o musêu historico do 
Bussaco, ali praticaram vários de 
sacatos, inutilisando e fazendo de-
saparecer vários objectos que ali 
se encontravam expostos. A par-
ticipação desta ocorrência foi dada 
ás autoridades de Anadia pelo ins-
pector dos monumentos nacionais. 

A g r e s s ã o 
No Tovim de Baixo, o soldado 

do 5.® Grupo da Administração 
Militar, João Chuvas agrediu á 
facada Anibal Alves. O agressor 
foi prêso pela Guarda Republi-
cana. 

oraes & Irmão, L. 
U Gompanliia Comercial Portuguesa, Lda. 

^RMPIZEM DE VIVERES 
V e n d a s p o r j u n t o c a r e t a l h o 

Esc r i to r io e c a s a de v e n d a : R u a da Sofia, 66 e 68 
Depos i t o e v e n d a a r e t a l h o : R u a F igue i r a da Fez , (á Gasa do Sal) 

bestes estabelecimentos, e nas melhores condições de preços, 
se encontram, entre outros, os seguintes generos e artigos de 
mercearia: 
Atum em salmoura, latas de 25 

kilos. 
Dito Sangacho em azeite. 
Dito aos pedacinhos em azeite. 
Dito em latas pequenas de varias 

qualidades. 
Bacalhau. 
Chá (completo sortido). 
Figo do Algarve, flor e meia flor, 

em caixas de 15 kilos. 
Farinha fina de tapioca 
Farinha especial de tapioca. 
Farinhas finas de varias qualida-

des em pacotes e latas. 
Marmelada. 
Vinhos do Porto. 
Massas finas em pacotes e avulso. 
Mãcarrão e macarronete cortados. 

Passas. 
Rebuçados «Antlantico» e« Istmo». 
Especiarias. 
Charutos. 
Goma «Remi». 
Dita Inglesa. 
Dita «Preta». 
Pomada para calçado. 
Graxa. 
Enxofre italiano, legitimo, com 

9 9 % de purezas. 
Petrolio. 
Carboreto. 
Pós Keating'?. 
Sabão Sunlight (sem potassa) para 

lavagem sedas, lãs e rendas. 
Sabão de todas as qualidades. 

A í o r m o s e a m e n t o s da c idade 

Campo dos Bentos 
O campo dos Bentos não po 

de continuar a ser o que tem si 
do até aqui. De dia, não é raro 
ver-se ali gado a pastar e garota-
da a jogar a pedrada e, de noite, 
é o que todos s a b e m . . . 

Uma vergonha. 
A Camara precisa de tomar 

qualquer deliberação sobre a me-
lhor forma de aproveitar esse re-
cinto, pois não lhe faltam condi 
ções para que possa vir a ser um 
dos mais distintos e frequentados 
passeios da cidade, desde que se-
ja convenientemente arruado e ar-
borisado e guarnecido com ban-
cos, lampadas de iluminação, etc. 

Bem sabemos que a Camara 
não tem tomado uma deliberação 
nesse sentido por faita de recur-
sos. Porem, se a Camara quizer, 
tudo isso se poderá fazer sem dis 
pendio para o Municipio. 

Resolva se a fazer qualquer 
vantajosa concessão no recinto, 
a quem se prepuzer tomar o en-
cargo do seu embelezamento, e 
verá como a iniciativa particular 
fará depressa ali o que é urgente 
fazer se por decoro e decencia da 
própria cidade. 

Experimente e dir nos ha de-
pois se nos enganamos. Agir, 
agir, é o que é p rec i so . . . 

D o i s b a n d i d o s 
Aquele gatuno Inácio José do 

Carmo confessou á policia de 
Coimbra, que na companhia doutro 
seu colega que diz chamar-se 
Eduarda Branco e ser natural de 
Vila Franca de Xira, ter praticado 
nada menos de seis roubos feitos 
no concelho da Figueira da Foz, 
Montemor o Velho e Ancião. 

A policia de investigação cri 
minai de Coimbra está trabalhan-
do com grande actividade nesta 
deligencia, contando dentro em 
breve ter em seu poder quasi to-
dos os objectos e fazendas rou-
badas, cujo valor atinge muitos 
centenares de escudos. 

Na descoberta do roubo de 
Ancião esteve trabalhando o agen 
te de Lisboa, Custodio das Dores 
que não foi tão feliz como a policia 
de investigação criminal desta ci-
dade, 

-v 
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Mês de Maria 
No magnifico templo de San-

ta Maria de Célas, onde se acu-
mulam preciosíssimas maravilhas 
artísticas de diferentes séculos da 
nossa vida nacional, está decor-
rendo o mês de Maria com um 
brilho extraordinário. 

A Mêsa da Irmandade, presi-
dida pelo sr. Visconde-de Fjjô, 
conseguiu a brilhante cooperação 
de muitas senhoras, cujas lindas e 
puras vozes constituem uma parte 
coral verdadeiramente encanta -
dora. Todos os dias ás 19 horas. 

Apresentamos os nomes das 
senhoras: Viscondessa de Fijô 
(presidente), D. Maria José de 
Abreu Freire de Bourbon, D. Ma-
ria Gloria de Azevedo, D. Maria 
Joana, D. Maria Maxima, D. Ma-
ria Emilia de Albuquerque, D. 
Adelina Patena, D. Beneditá Pa-
tena etc. etc. 

Durante as cerimonias religio-
sas o vasto templo regorgita de 
fieis, tanto de Celas e suburbios, 
como de Coimbra. 

T e a t r o A v e n i d a 
No Teatro Avenida estreia-se 

hoje o dueto luzo brasileiro Les 
Gercollis, que em Lisboa teem 
ultimamente obtido grande su-
cesso. 

Mais uma gréve 
Declararam-se ontem em gréve 

os manipuladores de pão, por não 
lhes ter sido aumentado o salario. 

Apesar de alguns fornos labo-
rarem, o pão já hoje escasseou, 

As padarias estão sendo vigia-
das por patrulhas da G. N. R. 

A' autoridade competente 
Pedem nos que chamemos a 

atenção da autoridade respectiva, 
para o facto de alguns indivíduos 
empregarem na pesca a dinamite, 
como sucedeu no ultimo domin-
go na Portela do Mondego. 

E! um abuso que se deve re-
primir com energia. 

Posse 
Tomou possa de auditor deste 

districto, o sr. dr. João Manoel 
Frasco de Sousa, 



JUNTA GERAL 

Sessão de 11-5-1920 
Presidiu o sr. Õr. Angelo da 

Fonseca, estando presentes 18 pro-
curadores. 

ORDEM DO DIA 
Votação da percentagem para 

1921 e aprovação de contas da 
Junta. 

Antes da ordem do dia o pro-
curador por Oois, sr. dr. Mário 
Ramos, apresentou as seguintes 
propostas, que defendeu e larga-
mente fundamentou: 

1.a Creação de uma compa-
nhia cinematografica. 

2." Repovoamento piscícola. 
3.a Creaçáo de escolas moveis 

agrícolas (pomicola e obicola). 
4." O Distrito ligado por rede 

telefónica com os concelhos. 
5.a Caminho de ferro de Ar-

ganil. 
6.a Exposição permanente dis-

trital agricola industrial. 
7.a Conferencias concelhias na 

séde do distrito. 
8.a Creação da Biblioteca de 

estudos distritais. 
9." Coordenação de um Co-

digo de Posturas Distritais. 
10.a Tributação de lagares. 
11." Repressão da emigração 

e urbanismo. 
12.a Repovoamento arvicola: 

obtenção de penisco para forne 
cer aos lavradores. 

13.a Arborisação de estradas; 
repovoamento criterioso; podas. 

14.a Celeiro Distrital. 
15.a Tributação de productos 

industriais do Distrito. 
Postas á discussão, foram apro-

vadas na generalidade, resolven-
do-se sob proposta do procura-
dor sr. dr. Abilio Mexia, dar cum 
primento desde já aquelas que 
dependam dss instancias da Jnnta, 
junto dos poderes superiores e 
nomear uma Comissão para estu-
dar as que dependam da iniciati-
va deste Corpo Administrativo e 
numa próxima sessão da Junta 
apresentar os seus trabalhos. As-
sim foi resolvido por unanimida 
de, ficando a Comissão composta 
dos procuradores srs. drs. Rocha 
Brito, Silvio Pelico e Rodrigues 
da Silva. 

Pela Comissão Executiva é 
apresentado o seu relatorio, que 
é lido pelo dr. João Couto, secre 
tario. E' um documento extenso, 
bem elaborado, tendente a provar 
que a acção deste corpo adminis-
trativo está imensamente reduzida 
e que estão animados de maiores 
empreendimentos se para a con-
secução delas fôr votada uma per-
centagem condigna. Pôsto o re-
latorio á discussão foi aprovado; 
e como no mesmo se pedia a ele-
vação da percentagem a 2, 5o/0 
para as despezas obrigatórias da 
junta, como conservação do edi-
fício do Governo Civil, Reparti-
ção de Finanças e outras, foi re 
solvido votar "apenas esta percen-
tagem por a fôrça das circunstan-
cias assim o exigir, ficando as 
outras propostas que consistiam 
na elevação a central do Liceu 
Infanta D. Maria e da creação 
dum hospital de isolamento, pre-
judicadas, por não se votar a per-
centagem de 5 %. 

— Ainda a proposito da pro 
posta do procurador dr. Mário 
Ramos e rêde telefónica, o presi 
dente disse saber particularmente 
que dentro em breve teríamos 
carreiras de aeroplanos entre Lis 
boa e Porto e que esta cidade se 
não fizesse um campo para estes 
aterrarem, que se limitaria a vê 
los passar no ar. Este assunto 
mereceu particular interesse a to-
dos os procuradores. 

— Foram aprovadas plenamen 
te as contas deste corpo adminis 
trativo. 

~ Presente um oficio do Hos 
picio desta cidade em que pedia 
para a Junta tomar a seu encargo 
4 creanças que estão a crear e que 
pelas amas vão ser entregues, a 
Junta resolveu inteirar-se e saber 
em que está a questão levantada 
já em 1914 pelo dr. Luzitano Bri-
tes quando procurador deste cor 
po administrativo. 

No final da sessão uma comis 
são composta das forças vivas da 
cidade, entra na sala e avistou se 
com o presidente e demais oro 
curadores pedindo para a Junta 
tomar sobre si o encargo da cons 
truçâo dum quartel para a Guarda 
Republicana. . 

O presidente fez v?r o muito 
que a Guarda Nacional Republi 
cana tent beneficiado o distrito 
mas como o assunto necessitava 
muita ponderação uma vez que 
trazia um encargo grande para a 
Junta, propunha que se nomeas 
se uma comissão para o estudar 
Assim foi resolvido, 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 8-5-920 
APELAÇÃO CRIME 

Fundão —O M. P. contra Antonio 
Batista c outro, casados, jornaleiros, da 
Povoa da Atalaia. — Relator, P. de Re-
sende ; escrivão, Pimentel. 

APELAÇÃO CÍVEL (4.a classe) 
Fundão —Joaquim Matias Lopes, ca-

sado, industrial, residente no Fundão, 
contra a Camara Municipal do Fundão. 
— Relator, Crispiniano; escrivão, Faria 
Lopes. 

AGRAVOS COMERCIAIS 
Anadia — Carlos de Oliveira Gama, 

casado, comerciante, da Mealhada, con-
tra a firma comercial Lopes da Costa & 
C.*, com séde em Lisboa, —Relator , L. 
do Vale; escrivão, Pimentel, 

Ceriã —Carlos dos Saaios, Limitada, 
firma de que usa Carlos dos Santos, 
também conhecido por Carlos Simões 
dos Santos e Silva, negociante, de Ser-
nache do Bomjardim, contra a firma co-
mercial do Porto, Sampaio Torres &C." 
e outras. — Relator, C. Corte R-."al; escri-
vão, Quental. 

AGRAVO CRIME 
Tomar — O M. P. contra Manuel Hen-

riques e Cesário de Melo, este de Al 
Ribeira e aquele de Tomar. — Relator, j-
Cipriano; escrivão, Pimentel. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÕES CRIMES 
Sabugal —O M. P. contra Manuel 

Vaz Brizido. 
Confirmada a sentença. 
C o v i l h ã — O M. P. contra José Antão. 
Confirmada a sentença. 

RECURSO ELEITORAL 
Figueira da Foz — Manuel Jorge Car-

los Pinto, contra José Curado. 
Provido. 

Escrivão, Quental: 
APELAÇÕES CRIMES 

Gouveia —O M. P. contra contra 
Constantino dos Santos. 

Confirmada a sentença. 
Covilhã —Antonio Manuel Alves c o a 

tra o M. P. 
Revogada a sentença. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
KBBaaaBBSKMKXBHbaHaBaavaftaKHMHflaMaaBaBgKaaa »•»$•* 

Os alunos da Escola Normal 
Superior que pretendam fazer exa 
mes de Estado devem requerer, 
na secretaria geral da Universida 
de, até ao dia 2õ do corrente. 
Juntamente com os requerimentos 
devem apresentar uma propina 
de 80$00, um sêlo fiscal de $55 
e 10 exemplares da dissertação. 

f í c i d e n t c s d c t r a b a l h o 
No posto de socorrros medi 

co-cirurgico, do sr. dr. Julio da 
Fonseca, foram feitos nos mêses 
de Março e Abril, 152 curativos 
a sinistrados da Mutualidade Por 
tuguêsa, que tem por agente nesta 
cidade o sr. Alberto Areosa & C.a. 

Nomeação 
Foi nomeado ajudante do no-

tário desta cidade, sr. dr. Jaime 
Correia da Encarnação, o nosso 
presado amigo, sr. dr. Alberto 
Cardoso Delgado. 

Obituár io 
Faleceu o sr. Bento Ferreira 

Malva, tio do sr. dr. Malva do 
Vale, governador civil deste dis-
trito. 

— Na quinta do Brejo, çm 
Santo Antonio dos Olivais, fale 
ceu o sr. Lucinio Martins Mourão 
filho do coronel sr. Alexandre 
Martins Mourão. 

O seu cadaver do desventura 
do moço foi trasladado para o 
Porto. 

Sentidas condolências. 

Quinto m Coimbra 
Vende-se uma completa-

mente morada nos arrabal-
des d'esta cidade, com bela 
casa de habitação, casas pa-
ra caseiro e outras dependen-
cias. 

Tem agua com abundan-
cia, terrenos para horta, mui-
tas arvores de fruto, vinhas 
e oliveiras. 

Para tratar 
DE COIMBRA. 

GAZETA 

H 

Escreve Com Faci-
lidade. Não Vaza. 

Enche-Se 
Automaticamente. 

E Durável. 

Caneta 
com tinta 
permanente 

* 

É a urúca canetaautomatica 
que tem o famoso "Crescent-
Filler." Enche-se automatica-
mente sob a simples pressão 
do dedo poliegar. Ê de con-
strucção tão simples que não 
se desarranja. 

Gosa de duas qualidades 
inestimáveis numa caneta; é 
macia e flexível. Ê absolu-
tamente garantida. Peça ao 
agente que vos dê uma de-
monstração. 

Tias Conklin Pen Mfg. Co. 
Tcífcdo. Ohio, E. U. A. 
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No proximo domingo 16, pe-
las 2 horas da tarde, na Estrada 
da Beira n.° 10. se fará leilão dos 
moveis do falecido Dr. Manuel 
Duarte Areosa. 

í r o p n e á s d g enTfluêíro 
Manuel Cabral, de S. Silves-

tre, conhecido em Aveiro pelo 
Morgado da Quinta do Cassl, dá 
de arrendamento essa grande quin 
ta, bem como todos os demais 
prédios rústicos que possue na 
freguesia de Arada; e na da Se-
nhora da Gloria, na cidade de 
Aveiro. 

Aceita propostas pelo correio 
de Coimbra para S. Silvestre. 

Vende-se a Quinta do Chafa-
riz, a cinco minutos do apeadeiro 
da Bemcanta. 

Tem casa de habitação, casa 
para caseiro, currais, eira e palhei-
ros, terra de milho de rega, hor-
ta, vinha, laranjal, cem pés de oli-
veira novos, mata de pinheiros 
sobreiros e medronheiros. 

Presta se a desenvolvimento 
de todas as culturas e a maior 
exploração de aguas. 

Trata-se com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 35-1.° 

T J r r e n d a - s e um armazém na 
rua Direita, 96. Trata-se com 

Daniel Batista, Estrada da Beira, 95. Te-
lefone 378. 

T o m p r a 
Nesta ret Nesta redação se diz. 

um duplicador. 

Cosinheira a 

cisa-se. 
Nesta redacção se diz. 

dias Pre-

Carteira perdida Perdeu-
se na segunda feira aos Arcos 

do Jardim, uma carteira contendo 2$75, 
e alguns apontamentos que fazermnuita 
falta. 

Dá se a importancia que continha a 
mesma carteira a quem a entregar nesta 
redacção. 

Er 

ff=scrlta comercial Indi-
viduo com larga pratica de es-

crituração comercial, ensina em sua casa 
0't na dos indivíduos que se utilisarem 
dos seus seus serviços. 

Toma conta de qualquer escrita. 
Liforrtiações nesta redacção. 

P i n p r e g a d o para armazém 
de mercearias, precisa-se 

Nesta redação se diz 

Fmpregado pai a contas cor-
•— rentes e mais expediente ofere-

ce-se e nesta redação se diz 

mpregado de praça. Com 
pratica dt miudezas e malhas, 

precisa-se. Ordenado regular e comisrão 
progressiva. Mendes & C. a , Arco d'Al-
medina, Coimbra . 

í juarda-l ivros ou ajuuarne 
com bastante pratica precisa-se 

Nesta redação se diz 

uarda livros Oferece-se 
para grandes e pequenas es-

critas. 
Carla a esta redacção a M. C. Hospedaria. Ti espassa-se 

uma na baixa, ót imo local 
Tem camas para pernoitar. E' bom ne-
gocio porque o iocal pu-sía-se. O m o -
tivo á vista se diz. Para informar, na 
Piaça do Comercio, na mercearia do sr. 
Gregorio da Silva Peixoto. 

eio caixeiro precisa-se 
no estabelicimento de Tomás 

Trindade. 

arquise Com 21 metros de 
comprimento , vende-se, junta 

ou em corpos, a elegante marquise que 
está á frente do estabelecimento de Julio 
da Cunha Pinto, Avenida Navarro. 

Cl 

jp { erdau-se urna pulseira, da 
Praça 8 de Maib até ao Largo 

da Fornalinha. 
Dão-se alviçaras a quem a entregar 

no esquadrão aa Guarda Republicana ás 
iniciais J. M. R. 

Trespassa-se Um estabe-
• ieciinenlo de café, bebidas e 

pastelaria numa rua central. 
Nesta redação se diz. 

ZSutomovel «Maxuel». Ven-
* • de-se. Para vêr na garage Ra-

nhar, Avenida Navarro. 

v j iajante Precisa-se para as 
Beiras no armazém de Malhas 

e Quinquilharias de Ferreira & Fonseca, 
Ld. a — Coimbra . 

Vendem-se dois toneis no-
vos, um de seis pipas e outro 

de cinco, muito bem avinhados. Nesta 
redação se diz. 

ende-se uma bomba fran-
cesa e vinte e seis tubos de três 

pulgadas, em bom estado. 
Rua Ferrtfra Borges, 167—Coimbra. 

v« 

Ve n d e - s e u m moinho e m uso. 
Compram-se garrafas vasias. 

Francisco da Fonseca Ferreira, Largo 
da Sota. 

Nova fabrica úe Postais 
LiTOGiiAFIA FOTO ílPIA 

Grandes e pequenos reclames, ro-
tules para fabricas de bolacha. 

PELOS PKOCESSSS MAIS PERFEITOS E RÁPIDOS 

Encarrega-se de edições 
para qualquer localidade 

ADfcLINtf A. PERE.IHA 
Figueira da Foz 

formigas 
Destruição completa em 2 ho-

ras com o formicida que se vende 
na farmacia em Santa Clara. 

M ã e s ! 
sem leite 

7 j E u t o m o v e l " F i a t , , Ven-
«• de-se um de 7 logares, estado 

novo com duas carrocerias, 25 H. P. Dá 
informações, Manuel Pereira Marques, 
Praça 8 de Maio — Coimbra. 

Creado. Admite-se para ser-
viço de armazém, que saiba 

enfardar, sendo indispensável que saiba 
lêr. Para tratar, Rua do Corvo, 6. 

Creada precisa-se para serviço 
de dentro dando boas informa-

ções. Quinta das Canas 

Caixeiro. C o m p r a t i c a de 
Drogaria ou Papelaria, preci-

sa-se na Drogaria Marques, Praça 8 de 
Maio — Coimbra. 

Criada. Precisa-se, que saiba 
cozinhar. Dá-se bom orde-

nado. Nesta redação se diz. 

noinpanliiâs le Carruagens 
MMM 

s. a . n . l . 

Todas as pessoas ou firmas que 
se julguem credoras desta Com 
panhia teem de apresentar suas 
contas até ao dia 30, inclusivé, do 
corrente mez para serem conferi-
das c pagas, considerando se li-
quidadas todas as que não forem 
apresentadas até àquele dia. 

Coimbra, 5 de Maio de 1920. 

Casa com quintal. Vende-se o 

prédio da rua de Montarroio 
que tem o n.° 69. 

Dirigir propostas em carta fechada 
para ser entregue a quem mais oferecer 
se o preço convier, a Joaquim Dias da 
Conceição, Praça D. Pedro V. ou ao so-
licitador Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 3i, l.°. Casa. Vènde-se uma na rua das 

Esteirinhas. Trata-se com o so-
licitador Alberto Pita, rua Visconde da 
Luz, 34, 1.°. . Cadeia D t sapa i ec tu na se-

gunda feira utna cadela de coe-
lhos, amarela. Dá pelo nome de Boneca 
e tem na coleira o nome do dono. 

Quem a t ver é favor entrega-la na 
rua do Visconde da Luz, n.° 29 e 31. 

Procede-se judicialmente contra o in-
dividuo que a sonegar quando disso hou-
yer conhecimento-

Refrigerantes de Lu si 
J A ' C H E G A R A M parte de milhões de garra 

destes deliciosos reírescos que se estão a fabricar para o < 
posítario Antonio Mendes Galvão, na rua da Louça n.° 80. 

D E S C O N T O -SOS R E V E N D E D O R E S 
Agua de Luso, 5 litros 35 centavos — preço geral 

desconto. 
Pasteis sortidos a 5 centavos — especialidade em quil 

jadas de Coimbra. 
<Servc-se Çhá : <§afê : §iGite : Qhocolate: giahes: licores: Çerveja: eti 

Mão c o n f u n d i r 
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t REBUÇADOS MILAGROSOS 
Contam já 3o anos de e n o r m e j 
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Mudaram o sen armazém de miudezas o fa-
zendas brancas, da rua Visconde da Luz, 88,1.°, 
onde estavam instalados provisoriamente, para 
a RUA DO CORVO, 73. 

E N K O f R E 
I t a l i a n o f L O R c m s a c a s d c 6 0 I^ilos 

VINHOS 
C o l a r e s , R i b a m a r , B n c c l a s c f t m a r a n t i n o 

Tabaco e cigarros estrangeiros 

peppeipo % Fonseea, Lda. 
R u a do Corvo, 34 — C O I M B R A 

Telefone 654 : Telegramas EXPORTADOR/ 

Ou com insuficiência para ama-
mentai' os titlios e que se queiram 
robustecer, tomam a Vlt&lose, 
que sendo um preparado de saber 
muitu agradavei, lhes traz imedia-
tamente uma grande abiuidancia 
de leite lorte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as uiitre consid. raveimeule.c i tau-
do os tiliios forles e sadios sem es 
perigos dos biberons o amas mer-
cenárias. 

Ass im o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo d ;ste co-
nhecidíssimo preparado, uào so ein 
Portugal como em muitos outios 
paizes onde está registado. 

Recomenda se todo o cuidado cm 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre comu seu deposito 
geral, rejeitando sempre comu sus-
peito qualquer outro preparado que 
não unha esta indicação de garan-
tia. 

A Vit&lose» vende-se em to-
das as boas farmacias 6 drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. .No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria i'er; ira Marqne^, 1 'raça » 
de Maio, 31 a 34. 

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro-

víncia facilita-se a colecção. 
Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 s/1 
LISBOA, 

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
Filial em Coimbra 

E f c c t u a t r a n s f c r c n c i a s d c f u n d o s 
p a r a t o d o s o s c o n c e l h o s d o p a í s m e -
d i a n t e o p r é m i o d c 1 % 0 . E n t r e c a -
p i t a i s d c d i s t r i t o 1 / 2 % O . 

Recebe depositos á ordem em conta da sua 
C a i x a E c o n o m i c a d e s d e a quantia de $10 abonan-
do juros na rasão de 3,6 u/o até 5.000$00 e 2 o/0 ao 
excedentes. 

| Enxofre italiano 
Q u a l i d a d e g a r a n t i d a 

Preços sem competencla para grandes 
e pequenas quantidades 

^ Não comprem sem vêr os nossos preços 
H V E N O E l s 
jg Ginja Brandão, Lda., 

Avenida doa Oleiros-

Melo, Samuel & C.a, 
Travessa do Paço do Conde. 

irfm rfvtoflYwvYliBTWVMYwaTO 

(Belga) 
Vende se uma em estado de 

nova com caixa e todos os aces 
sorios e alguns cairtuchos, por 
130fQQ, 

T I P O G R f i f O 
Precisa-se oficial ou meio c 

ciai, 
Enviar condições á Tipografl 

Moderna, Cantanhede, 
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